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DOSSIÊ YANOMAMI 

1. HISTÓRICO 

1.1. A população Indígena Yanomami 

Os ranomami são considerados como o grupo étnico 

·m~is antigo-da.América do· Sul. Evidê~cias de º.!:. 
: -dém lingU:í.stica. e hematolÓgica indic~m que · estes 

. • , • I . . ·. . i, .. . 
.: · .. ;i.ndios _ja_ ocupavam o seu -~t~al terri torio ·. antes 

.·.- · -· . ·"~e~mo : :a~: hav.~r~m- oc~-~ri-acE 011.aa>s·--mig~~tórias· para 
--'~~ ·· -~· · ·:._·: · ;- · :á reg~io; : po~----p~-~~:~ ,.d.e .outxã·~:(~tnl~s-, ··eirt·.::_~~~~1~-- 

passados. 

Os Yanomami apresentam-se hoje subdivididos em 

-quatro línguas principais que,· embora distint~s, 

são mutuamente inteligíveis (Migliazza: 197~)1• Pe 

lo método da glc,tocronilogia, sabe·-s~ ·que se'riam 
'< , 

necessários ~erca de três mil anos para·que a 

língua original se subdividisse nas quatro lín 
guas modernas. Uma vez qu~ os falantes 

-quatro línguas vivem hoje.-relativamente 

dessas .. . , 
proximos 

uns dos outros, supõe-se que originalmente os 

Yanomarni tenpam ocupado um território bem maior 

do que o atual, que permitisse a dispersão geo 

·gráfi9a e a consequente diversificcação linguísti 

ca (Smole: 1976}. .- 
Por sua vez, dados hematolÓgicos demonstram que 

os Yanomami não estão geneticamente relacionados 

com nenhuma outra ·etnia indígena em toda a Amazô 

nia (Spielrnan: 1979). Uma das imp·.icações deste 

fato é a possibilidade de·que este povo tenha eh~ 

gado à Amér'ica do Sul antes dos ancestrais dos 

Sl:I' Qu.ulr.1 ~ti.! ~ui 
falifido l t·, .. i" :111,l.1r 

(:1:1' 70 .. i.\U llr.1,ili.1 1) I· 
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demais povos indígenas su1-americanos. Isto no$ 

leva a considerar os Yanomami corno tendo u~a po 
sição Única e excepcional, colocando-se como os 

primeiros habitantes do corrt.Lnerrt e , 

A tradição oral Yanomami indica que o ponto de. 

dispersão original teria sido a região da Serra 

Parima, _junto à qual se encontra hoje a maior con 

centração Yanomami do Brasil. 

A .região do território Yanomami começou a ser hi~ 

toricamente documentada a_partir do século XVIII. 

Em 178~, a Co~issão de Limites Portuguesà (Gama 

Lobo d'Alinada) -assinala a presença de Índios 

_noayacas" (Waika) na re~ião das cabeceiras 

Rio Parima (ver.Coudreau; 1887); 

do 

- Em.183.8-1839, R.H. Scbomburgk encontrou Índios 

xi·r_ixana nas· regiões dos Rios Parima, alto 

-UrâricGera e ilha de ~aracá (Schomburgk: 184~); 
f , . . 

Em 1860, A.von Humboldt assinala a p~esença de 

Wa.ika na região do R~o Orinoco (Humbol:dt: 1860); 

Em 1912,. T.Koch-Grünberg_. encontrou Waika~:na · ... r~. 

gião ·dos rios Uraricoera;· Arac~; ~a~arí,~araui,. 

e Cauaburis (Koch-Grünberg: 1912-1922)·; 
" I 

Em 1910-1920, A.Hamilton Rice assinala a presen 

ça de Waika na região dos rios Orinoco, Parima 

e .Uraricoera (Hamilton Rice: 1921-1928); 

Em 1929-1930, G. Salathé.encontrou Índios Kari 

ré (.grupo local Yanomami) na região do médio Ca 

trimani (Salathé:.1932); 

Em 1930, D.Holdridge localizou W~~ka na região 

do~ rios Catrimani e Demini (Holdridge: 1930); 

StP Qu.ulr,1 ~11.? Sul 
f.lhfido l.l·"'· .i" :aml.1r 

<:EI' 70 .. i.\O llr.1,ih.1 0.1'. 
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Em 1944, A.e. Ferreira Reis, sobrevoando a área·, 

constatou a presença de malocas Waika na região 

dos rios Lobo de Almada, Toototobi, Mucajaí, Mapu 

laÚ e Catrimani (Ferreira Reis: 1944); 

Em 1944, igualmente, Brás Dias de Aguiar const~ 

tou a presença de Waika na região dos rios Catri 

mani, Lobo de Almada, Toototobi, Mucajaí e Mapu 

1aÚ (Brás Dias de Aguiar: 1944). 

Os dois Últimos autores faziam parte da Comissão de 
Limites Brasileiro-Venezuelana. 

· A ~ar.tir ·aos anos. cin9u~n:ta, são· in~m~ras as· ·. ~e~e. 

-rê.nciàs sobre -; ·o··.t~rritóriÓ:·Y~no~aÍnÍ. Ofi<le : bíbli.Q 
· _.grafia·· de ·Z~;;ie·s :' 197~ ~ .Migli~izà"~·. · ~9·72 i. : .. Ness·a 
época, começam a ser instaladas na. área.as 

ras missões pr·otes·tantes e cató·1.icas. : · · · .. 

primei 

··Muitos. ·aoçumento~ comprovam .a presença dos Yanomami 

em.território brasileiro, na região do divisor l de 
:.áiuas d~ bac~a Âm~~Ônica. A tradiçã~ oral dos Yan_g 

.mami corrobora·esses documentos históricos, forn~ 

. oerido , alé~ di-sso, ma.í.or es detalhes sobre as suas 
· · .. · : .. ···.-m.igrações .e·· expansão· geográfica (Bioca: 196;8; Mi 

~ ,.. • • - • - - • :. • • • • : ' lo,.. 

'9i~f~~a:: ·.19~2_; .. Tay).or·: ·1974;. Becher:. l.~74; .Ramos e 
Aipert: 1~77 e Andujar: 1978). 

I 

Sl:I' (,.\u;1tlr;1 •• li.? Sul 
l"d1fido lx~ .. \'.' ;111il.1r 

('.l'I' 711 .. i.iO llr,i-ili,1 I>. E 
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Características Gerais· 

Em toda a América do Sul, os Yanomami representam 

o maior grupo étnico ainda não aculturado, viven 

do sua cultura t'radicional quase que integralmen 

te. Até .ree;entemente, os Yanomami haviam estado a 

-salvo de.contatos maciços com a sociedade ociden 

tal. Esta situação de relativo isolamento face ao 

·mundo não indígena deve-se em grande parte às difi 

culdades de acesso à região onde vivem. Cadeias de 

. montanhas, rio_s encachoe'irados, revestimento flore.§. 

tal denso e .praticamente corrt Lnuo , muito têm contr-i 

-buÍdo para que a grande maioria dos Yanomarni tive~ 

se conseguido chegar a meados do'século XX virtuaJ.. 

m~nte-intocados pelos efeitos desagrega~ores de 

um contato direto e indisc~irninado com populações 

régionais. 

Assim, a màioria d\:>s contados que os Yanomami vi 

nham maritendo ·até os anos 70, com é Lemerrt.oe ·· oc~ 

den t.e í.s , envoãv.í.am apenas· indivÍdu"os ou , .pequeno s 

grupos de pessoas com interesses . âiversif.icado-s 
. . 

·e,·muitas vezes, a curto prazo , Além.de 
r~os, cuja presença em alguns pontos .do 

.. ' . . , missiona· 

territó 

rio_Yanomai é praticamente consta~te, outros 

tes do mundo ocidental incluem caçadores de 

agen 

peles, 

seringu~iros, castanheiros, representantes 

namentais (FAB_~ Forç~ A~rea Brasil~ira, 

rio da Saúde, Comissão de D~marcação de 

ras) e cientistas, tais como antropólogos, 

cos, geógrafos, etc. (Ramos: 1979). 

goveI_ 

Ministi 

Frontei 

botâni- 

(. 

SF.r Qu:lllra ".'li.? Sul 
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A área atualmente ocupada pelos Yanomami f~ca en 

volvida por um quadrado que tem como limites: ao 

sul, o equador, ao norte, o paralelo 52 N. a oeste, 

·· o meridi~n6 672 W e a leste, o meridiano ~12 30'W. 

Os levantament~s já efetuados na área . ~eg'-,:s.e:t.~Tii. 
3!~~r-pópul"ifçãq-·em ~·tõr.nÕ~-dêi"'""io:~ÓÕ6 '"ínà'íós Yãnóíiiã.rtil;; so 
-mente. na parte brasileira da área que ef~tivamente 

ocupa_m; ~!l2~~:.~.<;>,s-:çemà"is-·Y~nomami~--que~viv·em._ __ ,nã 
V-éneziíé 1a··, r~~ite~s.::ínaí"õs -,_.i oràii,-inaübi t1r~e 1meriie:" ccr 

· · - - _ -!!l~f~gr'.ü-ptr:-'ét:ii1c?~·aã·-Ãmérica do ·-s~r~~~.::;:i-ifict:a::.:nrán. 
~em"""""sua·s ~-cára."ctêrístrcãs-:-:-êu1fiirais'_'--prôprí:ás · · :.,,e: 

. ~SS~i'ici'álfüén·f'e ···intact.'as. Esta estimativa está base-ª. 

- da: 1) em levantamento~ aéreos realizados _pelo I Ra 
dam em_J975~ localizando as aldei~s em Roraima e 

. no_ ~aZ(?has_;. 2) no Le van t.amen't c _ aéreo efetuado. pela 

FUNAI em· j·ulho de 1977, cobrindo aldeias também 
f . . . , .. 

em Roraima e ·no Amazonas; 3) em relatorio~ de mi.§. 

sões; -4) nos dados utiliz~dos pelo antropólogo Ken. 

ne~h Tay~o!;. · ~) -~m leyantamentos pos t.e r-í.o r ea -·_reali 

zados pel~ FUNAI. 

t) :nÚmero~-ae--m·a1oca_s __ Y~ú1omami no Brasil está calcul-ª. 
- .•.. ./~ . .. . . ~ - 

do em cerca ~e 192, estando a maior concentraçao dg 

mográfica localizada na Serra das Surucucus. segmen. 

to da Sérra Parima, no Maciço das Guianas. A popula . ~ 
ção Yanomami em·surucucus está estimada em 4.000 

Índios. 

Quanto à presente distri9uição espacial dos Yanom-ª. 

mi, tudo indica que a região da Serra Parima, incly 
• <... .." • 
indo Surucucus, representa atualmentl·um centro de 

dispersão demográfica, ponto do qual migrações len 

!il:I' (.l11.1<lr.1 "'0.? Sul 
f.difído 1 ex, J~ :mll.tr 

c:m• 70 .. uu nr.1"11:1 1>.1-. 
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tas e pouco perceptíveis a curto prazo vêm há . tem 

pos ocorrendo e continuarão a se processar em décs 
das vindouras (Smole: 1976). 

Ao se deslocarem geograficamente, os Yanomami prefe 

rern zonas interfluviais. construindo suas aldeias e 
roças próximo a nascentes ou pequenos cursos d'água; 

geralmente 1?,~~ç:;1,~_?m· te1:"rEfnÔ.s .. 0e·m·_1igelrõ~:·aeEiivê. on 

-de ~s diversas plantas "que cultiva~ -se· beneficiem 

de.um zon~qme~to natural em nívei~ div~rso~ de alti 

1:ua-e·. o ~~;,~ pê"riiiit1Ç~~~-:!Il.~~~!.:~~j;j;fQV°ê:ÍTãfüe'i'.i~o~~~dâ:$:~s_~!! 
. -d-içÕes-~c:íe."~'di-enEig~ifi;:-ê'dê:"'iiü"trientes·· com ·um·~:_ ·mínimo 
r""~~ •• :- ••••• ~ •• r.C,~ • • ••• ·.--: •• •.-.··:· •••• ·'::: •• _ •••• ··~· .~.:-;,.:-·:·~- ,_:·-.--... •• ·~---- -.=~~~-· 

"-~· .-. . .. i· .· -. c;Jé_· '3omrie"tlçã"cf.:en_ti;.-:e,~?s·.~vâiJ:á·.ef:;·~-;3~é-c_les-.; :· - ~- ~-~-~-- ~- .. _:- 

. i>or·· razões:· ae: or.ae~ -~c~16gi~-~~ - etnohí~~óric~_, etnQ 
política e social,· a·ocupação geográfica dos Yanomg 

mi apresenta-se,~um.dado momento hi~tórico, de mª 
neira· heterogênea, _algumas áreas com baixa, 

?ºmalta densidade demográfica e ainda outras 
ocupadas (Smole: f976). t necessári~ frisar. 

i 
tanto, que essas é{.Z:~_aj;_:-_ap_~~-e-~_tem~pt_~_._:•~:vãzf"às!-L.:..::.Ji.ãg 
~ãô-~ nece ssá r iaÍnen te. a bandonada s c·mas"-;--ãà -·êontr-á"riõ·, 
~~mo veremos adiante (Justificativas), são part~-in: 

• 
t:~grante da dinâmica adaptatTvã dos Yenomamf ·as·c-on· 
diç5es·~col6gicas especiais da flor~~ta·am~zSni~~. 
' 

outras - nao 
entre 

I 

Organização Social e Econômica 

t.. 
Existe bastante variação nas habitações Yanomami. 
Na sua maioria, ps-·.ã1à.e1as-·s-ão--cõiiip-ósla:s---ae- -~--·umã 
granae-··màToca ··ae·-·formâ êcfriicar;-õü·~--em-:-.ê·í'l::culo---ab~-;-:~o 
para-~~céu. Encontram-se também comunidades compoâ 
tas de várias maloCãs~ ·cônica~( ou ·· cirrular·es !':ê:Õffs 

. . (.__; - 
~ruídas em fase ·diferentes 'da ·histôria~~.aã:. cariúniélãde 

Sl:1' (.luJ,lr;i -n..? Sul 
f.di11dn I ,·, .. '\" ,111,l.1r 

(:1(1' "70.~_\0 Ur.Nfü l>.i·. 
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e, entre o subgrupo do extremo norte de Roraima , 
as·casas são pequenas, múltiplas, retângulares, di~ 
postas livremente no t~rreno, sem obedecer a ·um 

plano geométrico fixo. :oüaíqüer que·seja 'ó·seu fóx 
mat.o , ~umii'.a1deia. _Yanomami · via de-·rég'rá .. contem··ae _30 
.. ~. 150 habitafftes·. Cada casa está dividida em ggr.::nú• 
~~ro ··var1.áver de' ccimpàr_timent_o~~ famil'iâr-ês-que .... cone 
- tituem· o núcleo doméstico. aê-fiúnílra.s :-- ... -elementares. 

• • + •• • ~ ' •... - 

As aldeias mais próximas mantém entre si relações 
sociai~ e_ rituais frequentes, formando conjuntos 
ele ·gr~pos. ioca·~-~ l_i~~ac;;~: po r i~_t-;ra:çã~_ .. ;_ constal}te.­ 
~~e .impiica. :~m:--aí~~i t_QS ;; 61:>~ig~-~:Ões. *útuos - (Li~-ot: 
.. 1971; - Chagnon-/ i96,~). _-N~s co~unidad-e~--; - ' .- ;a;o·~~~i 

conJJE:c:i,da.s no 1!3ras·~1, os membros _dé u~~ ·a_ldeia apr~ 
··sentam-se como um grupo coeso e coope re t.Lvo em ati . . . ; 

·vidades" econômí.cas , ri:tu~is e políticas. ~~:.:::::~rels.' 
,-P-~-~ __ ent.;e ·a1aei-a~·-envo1ve~--prestaçõ~s mútuas·:_-_· 'de 
·:~~rviçó s ~·-· ir~_da· ·a~~~õens--;--~--intercâmbio_s- matr imo-nTâTs, 
·:;aiia11çª_~e::pq~Ít1êã-s--ê-particípação ·ce·ri~oriTar:-e.~e 
.:_1rgiôsa·. Da.-~':)\rimentação é~tre aldeias ou conjuntos 

·--~· ::_---~~-_alâe-~ª-~- â'epej-ide_; portanto, a dinâmica e -o equi 
- • .•. . . =· ~ . ~ 

iJtfrio _ pa· vid_a. econômica e -social ·aas- comunidades 
Yanomami •. Essa movi~entação envolve frequentemente 

. . . 
contatos intensos e prolongados entre aldeias que 

/ 

distam de um a cinco dias.ou mais de viagem a pé 
pela floresta ou, mais raramente, de canoa. Em te~ 
mos de distância linear, isto equivale a cerca de 
10 a 100 quilômetros. 

Muito embora não exista entre os Yanomami o concei 
to de propriedade da terra, como esta é conhecida 

no mundo ocidental, é consenso gera1(ae·gue cada 

Sl:I' Qu.,dr ,1 ~u .! Sul 
l:clifido I n •. y• :11ul.ir 

C:D' 711 .. \,\11 nu,ili., l>. I' 
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aldeia tem direito a explorar os recursos de um 

dado território, no qual os seus habitantes prati 

cama agricultura, a caça, a pesca, a coleta. Esse 

consenso é raramente infringido e quando o é, exis 

tem mecanismos internos que asseguram uma compensa 

ção paga. p~los infratores. Por exemplo, o produto 

de caça re<:1lizada em território alheio é entregu·e, 

em parte ou inteiro, aos membros da aldeia que us_g 

frui desse territ6rio, se assi~_estes estipularem. 

O sistema de plantio dos Yan~mami segue o 

praticado pelas demais populações indígenas 

Amazônia, que é a àgricultura de. coivara ·(" 

padrão 

da 
slash· 

and burn"). Utili~am, de preferência, terras rec.Q 

bertas por floresta, virgem ou regenerada, onde as 

.roças são feitas ém círculo e, se houver declive,as 
. . . . 

planta~· são dist7:ibuÍdas por espé~ie de acordo com 

·os -~íve~s do terreno, a sa~r: mendd.oca , _ algodão 
nas partes mais al~as, bananas, fumo, tubérculos,na 

!.( 

parte mais ba í.xa , Se o terreno é p l ano, 'a s ·plantas 

são mescladas, o que traz·_ igualmen.te vantagens em 
termos de utilização par-c-imoniosa dos- nutr~_en'!=-·es;d-e 

co~tro_le. ~-e prag~s, . e~c. P~r seu tamanho -·reduz~d~-- , - 

atendendo às necessidades de uma população local pe 

quena, as roças Yanomami não levam à degradação do 
• 

solo, nem à destruição da floresta. De fato. o tipo 

de policultura praticada pelos Yanomami tem· sido 

conside~ada como a mais racional que se conhece 

aplicada às condições da floresta tropical, em 

r 

tex 
mos da conservação, não só do solo, como também da 

fauna, da flora e dos demais elementos do eco-_si.§. 

Brown: tema (David Harris: 1977; Meggers: 1971; 
I • u 1979; Vanzolini: 1980). 

!,l:I' Q11Jtlrl •• li.! ~ui 
. l'tlifído l t'll., J•· :11\ll.1r 
(:til' 711 .• \.\11 llr:1,ili.1 IJ.I'. 
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Os Índios utilizam, ao redor da habitação, uma área 

média de 900m2 (novecentos metros quadrados) por 

pessoa, para abrir roças, onde cultivam mandioca , 

-macaxeira, cará, taioba, batata doce, banana, cana 

de açúcar, mamão, tabaco e vários tipos de plantas 

usádas na produção de artefatos, ornamentais e má 

gicas (Lizot, 1977: 127). Além disso, uma área con 

cêntrica, consideravelmepte_mais.extensa, cujo raio· 

ê de aproximadamente ·15 Km (quinze quilômetros)~ o 
· : eqti?-valente· a -três horas· e meia de caminhada, a pa.!:_ 

tir da aldeia (Lizot, l977:· 13i)~ é usada para a 
= . . ~- _:. . ... . ~."optepção. d~ r-~.cur;os. _i_gualII)·~-~f~/ -i"na·~~pe.risávei;.-. · -à 
·-·~- .·_· - .·· ... · .. º:.:. ·\-~ .. ( .. -~i-et~- ~Yario~~mi:. m~~---~~~- .~i~~~-ii,~i;a~- esp~-rsa· ;:· -.--~e"fou -_--- 

.· .· .. ----·- . ·- -- ·· .. ~le~-tóri~-: :·~s- ,p~~d~t~~-- -~e- c~~-~,-- p.esca· e coi~·ta •. Po 
de-se dizer que, para uma aldeia média, essa área 

apresenta uma_ sup~rfície aproxim~da-de 707 Km2 (s_g 
. . . 

tecentes e sete quilômetros quadrados). Para· que se 
possa compreender a importância dessa área maior , 

• • • 

basta no7ar, por exemplo, que a coleta, embora r~ 

presente apenas 20% (vinte por cento) dos produtos 

alimentícios (Zérries: 1974), é uma fonte imprescin 

dível de proteínas vegetais .. (Lizot: 1977), que equi 
\ . 

libram a deficiência dos produtos da roça {tubéic.!! 

los e bananas) e a irregularidade de caça e pesca. 

A floresta forriece, ainda, a maior parte das maté 

rias primas usadas na produção de artefatos utili 

zados pelos Yanomami (fibras, cascas, madeiras, ts. 
~ 

bocas, resinas, folhas, barro, etc.). 

As relações de trabalho, obedecendo ao padrão <?º.n 
vencional de divisão de tarefa por sexo e i_dade, são 
essencialmente simétricas. Os homens dedic·am-se à 
caça, à derrubada da mata para novas (oçàs, ao fa 

brico de arma~, como arco e flechas. As mulheres 

Sl:I' Qu:1,lr.1 -oi Sul 
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cuidam da roça, do preparo·dos alimentos, do_ supri 

mento d~ água e lenha, do fabrico de cestas. Entr_g_ 

tanto, não existe uma divisão rígida de tarefas , 

pois a grande maioria destas pode ser realizada por 

ambos os sexos. Por exemplo, a-pesca e a coleta po 

dem ser praticadas tanto por homens como por ·mulh_g_ 

res, sendo muito comum casais trabalharem roçados. 

Na construção de casas, homens, m~lheres e crianças 

participam nas.vári~s fase~ de-~oleta dos- mate 

r~ais, no ~ssentamento da ~strutur~, do teto, da 

li~peza final. Há, pois,_ uma complementação_ eficien 

~~ ~--n_e~e~s~~i-a. na_. :a_~:~t~~-~ --}.~.::.1;-~P.f~)ho-:en~re: :-_ .:- os 
. . - sexb~, _ de·- modo' -a :ae_~éncorajar /0 -e me smo 'torn'ar~nv1á-. 
--- --~:--~ ·__ -:~~1 J~a-\a~-~~çio 1s~ia·à·~ -e . i~-divi-duafi~ta- de-~~r~ -da 

comunidade. 

Na produção ~e qens e alimen~os, portanto, as tar~ 

fas são distribuídas pelos membros da famíl1a ou 

da comunidade~ de modo a não criar privilégios para 
• • 

alguns em termos de lazer, com a conseguente sobre 
1 - 

carga de outros membros do grupo. Também na distri 

buição e consúmo de bens~e alimentos, o acesso aos 

recursos, tanto naturals, como beneficiados. é 
i~ual para todos os componentes de comunidaàes YanQ 

mami. Existem padrões de distribuição de caça, por 

exemplo, que obedecem a cânones estabelecidos pela 

cultura e que resultam no suprimento 

de todos os membros sem discriminação 

1974). 

alimentício 

· ( Taylor: 

Esse tipo de distribuição igu?litária não se limi 

ta aos memhros de uma aldeia. Não é raro haver excg 

dentes -Nesses casos,os cbn::B cb excedente convidam mem 

bros de uma outra aldeia para partiltar· dos alime.n. 

Sl:l' <,.>11.ulr:1 ·u.? Sul 
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tos. Para isso, a aldeia convidada, que muitas 

zes comparece em peso, permanece em visita por 

ve 

,._ ..•.. 

rias semanas, ocasião em que se trocam notícias, se 

arranjam casamentos, se planejam caçadas conjuntas, 

,se solidific~m alianças políticas. 

Por ocasiões dos rituais,corro nas festas em homenagem 

aos mortos, a aldeia anfitriã recebe a visita de 

membros de várias aldeias. Esses cerimônias podem . . . . . 
durar de ~rês ~ias a uma semana. ~m etapa pre-esta 

· :bel-ecidas, o. mo r t.o é revere~cia_do, rixa.s entre os 
presentes são postas a pÚplico, discutidas_e_muitas 

., . ·.ve~es r~solviàa~, -~~( homens .- prà.ticam.' x~inanis~o", . fa 
.•.... :" :_:··-!; .• - ,-·: - :-. .• .• .. ··-·.:·i ·· .. ·:. ~~:: :···"'- ·: _.· _. ·~ .... :. . :, .. - .. · .. ~- 

.· -- · · ··: zem-se da'nça s e cantos· diurnos ... e not.uz-nc's , :de.senv.ol. _ 
:.._ - - -~ - ~ - . : . : . . . .. . . - .. - . . ~ ·. ·. - . - .. -~· . . . : •. . ·. . . . : : 

.. ·vem-"se duelos estilizados e .hé , · finaltnente; a dil!. 

tribuição de grande quantidade de alimentos aos vi 

sitantes, além de trocas de objetos entre anfi 
. . 

triães e convidados. 

Uma das características mais marcantes da organiz-ª 
• • • 

çao socia~ Yanomami é a cápacidade de 

das aldeias e de proliferação de grupos· 

(Chagnon: 1968i Ramos e Aibert: 1977). Quando 

segmentação 

locais 

uma 

comunidade alcança um certo-número de pessoas {no!:_ 
• 

ma.Lrnerrt e quando excede os 50), a tendência é -surg·ir 
uma rivalidade política em seu seio, de modo a mQ 

tivar os membrós de facções opostas a se separarem. 

Neste processo, uma parte da aldeia se afasta, inl!_ 

talando~se em local próprio. As relações entre el!_ 

ses dois grupos locais podem manter-se amistosas 

por algum tempo, mas tenderão a se distanciar cada 

vez mais, geográfica e socialmente. Desse modo, com 

uma motivação político-social acentuada, os Yànoma 

mi praticam, com efeito, um sistema e1tamente raciQ 
L• 

SEI' Qu:t1lr.1' ~01 Sul 
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nal em termos de utilização de recursos naturais. 

Ao buscarem novos sítios para residência e roças, os 

membros de grupos dissidentes estão, na realidade, 

aliviando a pressão demográfica sobre a utilização 

de recursos de uma dada área, que ficaria sobreca_t: 

regada se a população da comunidade original creJi 

cesse e permanecesse concentrada no mesmo local por 

. tempo indefinido. 

2. ·A SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 

~~ :p~imeiràs ~r~\Ti.dênc.ia~·. \~·fe.tivàs .d~···.r'"egÜÍariz~~ão· :-:·:. 
. . . . -,, . : - ... :. . - . . . . .· . . : .. ~. •: , . . _; 

· fundiaria da s- terras habitadas pelos· J.;ndios· .: Y-anoíná . . ·. 
mi foram tomadas a t r-avé s da Portaria n2 477-N de 

_ .. 22 de· d"ezembro 'de 1977, pubj Lcada no Díar.io Oficial 
. - . - . 

da União n2 249, .. de 30.12.7.7: 

A. j~ me~~iona~a P6rtaria declarava como de ocupação 
: .·, ..... - ·• .. , 
dos 1nd1os Yanomami, as seguintes areas: 

• . . . . '< . .• . . . 
... . . . 

.l". 'f..rea Rio. Lobo D I Almáda ou Aiamapô, com 94. OOOha, ... . -. . . . .. . , ; . 
localizada .no mun1c1p10 de Boa Vista-RR; 

----- -- 
-. 4/ .Jrea da ::S.errà da Es_ti;utur.a, com. 107. 220ha,' .. loca 

. ",; - :· ·-~- .. . . . - ' ....• - ,.·· .: . . . - . . - 
· .11zada n9.mun1~1p10 de Boa Vista-RR;· 

·3-; Área do Rio Muca°jaÍ, com 197.60.Óh~., 

no município de Boa vista-RR; e 

localizada 
;.. 

4. 'f..rea da Serra do Surucucu, com 44~.SOOha., 

lizada no mun'Lc Êp.i o de Boa Vista-RR. 

No ano de 1978, através aa·Portaria n2 505-N,de 29 

de maio de 1978, publicada no Diário Oficial da 

União de 8 de julho de 1978 foram reconhecidas C.Q. 

mo de ocupação Yanomami as seguintes lre~s: 

~f.P Qu.t,lr,1 -11.? Sul 
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1. ,rea Indígena Maturacá, com 58.700ha.,localizada 

no município de são Gabriel da Cachoeira-AM; 

2 •. Área Ind Ígena Urar icaá { Suruba Í) , com 1 3 O. O O Oh a, 

localizada no município de BÓa Vista {RR); 

3. ·Área Indígena Lobo-D'Almada, com 33.SOOha., loca . - 
lizada no município de Boa Vista (RR);· 

4. Área Indígena Matapi, com 32.SOOha., · localizada 

no município de são Gabrie1·da Cachoeira-AM; 

5. Área Indígena MapulaÚ, com lÔ.500 ha., localizada 

no·município de são Gabriel da Cachoeira-AM; 

~- Área. IndÍ.9e~a. Ajuricaba,. com 17. 700 ha •. , · localizs. 
da no:municÍpio de São Gabriei da Cachoeira-AM; 

·1. Áiea Indígena Jundii, com 42~900 ha., localizada 

no município de Boa Vista-RR; 

8. ·."Área·-IndÍgena Toototobi, com 438.000ha., loca li 

zada no município de são Gabriel da Cachoeira-AM; • 
9. Área Indígena Uraricoera, com 29~500ha.,localiz2 

da ~<? município. de B_oa .. Vi~ta-RR;- 

10. Área I~~Ígena · çutai~a; .com 31. 500h~. i 1 oc.aliz~dà 

no muni~Ípio de Boa Vista-RR; 
·\ 

_\. 

11. Área Indígena Uauaris, com 59.SOOha., localizada 

no município' de Boa Vista-RR; ·e .. 
12. Área Indígena Pacu, com 46.000ha.,localizada no 

município de Boa Vista-RR; , 

13. Área Indígena Catrimani, com 61.0SOha., localizs. 

da no município de ·Boa Vista-RR; 

14. Area Indígena Parima, com 268.900ha., localizada 

no município de Boa Vista-RR; (i 
15. Area ·Ip~Ígena Gurupira, com 14.SOOha., localizada 

Sl:I' Quatlr.a 70..? 1'111 
Edifído 1.,·x. ;\~' ;11td.1r 
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no município de são Gabriel da Cachoeira-AMi e 

Á 
, ~ 

16 •. rea Indigena Aracaca, com 81.300ha., 

no município de Boa Vista-RR. 

locaiizada 

Ainda naquele ano, pela Portaria ng 512, de 7 de jy 

lho de 1978, declarou-se como de ocupação Yanomami 

a ~rea Indígena Ajarani, com 35.400ha., localizada 

no município de CaracaraÍ-RR. 

E~ 1980 foi ·proposta. a c.riação do Parque 

·yanomami,.com.uma áréa de 10.095.945 ha. 

_. Em· 1. 982, · airavés. da Portaria GM 02 5, de 09. 03. 82 

IndÍgenà 

, 
. 'foi il_lterd;i t.ada , oomo medida de. ·caráter preventivo, 

- .. _ . ~- a---~·re~ de. -7,. 700 .•. 0QOha·._-;··_··~ecó-ilh~cid·á\como Q~- ~- :.:.~~;~~-~ 
.• - .... :. . - .• ~ - .. : ..•. - . .. . . . -· . - . " .... : ;.:,·.. . . . . -· - . :- - . . : .: . . - ... : . .. - . . 

. ~:-. . . · - · çao Ya-nomam1 • . · ···-· · 
.. . . 

Estudos complementares, a.poiados inclusive nos 

vantamentos executados pelo Projeto _Radam Brasil 

l!l 
, 

concluiram peio reconhecimento de uma área contínua 

de 9. 419 .108ha .. , como de ocupação imemorial .Y.anom-ª 
. . 

mi, tendo a FUNAI ~reposto a sua demarcação em 12 
'.{ . 

de setem~ro de 1.984 e aprovado os trabalhos de 

delimitação da-área através da Portaria 1817/E, de 

8 de janeiro de 1.985. 

Na9a obstante os estudos já realizados, questão fun 

diária Yanomami foi retomada, em 1.988 face as di~ 

posições do Decreto n~ 94.945/87, procedendo-se a 

estudos que concluíram pela coexistência na região 

de ÁREAS.INDtGENAS E FLORESTAS NACIÇNAIS, com área 

total de 8.216.925 ha,caracterizadas topograficamente, 

com situação jurÍdico-dominiãl definida, conforme se 

verifica do quadro seguinte: 

Sl:I' Q11.1.tra ,~u.? Sul 
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- i,'LORESTA NACIONAL/ 
~REA INDÍGENA 

ATO DE CRIAÇÃO/ 
HOMOLOGAÇÃO ÁREA (HA.) 

t'l,ONA RORAIMA 

rLONA AMAZONAS 

1'JN APUÍ (AM) 

AlN CAUABURI (AM) 

AIN MATURACÁ (AM) 

AIN MARAUIÁ (~M) 

1'IN MARARI (AM) 

AIN AJ~RJ;CAB.A (~). 

A~N ~URU?IRA _ ( AM-) .... _ 

AIN TÔOTQTÓB~ · (AM} . 

AIN DEMINI ( AM) 

AIN CATRiMA~I (RR) . 
AIN JUNDIÁ·. (RR) . 

AIN MUC;AJAI (R.R). 

AIN ACAPURAL . ·_( R~-) 

AIN ERICÓ 

AIN PALIMIµ~THERE 

AIN CUTAIBA 
-- ----·· -ÃIN_-SURUC.tjc.Ú··.~-;~.'.··. ·::. ~ 

· -AIN -UAIACÁS . , ·: :-:· -. · - 

AIN UAUARI S · 

DEC. 97545/89 

DEC. 97546/89 

DEC. 97530/89 

DEC. 97529/89 

DEC. 97528/89 

DEC. 97527/89 

2.664.685 

1.245.025 

35.450 

11.000 

122.650 

.158.900 

54.500 

· 22 .aso 
,I ~ • -· 

18.500 

~ . DEC •. 97517/89 

DEC. 97516/89 

<·244-. 2bÓ: 
33.000 

53.765 

139.625 

181~675 

13.750 

31.450 

49.100 

92.900 

,,.DEC:. ···975·23/89 

DEC'.. 97522/89 

·DEC. ·97521/89 

DEc: ·97520/89' 
: ... : DEC_- 9.7519/89 

- 

··l>EC. 97518/89 • 

. l)EC. 97515/89 
~ . ;. . .•. - DEC~ 97514/89 

DEC~ 97513/89 

I 
·oEC. 97.512/89 

' 
1~030.200 

25.000 

117.200 

Vale dizer que a atual conformação geográfica pe~ 

meia as áreas indígenas com as florestas· nacionais 

e que os Decretos de homologação da demarcação admi 

nistrativa das mesmas asseguraram aos Índios Yanom-ª. 

mi e Yekuana o uso preferencial dos recursos naty 

rais existentes nas florestas já mencionadas. 
e 

Sl:1' Q11.1dr.1 ~o.? ~ •• , 
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J.. u1rnssÃO MINERl\L SOBRE AS TERRAS OCUPADAS PELOS f NDIOS 

Desde a década de setenta, principalmente em fun 

ção dos resultados dos levantamentos realizados pe 

io Projeto RADAM BRASIL, a região Yanomami vem sen 

do pressionada por interesses vinculados à questão 

· mineral. 

Particularmente é a trea Indígena Surucucu (RR) pe 

la sua comprovada riqueza mineral que maior pressao 

recebe, com as frequentes invasões de garimpeiros , 

ao 1ongo dos Últimos 15 (quinze) anos. A primeira e 

expressiva OGupação.ilegal da área ocorreu em·l976, 
.. - - - ; . . . . . .- - ... 

quando o Governo Brasileiro promoveu a retirada . de 

cerca de_SOO garimpeiros, que estavam a explorar 

cassiterita na mencionada área indígena, número e.§. 

te que c~egava a200 no ano precedente. 

~ocalizadamente o Governo Brasileiro, através de 

açoes des·encadeada9 pela Fundação Nacional do Índio 

apoiada pJla Polícia Federal, vinha·sistematicamente 

procede~do a retirada de pequenos grupos de. gari.m 

peiros que adentravam clandestinamente na região ... 

A abundânc La de recursos. minerê;).is de expressão eco 

nômica, notadamente na Área Surucucu é o principal 

fator da continúada pr e ssão sobre a·· z:egião 

mi. 
Yanom.s, 

A parti~-de 1.986, no entanto, esta eressão aumenta 

consideravelmente, com o deslocamento no triênio 

seguinte de milhares de garimpeiros para o Estado 

de Roraima, ·chegando-se ao ponto de se constatar, 

em 1.989 a existência de, pelo menos 25.000 pessoas 

direta ou indiretamente vinculadas à (fploração do 

ouro e da c~ssiterita em toda a região Yanomami, 

Sl'P Qu:1dr:1 -n.? Sul 
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das quais 80% estavam localizadas dentro da 

Indígena Surucucu. 

Jtrea 

Esse contingente, representado por suas lideranças 

políticas e sindicais, iniciou um movimento de pre~ 

são no sentidÓ de que fosse legitimada a garimpagem 

na regiã~, o que motivou a criação, dentro do que 
' 

se convencionou chamar de "Projeto Meridiano 62g" , 

de 3 {três>" áreas na Floresta Nacional de Roraima, 

nas quais permitiu-se o exercício de garimpagem,sob 

determinadas condições e cumpriàas certas exigên- 

cias. 

A _posição da·F~ndação Nacional do fndio· é de forte - 

réstrição ·à essas áreas garimpeiras·, pela ausencia 

de estudos completos que garant~m a inexistência de 

Índios naquelas áreas· havendo, pelo contrário, in 
.' 

di~adores da presença indígena pelo menos na 

Catriman~ - Couto.Magalhães. 

Outro aspecto a co~siderar·é que os atos que 

AG 

crili 
-:( . .. 

ram as áreas garimpeiras estabelecem crité_rios e. 

condicionalidades para ·o é~ercício da garimpagem js 
. mais observa.dos· pe Lo s que· la se encorrt r am · ... o.cupan . . . . . - 

do-se da e~tração mineral, o que caract~riza ~ ati 

vidade ora praticada como ilegal e clandestina. 

Adem.ais, a prox'imidade dessas área; garimpeiras com 

as áreas indígenas, notadamente Surucucu 

pal foco· dos interesses 
. . , 

minerais e ,!_lm 
princi 

permanente 

risco para a integridade física e cultural da popu 

lação indígena Yanomami, 

atraida e corrompida com 

dades, em troca do apoio 

gem. 

que ingenuamente tem sido 

a oferta de bens e utili 

e da proteção à garimpa 

( . 

. 
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As conseq-üências perversas da garimpagem ilegal e 

predatória sobre a popuJação indígena Yanomami e as 
~ terras pela mesma ocupadas são mais do que conheci 

das: proliferação de doenças e aumento da taxa de 

mortalidade; conflitos entre Índios e· não-Índios 

com mortes de parte a parte; abandono, pelos 

, 
, 
1n 

dios, de suas ·atividades tradicionais de .subsistên 

eia, tornando-se dependent~s âas sobras do garimpo 

1.ência;· de -criminal-idade; de· explor~ção do trabalho . . -.·:- >-~·.:· .... ·t ·hu~~~ó/ a~·- pr~~t-i~Úiç,~_o_·-~-:~e--'6orisiiriio~-~e :a·rógas; :· - ê.·­ 
. ~-- -·. :.·p~l~· in;bfie~~i;.cia". de·:.·q~àisq~er ... i--~gr~·s_:·a/· -:~ri~~r~l~ 

e de proteção ambiental d~rante a garimpagem. 

· e , consequentemente, vítimas de t.odo o processo 
. . 

t~a.nsf9rmação dos· locais invadidos em· focos de 

. , 
VÍQ 

Essas consequencias se fazem mais perversas ainda 

quando se trata de ~m povo carácterizadamente pr~mi 

tivo como o Yanomami, que vinha _tendo em sua 9ran 

de maiori~, ·incipi!ntes e esporádicos· contatos com 

a sociedade envolvente, que abruptamente tem a sua 

estrutura cultural violentada e corrompida, impondo 

necessário um conjunto de aç~es corretivas e de 

reversão de expectativas, que o reconduza à norma 

lidade de sua vida costumeira, somente possível agQ 

ra com um traba'l.ho de médio e longo prazo. 

,t • ~l_l~J.J\NO DE DEFESA DJ\.S ÁREAS YANOMAMI 

4.1. Concepção - Decreto n2 98.502/89 

O agravamento da questão Yanomami, mercê da invasão 

das terras pelos mesmos ocupados por milhares d~ 

pessoas direta ou indiretamente vinctfadas à garim 

pagem, com os.desdobramentos próprios de um quadro 

de comprovada calamidade e perversão social, orientou 

SU' l,.l11.1,lr.1 ~o.? Sul 
falil"idu I n .. \" ;111ll.1r 
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a decisão de promover uma pronta intervenção nas 

áreas afetadas, efetuando-se a retirada de tantos 

quantos estivessem de forma ilegal na região. 

Foi via de conseqüência~ elaborado o PLANO DE DEFE 

SA DAS ÁREAS I_NDfGENAS YANOMAMI E DA FLORESTA NACIO 

NAL, aprovado pelo Decreto n~ 98.502/89, de 12.12. 

89~ com a finalidade de: 

a - retirada gradativa de todas as áreas indígenas 

Yanomami e da Floresta Nacional; 

b - proposição de um. sistema de vigilâ;n-ci_a dessas 

áreas.indígenas com o fim de se prevenir· novas 

-~_nras9es; e --~ .- - -~ .. ·- ~ 
•; - .,. • • • • • : • A •. • • , • • . - • •• ~- • •. . . Lmed.í.a t.a :ç:1~s.,1.stenc.:J,.a méd.í ca. aoe; ;i;nd1:o{S·, · CJ>m: , a 

i~plantação de sistemas emergenciais e perma . . , . 
· nentes de saude, em defesa ·aaquela-s popul.2. 

-çõe~. 
. . 

~-execu~ão do'menci?pado Plano de Defesa ficou a 
:cargo dos ·Min{stér1os da Justiça, do Interior, da 

. . :( . . . 
_·. · · ~_àÚde _e das M~nas e· En~rgia, através da Fundação 

_Nac_iónal do· indio, da Pol.:Íéia Federal, do Depart.2. 

·. - .. - :· .. -ment;o Nacioriàl de Produção Mineral e da Superinten 
- .,. . ~ . . 

. d~-~-~~a a~/·é~mpa~ha~. de saúde PÚbl_ica ·• 
':. - - :.--=· + - • •• • -- - •• 

,& .»; 1-~xccução -·. opez-açâo Yanomámi/ selva Livre 
I 

O Plano de Defesa das Áreãs Indígena Yanomarni foi 

executado a partir de um conjunto de açõ~s combinª 

das, iniciadas em 4 de janeiro de 1.990, após ter 

sido efetuado em dezembro de 1.989, o levantamento 

de campo da situação Yanomami. 

Destaque-se que desde novembro de 1.989 já se desen 

volvia, em condições emergenciais, um_JJrograma de 

SEI' Q11.utr.1 "'.'li.! Sul 
falifklo I n: .. \~· a11,l.1r 
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atenção à Saúde Yanomami, com o deslocamento 

equipes para a região, prestando-se atendimento 

dico àquela população indígena. ~ 

de 
, 

m-ª 

Foi, em razão.do Plano, concebida a Operação Yanoms. 

mi/Selva Livre, a cargo da FUNAI e da Polícia Fede 

·ral, mobilizando um efetivo de 325 profissionais. 

EstT~tegicarnente procurou.-se.des~stimular o abast~ 

cimento interno da região.afetada,·a partir·de uma 
. . . 

·rigÔrosa fis·c·alização do Aeroporto de Boa Vista, Mu 

··:-· .- ~ajaÍ ·~ Api~ú .eo t.empo _.em "que , _atravé_s dé ·pan~l~ta 

-· <~-~ ~ .. . . 9e~·-, .-.cura-~~a.-s.~. _ae--_-bu.scá~- ,ª.: ~º-~p~~-~-ns.ão- 4a socieda·· 
·-·· · .. •, -~~-_sr:.·\·_·.·.-~- --d~ -~oraiinens~ ·-:pa;a_··~_--;,.b~~-r~ção .... qie'·-~e·' ini.~ia~ã~-----·-b;m-~. 

; . . .. .. : . . . . . . - 
corno de conc Lama r os Lnve soz-e s ~ s_e retirarem expon · 

taneamente dos loca1s ·invàdidos •. 

Acentuava-se, <lesde então, a oportutildade-de se 

senvolver ações incisivas, porém compreendidas 

contexto de'entend~entos qu~, viapilizándo os 

jetivos pfopostos, evitassem confrontos cruentos 

desnecessários •. 

dg 

num 

ob 

e 

A 17 de janeiro de 1.990 foram iniciados os tra_ba 

lh~s de campo propriamente ditos, com a 

estratégica da Pista localizada no Posto 

de Paa-piu, iniciando-se a retirada dos 

daquela região. 

' - ocupaçao 

Indígena 

invasores 

A partir.dessa ocupação foram feitas incursões· diá 

rias nos locais ocupados por invasores, que eram 

sistematicamente compulsados a deixar a área. Regi~ 

tre-se que este trabalho, realizado no período de 
janeiro a março de 1.990, abrangeu prioritariamente 

uma região com uma área igual a 2. 061~_.-86"5 ha., na 

qual estavam localizados os principais e maiores 

SEI> Qu;nlrJ ':'O! l-111 
l:,lilido l.t·:o.. .\" :tn,IJ r 

Cl:I' 70 .. \.\0 l\r:1,ili.1 I>. E 



__ ..,_ .. -------------------------··-· 

.~ 

FUNAI 
Fundação N:iclonal do Índio 

MINISTtRJO DO INTERIOR 

-21- 

focos de garimpagem e que estavam causando impactos 

negativos diretos sobre os Yanomami, como era o 

caso de Surucucu que _abrigava 80% dos invasores. 

D e. modo concreto, no bojo da Ope_ração Yanomami/ Se_! 

va Livre foram retirados da região afetada cerca de 

19.000 invasores, numa ação apoiada pela Força Aé 

rea Brasile~ra, que e~prE:gou_ durant~ t.oda a oper-ª 

ção 9 ·(nove) aeronaves de· médio e _grande po_rte. 

O resultado évide~te da Operação Yanoma~i/Selva Li 

vt~ é'que ~ 'região-anteriormente mais afetada está 

_ .- . ·:._·. -: ·._. _:_ .· .. __ . ; ~-pr~'ti~me_~i~ -· :j.~fen:~a.·_ · _dci.:;;·· .. Í:r.iY:~$p:r::e~ ~- ·_:_:ex~eto · . ç.~que - . . . . . .,. . .. ..... ·- ... . . . . - . . . . 
·: :·~--· ... :." .. -les· ainda p~ótegido.s"'_·po-~ uma .. li~inar. judiéià.1·;~ .; .... .-.:..cu---· 

. jos -efei~o~ deverão ~~~ c~ssado.s no p~Óxim~ . .me& .. 
de agosto de 1990, ·bem como uma pequena massa 

sidual que _se- evadiu durante a operação 

nhando-se e se escondendo nas matas e grotões 

r!t 

- da 

região. • 
De todo d modo a situação atual é fortemente dife 

rente, de forma positiva~ do quadro encont~ado no 

início da operação, em janeiro de 1990. 

Cessada a ação de garimpagem, restavam as 'instal-ª. 

ções dé apoio e as pistas de pouso clandestinas exi§. 

tentes dentro'das áreas indígenas~ 
• 

A decisão do Governo Brasileiro foi de inutilizar 

tanto as instalações de apoio, como as pistas de 
' pouso. Planejada esta fase da Operação Yanomami/Sel 

va Livre, com execução a cargo da FUNAI, da PolÍ 

eia Federal e do Exército Brasileiro, apoiados pe 

la Força Aérea Brasileira, iniciou-se em 2 de maio 

de 1990, a destruição, com empregoL7e· explosivos, 

Sl'I' (.l11.1ll1;1 ~u.? Sul 
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das pistas de pouso. 

Na primeira etapa desta fase foram inutilizadas 14 

(quàtorze) pistas de· pouso, de um total de 80 (oi 

tenta) pistas identificadas, empregando-se, para 

tanto, 4,9 toneladas de explosivos. A interrupção 

-desta fase em 18.de maio de 1990 deveu-se 1s difi . 
culdades operacionais resultantes das chuvas que 

normalmente são intensas naquela região·nesta época 

do ano. 
. . 
Lamentavelmente, malgrad~ os esfo~ços -00 Governo 

· Brasileiro 'em .relação à. questão Yariomamd , · · consta· 
. . - - ·. . . .. . . . . . . --..... . . . - - . - - .: :_ ~ . . ;". . ··.-. . . . ;:. : . . ~ · .. - 
. · .. t.ou+ée _em· in:sp:!?c;;ao· de_· campo ~eãl:~zaq6. entre 27 a 

.:29 de .. junho :à·~: 1·99'6 ·a··.-re~o-~p~si~ã-~ -~âe·.=3-(1::}~s:) - .- pi~ 
·tas anteriormente .danificadas e a retomada, embora 

. - 
.. em pequena escal~, da garimpagem em S(cinco} locais 

·de~t~o.d~0AIN-S~ruc~cu . 

. Nada obs t.ant,e ,. e.s ae s absurdos serão conveniente 
- ·• 

.· -~~nte cor~egidos qu~ndo da execução .da VI Fase da 

.Operação ·Yanoro~mi/Selvà L~vre, atualmente na . fase 

·de·plapejam~nto ·e de liberação de recursos para a 

-.: : ... ··co~-finuidade d·~s a_çÕ~s d~ defesa da popu t açâç Yan.Q . . . . ' .• . .· .. ·mami·,. com Lnf.c í,o ·previsto para. o ·próximo mês de 

setembro de 1990. 
I 

Entrementes, a Fundação Né~\onal do fndio, apoiada 

pela Policia Federal, está mantendo na região de 

Surucucu profis~ionais encarregados~da · vigilincia 

da área e da assistência aos_Yanomami, apesar das 

dificuldades resultantes da crônica escassez de r~ 

cursos da Fundação. 

o 
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·, • 1ic;l·~1:~; ,mr.ACIONADAS COM 1\ ATENÇÃO À SAÚDE YANOMAMI 

Evidentemente que o quadro geral de,..,saúde da popu . 

lação Yanomami, principalmente a que ocupa a ~rea 

Indígena Surucucu foi grandemente prejudicado pe 

la convivência com os invasores, por um período 

demasiadamente prolongado. 

A incidência de moléstias i~fec~~~contagiosas 

acentuou-se, com destaque para a ma.lá ria. 

Os -Índios localizados· mais próximos das regiões 
__ :. ~e·· garimpag.~in_-:_.f~rarn .os··-~~·e·: - cbn~~-guérit·e~~nt~ ,·rilai~ 

.· . :.·:··,. : .... · ..•• ::·=.:.·- ~--~- ·,.-- 
sofreram pois -convd vendo com um quadz-o ·sanit.ario 

ruim, tiveram, aindà impedidas ou inibidas suas 

ár~a atividàdes naturais -de subsistê~cia;·n~ma 

na g':1-ill nattiraln:iente já é escassa a oferta de 

aliment~s •. A.- :de_sn~trição v·erificada foi o ré sul tg 

do da inibiçãó d~ produzir, em·razão do avanço 

.. dos .. gatinipÔ_s sobre a_s suas -terras,· pas eando os 

íi:idi9·s ~ v Lve r em residualmente da ação garimpei 

.- :- .. "'··-· . ra .... 
:-· . .,.. . 't• 

.'.·. ~º:~-~te_ modo Lmpe r Lo ac se tórnava a ·tomada ·de ações 
. , . .. . . . 
~specif~ca .e urgentes, que viessem caracterizar 

um esfo~ço dé saJae na área, antes mesmo da reti 

rada-dos invasores. 

Assim "já no mês de novembro de 1.989 éxecutava-se 

um programa emergencial de atendimento à saúde 

Yanomami, constituindo-se equipes integradas por 

vários-Órgãos - FUNAI, 72_COMAR, 4~ BEF, SUCAM/RR 

e SESAU/RR, que atuaram especificamente nas áreas 

de influência dos Postos Indígenas Cruiucucu e 

PAA-PIÚ. 

No primeiro, das 42 aldeias existentes 20 foram 

Sl:I' Q11.ulr-.1 ~ui Sul 
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Cl:I' 70 .. UU llr:1,ilt.1 l>.I'. 



... --···-- --. ~ - 

FUNAI 
Fundação N:u:lon:il do Indlo 

MINIST~RIO DO INTERIOR 

-24- 

atendidas, assistindo-se a 1.287 habitantes.Foram 

registrados casos de gripe, verminose e malária 

(P.Vivax-6), todos tratados~ Mais infensos da 

convivência com os invasores, ôs Yanomami daquela 

região apresentavam um bom estado de saúde, mercê 

de uma alimentação satisfatória. Na oportunidade 

foram aplicadas 190 doses ~e vacinas SABIN, 111 

de DPT , 25 de BCG e 82 de anti-tetânica. 

Já em Paa-PiÚ ·a situação apre~entava-se mais grl!_ 

ve que Surucucu, em razão da área encontrar-se in.· 

tensamente ocupada por garímpeiros. _Atendeu-se a 

157 í:11dio.~, registrando-~e 31 casos de ma Lá r La 

·c20 P.~ívax e 11 P~FalcÍparum), além de vários 

casos de desnutrição, resultante da desigual com 

p~tição entre Índios e invasores pelas caça e pe§ 

~a~ bem como pela inexis~ência de roças de subsi~ 

têncíã~ 

· Simul táne'amente rf essa açã'o· emergencial, o· Ministé 
•:( 

rio da Saúde· e o Ministério do In-terio:r - ·· FUNAI 

elaboraram um-Plano Eme~gencial de Atenção.à Saú 

de Yanornám_i., ·para ser· coor de nado -pe Lo primeiro .• . . ., .•. . . . .. .•. . 

Tal Plan_o , aprovado pelo Decreto . .· n!! '. 98.478_, 

de 06/12/89, tinha como objetivos:. 

. I - ,. - a - executar uma açao governamental de atençao 

saúde daquelas comunidades; 

' a 

b - combater e controlar os surtos de 

existentes naquele momento; e 

endemias 

e - levantar as condições para implantar um prQ 

grama permanente de atenção à saúde Yanomami, 

visando conter a evolução das e~d:mias, protQ. 
, ,~ . 

ger.e recuperar a saude dos Yanomami. 

Sl:1> Qt1,hlr;1 ~u! Sul 
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Participaram da execução do Plano as seguintes 

instituições e Órgãos: FUNAI, Ministério da Saúde 

(MS), Ministério da Aeronáutica (VII COMAR e Base 

Aérea de Boa Vista), Governo dó Estado de Roraima 

(Gabinete ao· Governo e Secretaria Estadual de ·Saú 

de - SESAU/RR), Fundação Oswáldo Cruz, Summer Ins 

t.u't.e of Linguistics (SIL), SUCAM/RR, Movimento 

Ação pela.Cidadania, Missão Evangélica Caiuá, Mo 

vimento Evangélico da Amazônia _(MEVA), Diocese de 

Roraima e ·Universidade Federai do Rio de.Janeiro. 

O Plano teve uma duração in1cial de 45.dias (02/ -, 

/01 -_15/0~/90~, dividindo-s~ em 3 et~pa~.~om dy_ 

·ração ae· 15 dias cada e contou ·coin equipes · de 

saúde, constituídas por médic~s, odontólogos, en 

fermeiros, auxiliares e atendentes de enfermagem, 

técnicos de laboratório, nµtricionista, -guarda-s-ª 
. . 

nitár1os e -intérpretes, e que eram revezadas ao 
· fi~al de ~ada etqpa. Ini~ialmente, as equipes 

prestaram assistência sanitária nos seguintes -1.Q 
ce í.s r Casa do ._tndio de ~oa _vista/RR, PIN Surucy_ 

cu _, PIN Paap.j.Ú, PIN A~t_o-~ucajaÍ, J?I~· Ba Lxo _Mu_ç.ª- , . . , ~ . . . . .. . . . 
jai e PIN wa·ikas. Na 30 etapa do P_l?tn~, _·tal• ate·n. 

·aimento foi estendido aos PINs: Ericó, Demini· e 

Catrimani. 
I 

• 
Durante os 45 dias, foram realizados 3.040 atendi 

mentes, em 71% das malocas existentes nas 
, 
areas 

citadas acima,_ e 49%.da população estimada (4.500 

hab.), isto é, 2.207 habitantes assistidos. 

Verificou-se que as doenças de maior prevalência, 

na área indígena, eram as seguintes: malária, de§ 

nutrição, verminose, infecção respi(JtÓria aguda 

e tuberculose. 

St:I' Qu.adr.a ".'O.! Sul 
fali fido l ex, .i !' ;11ul.1r 

Cl:I' 70 .• UO llr;a~ili.1 U.I'. 



~\H~ 
~ 
FUNAI 

Fund2ç~o Naciona! do índio 
MINISTtRIO 00 INTERIOR 

-26- 

Foram registrados 6 Óbitos durante o Plano. O 

dro a segui~ relaciona as mol~stias mais 

.tes, tratadas no período: 

frequen 

t- lOCAL CASA 00 SORUCUCUS PAAPIÓ ALTO BAIXO ERICÓ WAIKAS DEMINI TOTAI 
1 MUCJ\JAÍ MUCAJAÍ r(A 
,t.:íria 60 213 280 71 11 05 08 32 680 

1 • N . 03 266 121 · ~·:;nutriçao · 92 . - . - .- 03 485 

' 37 .. 191 02 
. 

152 r~oo~ - 17 45 60 504 
. . .. 

· :fcc: Res~~:-~guda 
: 31 11 104 32 - 02. · - 01 181 

16 99. .' 18 .· 
.• 

06 139 · :cab1ose: . . ·· · . - .. ,.. - - . 
. . . - .. . .. . . . ·- . . .. . - - . ·· .. OT - .. :-r.·:05 ·:. : .·22--:-.: 

. - - . . .. 
r1tet.ú(es_ .~ · · .. : .. · .. :_,· ·.·-_: .:.: 08" .·. . : : · ... · ·: :-:~::. . ·- - -~ _._·~ · . .,, . -·. . - --~ · . · 42 .. . - . ~ - . . . . . . · .. ···~·;::- .. _· . . . - .. __ - - . .•. - .... -· 
.,.njut~vite ' .--·:_: . :'· 03 :.·. · ·.40 _: :·-·10-: . . --- ··--·· ---()1 .:· :· . - · .. : ... - ,73· 

. . . 
~.:~rculose 21 10 03 01 - 01 - - · 36 

!))l.--ocercose - - 05 - - - - - 05 , 
nf. Vias Aéreas .. 

~1periores - 09 - - - 22 - - 31 

l~P3tite 03 03 • 01 • 06 - - - - 13 
' 
ncmia 07 20 :( 21 31 - - - 14 93 
1 

" 

- ' 

1 
' 

1 

A - Malária 

1nd1genas. 

Algumas comunidades Paapiú, próximas a garimpo, 

tiveram até 90% de seus habitantes, contaminados 

pela malária, com predominância da ca11sada por u 
P.-Fanlcipnrum (forma mais grave em até 84% dos e~ 

sos. Outras comunidade_s, mais distantes de garimpo, 

·tiveram um Índice de prevalincia m~dio de 3%. 
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" - p,•)mutricão Grave 

constituiu-se na causa de 22% das interve~ções 

tendo como fator a·degradação ambiental, e in 

terrupção·aas atividades de subsistência pelas 

precárias condições de saúde de determinados 

grupos e a invasão de suas áreas de produção. 

De posse de tais dados, as institui9ões, que pa~ 

ticiparam do atendimento àquelas populações~ reg 

niram-se no Minist~rio da Saúde~0de ~ a 8 de ma_!: 

ço, de_l990 para avaliar os resultados e · traçar 
••• , • - , • • • - • 11 •••• ' • • : • • • •• • - 

diretrizes bas1cas.rela.c1onadas a permanente.aten 
• ·- ·~' :: ·., - _.·_·-_.-. ·~ - ·--. •• __ ._.· \. •• .4". ·-~-· •••••• _ - • • • .: •• - - 

·ç?lo a saude .na area ~ - · - . - 
De um modo geral pod"e-se afirmar que· as intérven 

ções.de saúde nà região ·Yanomami frustaram expe~ 

t.a t.Lvas de ~ituações .aqr-avarrt as , na medida em que 

e.s aço.e:s curàti_vas vinham ·contri_búindo para m'ª­ 

lhora·r :o. estadô _.1geral de saúde da população aten 

-dida, ~pesar de ~odas as dificuldades encont~adas, 
·- . . 

.. · · próprias. de urna região de difícil ac e s'ao , onde 
. . -. :. . . - 
seus habitantes vivem em agrupamentos de 30 a 150 

·· ~-·--:~~":.: -p~s.soà:~ .. .em -núcleos dispersos em toda a ár~a. 
' 

,_ -: ;{~ iádo· õas-'~-ç2i_e-~ cu ra t Lvas ·desen,/olveu-~~ um prQ 

grama de refprço nutricional, ·u~a vez constatada 

ser a deficiência alimentar um do~ principais prQ 

blema~ para determinados grupos Yanomami. 4,7 
. . 

toneladas de alimentos foram empregadas no apoio 

à alimentação Yanomami. 

As ações de saúde na região Yanomami tem sido con 
tínuas, desde a primeira intervenção emergencial, 

apesar das restrições de orçamenttie.das dificui 

dades naturais, resultantes de um local de opcrª 

Sl:r Q11.1,lr.t ~li.! Sul 
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ções com as·características já mencionadas. Ao esfo~ 

·ÇO do Governo (FU~AI, SUCAM, etc.) registre7se, de 

forma positiva, a participação de entidades como o 
Movimento Ação pela Cidadania, UNESP e Universidade 

do Rio de Janeiro, dentre outras. 350 profissionais 

de saúde,sob revezamento,estiveram assistindo a popu 

lação Yanomami. 

Os ca~os registrados e tratado's, conformes~ demon.§. 

tra a seguir, jª indicam u~a evolução· positiva na 

situa~ão de saúde na área, apesar de.ainda configurar 

ações·· na 
.. ~· .. ·- - regíão: 

· um .. quadro grave, recomendando a continuidade das 

•.... :; .·. .. : . ~;:-, ~ ,_ 

14- 25/0V!:O ... 1 Z7/<Yl. 

47 02 
• 

02 

ACIO MO\ mno MJ m W\ ·1w1tnr IAIIEIA P.ISIO to INIEIA xr 
JAÍ CAIAÍ 'IlRI KlmE (315 mB) WlÇÁ ~ IÉ1A 
(165 ma) (15 HI\B} (Iro IM) (Mm) (168 HAB) 

~11ária 

'ivax 

~lcipa.rum 

:,~patomegalia e/ ou 
f:;plenomegalia 

Alcoolismo 

t," , • 
, 1c1rre1a 

1:-,,~nutrição 
! 
;:;1:;peita de tuberculose 
f 

41 

20 <28 

11 72 

04 31 

01 41 

06 • - 

14 - 
i - - 

05 - 
- - 
- - 

21 03 

27 13 

33 

11 03 

123 04 

22 

04 

07 01 

- 1 108 r 06 
I - 1 - 
1 

01 

- 1 os 02 

- 1 100 ... - 

- .. 04 1 • - 01 

t de todo necess~rio, p9r outro lado, l realizaç~o de 

um inquérito s~nitário nas áreas afetadas pela garim 

s111• Qu.ulr.1 ~u.? ~ui 
falihdo 1 ,·,. ,\" .11ul.1r 

Ct:I' 711 .. i.\11 llr.,~ih.t I> E 
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pagem, como providência básica para que se avalie as 

condições de habitabilidade na região, definindo-se, 

por consequência, medidas.de intervenção ambiental, a 
nível de saneamento, que estrangule as centenas de 

focos de criação de anofelinos, representados pelos' 

empossamentos de águas, nas covas abertas durante a 

atividade garimpeira. 

Sem remover esses focos de transmissão de malária, os 

esfo~ços curatfvos, a partir de um .dado. momento 

-serão inúteis·. Nas condições atuai~, ·~e~sa~as as 

chuve s, a sit~ação t.eride a· .se agravar~-· · =. 

De_~~~: o--~in~~io ~?.~s'.~_e ,:~~{--~--- F{!NAI·_. ~:~~- ;·pJ}~~i~~-?º · i~~~"~. 
ao Ministério da ·sáude, como ao Governo de Roraima a 

·.· .. r~ali~a~ão de um inquérito aan í t.é rLo na reg~_ão. 

· ·.'se· conhece às· razões pelas quais as solicitações . . 

for-am atendidas. 

Não - nao 

:. --·- - . - - - 

-En_qu~nto ·sS.o. ,iniciada;;· pelo Gove~no Brasileiro, sob a 
cqor.denaçãado·Ministério da Saúde, o planejamento de 

. ações p~r~anentes de aterição _à ~aÚde Yanornami, a· Pª.!: 
. . .. :. . . - 

·_ tii ~~ ·conitítiii~;o do Grupo de Trabalho Especial 

· ·.·-:·õ~~~~i~_~do ::~t-rav·~~- da Port~ria Interrninisterii;\l 03 , 
.··ae _·,i~·: :a-~ ·ma:io "qe. ·. ·1 ~ 990· ~ ·Mini~té·rio~ d-a· Justiça 

, 

1. 
1 

e 
da Saúde, a.Fundação Nacional ào Índio, pretendendo a 

I , 

continuidade -das ações inic~adas em ncvembro de 1989, 

encaminho~ ao Minist~rio da Saúde, atrav~s da CT. 

001/224/PRESI/90, de 27.06.90, o "PLANO DE ATENÇÃO A 
SAÚDE DAS COMUNIDADES INDÍGENAS YANOMA~r··, com o 

objetivo de cuidar da saúde ae·4.894 Índios, localiz~ 
dos nas 

, 
areas a mais diretamente afetadas pela ati 

vidadé garimpeira. 

Ao tempo em que aguarda a ~provação aalpr~posta, con. 
tinua-se, embora de modo precário,garantindo-se a 

Sl'I' ~11.hlr.1 ~11.? Sul 
l:tlihd" I ,·,. ,\" :m,t.1r 
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presença de profissionais de saúde na área, evitando- 

se, desde modo, que os progressos até então obtidos 

possam reverter-se para situações anteriormente en 
contradas. 

r, ~IEllll>l\S COMPLEMENTARES E DE NATUREZA PERMANENTE 

Uma vez alocados os recursos solicitados - CR$. 150 mi . . . - . . . 
lhÕes, ·será Íniciada a VI Fase da Operação Yanomàmi/ 

: . . . . . . 
-Selva:· Livre, .. ·COm Ó objetivo dé. e_rràdicar, · definitiv.9. · 

r •• • • • ,. 
. . .•.• . . - •. ~ :". -··- -~ • • :. • . .•..• • : . . , ••. . . . • :~.. -, : • • . . • • - . ····"·º 
_:_:;_-.· .... merrt e s a ·garl.mpagem_n~~--- a:t;"eas:-1:nd_1gelia~- ra.nom~m1;;_· a 

: •' • •• • • • • • - •. • • •• IJ ••• :r;.· ··.·_--· • . . • -- - .,!.'7"" •• -·.:...::__· -· 

-pa:r-tir de açoes rigorosas,. compreendendo: : . . 

a - fiscalização de pouso e õecolagem das pistas ex1.ê_ 

tentes em Boa Vist~, ilto Alegre, ApiaJ, MucfjaÍ 

e Caracarai, proib~ndo quaisquer vôo para a ~~ 

gião abrangida pela Operação; 

• b - identif~cação dos locais afetados pela 

gem; 

garimpa 

e - prisão em flagrante dos principais responsáveis 

pela garimpagem (proprietár1os, gerentes, , canti 
'" . 

kneiros, pilotos de aeronaves) que forem ·encon. 

trados na área, bem como a retirada dos trabalha 
I • - 

dores de garimpo, após identificados e arrolados 

nos inquéritos policiais que serao 

instaurados; 

sumariamente 

d - apreensão de equipamentos u~ilizados na garimpa 

gem, rádios, aeronaves e minerais encontrados em 

poder dos faltosos, dentro das áreas indígenas. 

O material apreendido será colocado à disposição 

da Justiça, na forma do disposto nooa;t. 21, da 

Lei 7805/89 e no bojo dos inquéritos realizados; 

Slil' Q11:11lr:1 -o.! Sul 
falif1du 1,·, .. \" :111,l.ir 

(:1:1• 70 .. iJU llr .1,íli.1 I> l'. 
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e - remessa dos inquéritos ao Ministério Público F~ 
deral, para denúncia do pessoal indiciado; e 

f - inutilização mecânica ou com emprego de explosi 

vos de todas as pistas de pouso existentes nas 

áreas indígenas, exceto aquelas estritamente in. 

dispensáveis à prestação de serviços assisten 

ciais aos Yanomami ou à vigilância da região. 

Esta_ fase deverá atingir um público de 5.000 pessoas, 

·que atualmente ·estão direta OU indire~amente Vi?CUl.9. 

da à garimpagem na reg~ão Yanomami. 
. . . 

·çump:r:~da ·esta fa~~/-·. com· 'praz_ó·:-~e. operáç:ão"·:Jixad~. · 1ni -· --~-: 
'êia'J~meri~e .- em 6d ::tsessent.à) · dias·, fixar·.is~·-~ - no . P.os.to: . . . . 

Indígena Surucucu, uma equipe mixta FUNAI/DPF - 6 

:?e~so~~; sob regi~e de revezamento~ -encarregada de 

re~lizar, _.de forma ·sistemática e em· caráter permanen. 

te, ~a ··fiscaiizaçãc> das ár·eàs indígenas Yanomami •. 
. . ' 

Esta -~quipe à~va;á -té\. à sua disposição um helicópt~ 
. . " ... • . 
ro, .. com . o · ·qual fará o patrulhamento sistemático da 
região:. · --repri~intlo qualquer· tentativa de reestabelg, 
- .. . - . . . , · ·_·q?,-me!}to··· d~. g_arimpagem na area • ~-· . .•. . . : 

."Oby,iam~nte que à, Funda·ção ·Naciona-1 do Índio ' deverá 

.ser assegur~do recursos compatívei~ com a necessidade 

de se manter a fi~calização da regiib,.nos moldes pls. 
·nejados, sob pena de se conviver, novamente, com o 

problema atualmente verificado. Estima-se em CR$ 6, O 
~ 

milhões o custo mensal de uma adequada fiscalização 

da região Yanomami, no Estado ·de Roraima, a preços 

corrente. 

Ao lado das providências de erradicação definitiva da 

garimpagem na região, e de implantação(~e·um sistema 

de fiscalização,_ adotar-se-ão providencias, de 

SEI' (.}u.ulr.1 -o! '.'-ui 
fallhd,, t ,·, • .\'' :.intl.1r 
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natur~za permanente respectivas a: 

1 - atenção à saúde Yanomami, a_partir das conclg 

sões a que chegar o Grupo de Trabalho Intermini.2. 

terial constituído pela Portaria 003/90; 

2 - estímulo à produção de alimentos, como base da m~ 

lhoria nutricional daquela população, motivando-a 

ao retorno de suas atividades tradicionais. 

• . .• ·-·-· .. · . ·. . .: .: .. :·: .. ·- ; .· .• ; . . . ..4·~ .- . · ... ,. 
-~:.. . . J>.· Go\rÊÚ:'nÓ B~asi.l·ei:ro ,.~j::_ompr·ovàdaniénte, · int~ryeig_.;.~. ~-.na_:.:::.~ . - . . . :. . . . - . . . . p.. . . -· . . . ... 

· º:--· · .<iüestão 'Yanoniâ~i, ·· ãao·tan_do ·meaiciêis que --· efe·t..ivamente 

reduziram de forma drástica o número de invasores nas 

á~eas indígenas, embora ainda não tenha o trabálho 

~ido concluído, 'f a t o que o determinou a realiza_r '· ~rQ 

ximamente,a VI Fase da Operação Yanornami/Selva Livre. 

Os obstáculos·para a ~esintrusão completa da região 
~ . 

afetada tem sido removidos, utilizando-se de mecani.2, 

mos próprios da via judiciar ou da ação policial. 

Em relação a novembro de 1989, ·a situação de sa~de na 

.. . - .. 

área -apresentou melhorias efetivas, pelas interven. 

ções realizadas, muito embora seja indispensável ai!!! 

plantação de progf~ma permanente, de ~tenção à saúde, 
aí entendida em seus aspectos curativos, preventivos. 

e de uma adequada condição nutricional ~o Grupo Yano 

mami. 

Espera-se, finalmente, que a fiscalização planejaõa 

para a região, desde que se lhe garanta os meios e 

recursos necessários, venha a desestimular, definiti 
f • 

vamente, novas invasões, assegurando-se (dos Yanomami 

SEI' (]11.ulr;1 ~o.! !-111 
l'tlifídu I n, . .\'' .md.1r 

C:111' 70 .• \,\tl llr.1'lli.1 I > I· . 
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o seu território livre, para que possa o mesmo viver 

em paz, na sua tradição, na sua cultura e dentro de 

suas próprias expectativas de vida.· 

• .. 

. 
( 

; 
! 

_j 1 

I 
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~ND DE DEFESA DAS ~REAS INDÍGENAS YANOMAMI - DECRETO Nro. 98.502/89 
.d 

1 

PRIMEIRA FASE - DETALHAMENTO OPERACIONAL 

cccllmlna~~sl A determinaçSo da primeira fase do plano aprovado pe­ 
:; decr~to 98.502/89, em razio da jmpossibilidade, à ~poca, da execu- 
70 do reconhecimento pr~vio da regiSo, cuidou, estratigicarnente, da 
~opação da irea de PAA-Pid e, consequentemente, da retirada dos inva- 
,0,es. 

No e~tanto, a inspe~io local realizada na regi~o, du­ 
rante o período de 19 a 21.1j.a9, bem assim os dados levantados na ci­ 
dade de Boa V{sta/RR recomendam a ocupação de PAA-PI~, a partir de um 
,onJunto de at3es interdependentes, capaz de garantir o ixito da ope­ 
ra,5o, evitando os malogros de opera~3es passadas, que ridicularizaram 
0 Governo e fortaleceram os agentes invasores. 

A tentativa de retirada, em 1987, por exemplo de qua­ 
,e 1500 invasores foi frustada pela inadequabilidade do material em­ 
pregado, pela ialta de um planeJamento.operat~vo adequado,· pela insu­ 
f~~ii~cia ~uanf1tafiva dos recursos humanos utilizados e, o queimais 
grivei ·~ela complacincia e compromenfimento de autoridades envolvidas 
na operaç~o, que tinham interesses na garimpagem na regiio de PAA-PI~. 
Otlando a operação foi inoportunamente desativada, o ntlmero de invaso­ 
res j~ chegava a 3.000 garimpeiros. . ~' . 

Se se pr~tende, hoJe, levar a termo a defesa das 
··ir~as indígenas Yanomami i indispensivel cercar a operaçio de retirada 
dbs lnvasores, de todos os cui~ados e1rneios indispens~veis a s~a exe­ 
quibilidade. Nio se est~ tratando com simples.garimpeiros, apenas. Os 
interesses vinculados à gari~pagem nas ,reas ind(gena~ Yanornami t~m 
raizes fortemente arraigadas no mundo político e econ&mico da regiio e 
ati fóra dela, que pressionam a tod~ rnoment~. ·no-sentido de in~iabili­ 
?i~- a exec~çio do Plano de Defesa,- 6u, de pelo· menos, de-m1nimizar os 
seus efeitos. · 

O discurso de ocasião das eventuais consequencias so­ 
ciais da empreitada, deve ser analisado à luz do genocídio que est~ 
sendo praticado contra os índio~ quk habitam PAA-PI~ e WAIK~S, princi­ 
Palmente. 

() 
/. 

2. Sltuacfü:Lêt.!Jal.d'A garimpagem predatória e ilegal nas áreas i nd í s e-: 
nas Yanomarn1, a par de comprometer gravemente o meio ambiente e a qua­ 
lidade de vida na região, conforme se verifica dos elevados níveis de 
Poluiç~o dos rios Mucaja(, Couto Magalhies e Uraricuera~ somente para 
e i t ar o pr i nc i pais, tem propiciado o surgimento de focos de doen,;as ~ 
endimicas, ao longo das ,reas de garimpo. ~J 

Has, aldm disto, e o queimais grave, l,o que est• 
acontecendo com os índios _que.habitam a região do garimpo. Dadas a~ 
condJ~6es atuais os Yanonamls·e ~s Maiongong, das ~reas de Mucajai, 

){~,. 
••••• •• 't - •• - -·· ••• ~: •••• •• • - •• .••• •• : .••.•• ··:~ :·. ·~.- .. -- ...•.••.•.......•.. ~ .•. =--. ··.-:. --····· ·---·;' 

· ... :• .. . ... 
··-.---• . --···- - - - ····- ·- - 

. .. ·· 
\ 

.. - . 



-~------ ---~--- -- ------- ---- -----------·--·----- ------ - - --- -· 

surucucu e Waik~s pouca chance tEm de sobreviver ao impacto delet~rio, 
pernicioso, promiscuo e desonesto da atividade garimpeira. 

Falta-lhes m cn,m e a pe~ca, ~obram-lhe~ a doença e a 
fome. Falta-lhes a liberdade1 sobra-lhes a lassidio de uma vida, que 
nem mais sentido tem e a morte, ati por assassinato. Assistem passivos 
e inermes~ prostitui~io de suas mulheres e à corrupçio de seus mem­ 
bros. Estio cercados por ·donos de garimpas· inescrupulosos, comer­ 
ciantes desonestos e prostitutas, num ambiente degradado e promiscuo, 
que lhes reserva um fim sem dignidade, faminto e doente. 

Na regiio foram identificadas, pe~o menos, 82 pistas 
r >: -,dest: inas, que servem de infra-esfrutura de apoio à a~ão _ilegal de, 
:·."·-~:imad~nH:.'nte 15.000 garimpeiros, na maioria também vi'timas dos ·do- 
1.,· .. de garimpas·. ChegolJ ao conhecimento da eq1 . r í p e FUNAI/DPF a ex l s= 
t~ncia, na.região, de trabalho sob o regime de-escravidio branca e de 
escambo, envolvendo índios e n~o-índios. 

O sobrevSo, d1J~ante 3:40 hor~s, na regi~o Yanomami, 
sob regime de garimpagem, permitiu à e qu i p e FUNAI/DPF.,·· ··identificar, 

~rincipalmente,· a ex·istincia de: · · .. ·-- 
de; 

. - 8_? Pistas de P0'f5~-, _0em: ~-~'!d jç:Õ~S- _ ~-e -PP~r~C_ l ona (i ~~";: 

200 balsas - 23 no Rio· Muc~Jal e 1~7 ndRio Urari- 
cuer a r 

- :500 barrac.as cober.t as com l on i tas;. 

d l ver-so s pontos ·interiorizados de garimpagem, num 
raio m~ximo de 3 km do pont~ de apoio.principal; 

·• -. e~ist~ncia~e-helic6pteros e de aeronaves de grande 
porte, para apoio l~gfstico dos garimpas. 

Ess~s ·dados, evidentemente, sio aproximados, face às 
condTç:Õtis· em que·<(or _feito .P t evan t amen t o , Dur an t e a opera,;ão consta­ 
tou-se aeronaves -i an (;--ândó SIJPr:fnif;'rit Ós é e ombu s t l ve is' para o abas·t e e i - 
ment o de garimpes~· , ... ·.:· · 

A regi~o garirnpa~a, durante o sobre~So,· foi 
trada em videocassete. 

regis- 

Outro aspecto relevante reconhecido d que apenas 1/4 
<um quarto) do ouro extra(do·d registrado, ocorrendo urna eva~ão de im­ 
postos e divisa~ da ordem de 3/4 Ctris quartos> do total ·produzido. Hi 
noticias do contrabando de ouro para países vizinhos, como a Venezuela 
e Guiana, circunstSncia que recomenda o repasse.desta informaçio 
setor competente para an~lise e providincias. ao~ 

Apurou-se, ainda, que em fun,~o da divulga~io da re~\ 
tirada dos invasores das ~reas indígenas Yanomami, est~o Fendo consti­ 
~uídos significativos estoques de alimentos e de comb•J\;,'tÍveis, ~as - 
areas de garimpo, como fator de resistincia ao eventual estrangulamen- 
to de s1.1pr imentos durante a operaç:.ão. _ \ / , :;,.,- 

• ., J " 36 
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De todo o exposto, tendo em vista, essencralmente, a 

10~ccit~vel e desumana condiç5o de vida dos Índios·Yanornami e Maion­ 
gon9, torna-se mais do que neccGsário, indispEmsável mesmo, a de s r n 
trusfio de suas ~reas, a partir da execuçio de um conjunto de aç3es, 
fortes e enirgicas, que resgatem aos Índios· a paz e a dignidade de vi­ 
~cr, com liberdade e justjça, nas terras imernorialmente por eles habi­ 
tadas. O Poder Ptlblico, neste sentido deve ser eficaz, enirgico e in­ 
cisivo, garantido o direito de quem, por lei, o tem, no caso a popula­ 
,ão indÍge~a. 

~ importante frisar a natureza distinta da garimpa­ 
gem praticada nos Rios MucaJaí e Uraricuera, das praticadas em outras 
ireas, dent~o oa reg1io hab1taca pelos Yanomam: e Ma,ongong. Nos co:s 
primeiros casos, a exploraç~o i feita com o emprego de balsas e nos 
demais casos com equipamentos pr6prios para extraçio t€rrestre. A ope­ 
ra,~o deverá considerar a especificidade dos casos, afigurando-se ex­ 
pedita a ob s t r uc ão da garimpagem nos ·leitos dos rios indicados. J< 

3Ã __ LdG!Cé_Qê_OeE8ACIOi A primeira fase do Plano de O~fesa das ,reas 
Indígenas Yanomami, cieve obedecer a um desdobramento que possibilite 
rxecutar um conjunto ae a~3es aistribuídas em 2 (dois) grandes mornen- 
.tos. 

O primeiro ~omentb cuidari de,pro~idencias ni c1d~de 
de Boa Vista que .o~Jetívam inibir e desestimular o exercício da garim­ 
pag~m, .a partir da adoçSo·de medidas, pela Polícia Federal,' que estra­ 
gulem o abastecimento dos s~r;mpos. 

o· segundo m6mento cuidará, prQpriaruente dito, da de­ 
sintrus~o de PAA-PI~. 6 gxlto deste momento depende, substancialmente, 
dos r e su 1 t ados das medi das adotadas no primeiro. - 

• 
O conjunto de aç5es esti aqui denominado Etipas da 

Primeira Fas~, a saber: 

ii::.\ .•. _EiêE.él Mob i l iza~ão dos n;eios e r ec ur s.o s nec·essá- (j 
· rios à operação. Compre~nde o. recr!Jtanu~nto d~ rêc•Jrsos hunianos; ,_a -~lo-· 
cação de rec1Jrsps financeiros e materiais; e o deslocame:n~o_·d~sses re...- -·1 
cursos para a irea da·atividadé. Esta etapa estar,-concluída no dia 08 · 
de janeiro de 1990; . 

I ; 

2a~--Eiéeé~ Operação Padrão no Aeroporto de Boa Vis- (A 
ta. 

Esta etapa, de significativa importincja para o Pla- '_ . 
no. tem por finalidade fiscalizar aeronaves e pilotos, para checar as 
condições de navegabilidade e de regularidade, da~ aeronaves e pilotos~ 
existentes na região. · 

Constato~-se na regiio a existincia de intlmeras ae­ 
ronaves e pilotos operando em condiç3es irregulares, principalme~te 
Para os gari mpos i 1 ega is das Áreas Ind Ígenas Yanomam 1. Prf'tende-se ?dom 
esta op~ra~~o inibir e coibir o deslocamento de a~~onaves p~r 
as áreas garimpeiras. K~ 
...... 

------ --~ .... · 

··:~~:·?}\/?:~-~~~-· .- . ·:.-·_·· .: 
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Compreende esta etapa uma sisterutltica identificaçio 
de usúários de aeronaves na região, no Aeroporto de Boa Vista, coibin-· 
do o deslocamento dos mesmos, para as ireas Yanornami. 

Integra esta etapa, tambim, o fechamento de todas as 
pistas clandestinas existentes no entorno de Boa Vista e na regiao ha­ 
bitada. pelos Índios, exceto aquelas diretamente ·relacionadas a sua 
proteçio e assist~ncia, mediante, proibição expressa, pelo M. AER/DAC, 
do uso das mesmas, sob pena de apreens~o de aeronaves e suspens5o do 

· piloto infrator, do exe~cicio da profissão, por um per1odo a ser de­ 
terminado. 

Esta Etapa ser, de responsabilidade do O.A.e, com o 
apoio da Policial Federal. 

Em anexo, proposta de Exposiç~o de Motivos ao ~xmo. 
Sr. M~nistro de Estado da Aeronautica, com os fins previ~tDs nesta 
Etapai que dever~ ser iniciada no dia 8 de Janeiro de 1990. 

-3A--Eiêeé~ I~s~a~raç;o de inquirito ~olicial ~or co­ 
metirne~to de :crime~ ~elacionados ao apossam~nto ilegal de· terras e 
bens de propri-edade da União Federal~ contra os ·propriettlrios· de 
pistas.·_: - ~ 1 andest i·n-as, ab er t as n.as ·Áreas· Ind i genas Y.anomam i , conheci dos 
·n·a."··reg i·ão- ·c·om·o ·· ~ don.os do· .g-a:r i IIIPO • •. · - . . ·· · ,; .. ·.- ·_., ·, • . - 

. ·· ... _.- .. · .-: __ :. ··:._·_·. ~-sta . Et c\pa,-. d.:· .. :~ ~--i ~ {:i}~~.--~-~ -,~,~~~-i .:e~~:~.~ ~-P ~F·t ~~~e~-. --· 
tende a i~itaura~~o, nos termos do sub-íte~ 2.5 do Plano de Defesa das 
&reas Indígenas Yanomami1 aprovado pelo Decret6 98.502/89, de1 inqui- 
·rltos a nível da Pollci~ Federal. para apurar·a responsabilidade cri- 
minal dos cidadio~ conhecidos na regi~o como ·donos do garimpo·, pelo 
apossamento ilegal' de terras e bens de propriedade da União ·Federal. 
Tambim serio apurados nos inquiri~os. os crimes praticados contra os 
índios e o Patrim8nio Indígena. • 

Os procedi nlent os relacionados a esta Etapa podem e 
1 devem ser iniciadas ime:diatamente:1 a partir de investigaç5e:s prelimi­ 
. nare:s, em funJ~º dos dados disponív~is na FUNAI e no D.P.F. 

Esta etapa compreende a panfletagem da regiio ocupa­ 
da pelos garimpe:iros1 dentro das ~reas Indigenas Yanomarni, quando se 
estimulari1 atravis de mensagem d1rigida1 o abandono-~spontineo dos 
sar í me e i r-cs , e:vide:nciando, dentre: outros fatores: • nt 

a - que: a presença ilegal na ~re:a indígena, bem as- V' 
sim que: a explora,io do ouro s~o atividades 
ilícitas, passiveis de processo criminal; 

b que o garimpeiro ve:·rdadeiro1 aquele que está no ~ 
barranco ou na ·chupadeira· tambim e:st~o se:ndci ~ \ 
explorados pelos ·donos do garimpo·; e: 

e - q•JE.• 
paz 

o garimpeiro tem chance: de: tr~halhar em 
nos aar impos de Tapajó~!'~:esta 

,, • •ir- •. - - ··-----·-· ·-- -···... •••• •• . .. ----·-. -- ......• _ -·-- -- - ':~ ::: \ ·:: ::··. ···.-~ -:,·: . . . 
. 



Indicados pelo DNPM. 

A op~raçio ser~ repetida pelo menos 3 (trls> vezes, 
durante a execução das açSes relacionadas à ia. Fase do PLANO. 

Pretende-se distribuir rias dreas afetadas 60.000 
(sessenta mil) panfletos, com o emprego de aeronave. 

Sa._E!êfél Operaçio ·vanomami Livres· 

Esta etapa, a ser executada a partir de 15 de Janei­ 
ro de 1990, previ a ocupaçio de PAA-Pid pela e~uipe FUNAI/0.P.F. e a 
imediata retirada dos intrusos li exi~tentes. 

Serão prontamente embarcados para Boa Vista, os 
agentes perif~rico~·da atividade garimpeira (comerciantes, compradores 
de ou~o, prostitutas, etc.), ap6s serem indiciados por apossamento 
ilegal de terras da Uni~o Federal; porte ilegal de armas; pr,tica de 
crimes capitulados na Lei 6.001/73; e infring~ncia das disposiç3es do 
Art. 231, da Constituição Fe d er.a L, bem como os gar imp e i ros qt..1e se en­ 
contrarem no local. 

Proceder-se-á 
·rial Jocaliz~do,. procedendo-se 

. galme~tE .estabel~c~da. 

a apreensgo de todo e qualquer mate­ 
à inutilizaçio da infra-estrutura ile- 

O ~xit~ desta Etapa depende. fundamentalmente. que 
sejam cunwr idas as 01.1t r a s Etapas, part i cu 1 ar aent e a, e!<ecução das 
aç5es relacionada~·nas 2a. e 3a. que permitirá o estrangulamento das 
atividades .de apoi'o aos garimpas ilegais, e a -intimidaç:ão dos princi­ 
pais· ·responsáveis pelei fomento de aç:ão garimpeira ilegal. a partir do 
indiciamento em inqulri~o prdprio. pelos ilícitos que vim prati~ando, 
bem como qu e seja garantido o âpoio 1"9 •• st ico .In d ispensávE."l ao êxito 
da operação, como se verá opo~tunamente. 

Satisfeitas as c ond i c Se s. da-das. PrE't'ende-se que. no 
prazo ~!ãxinio de 10 (dez) d ias,. º~. rarnomami -~e.JcU:l'I libertos da opr .. ~s.sã_o ·q 
a que sao subme t idos na. sua propr ia t E"rra. . . . ·· · · -.. _ ... 

' -· 
Livres dos intrusos, os Yanomami serio reE"ncaminha-- · 

dos à vida, a partir de um programa de recuperacio da saJde~ de refor- . 
ço nutricional e de reencontro·de seus h~bjtos trad1cion~1s, est,rnu­ 
lando-os à pritica dos meios tradicionais de sybsistincia. A ~rea de 
PAA-PI~ deverá sofrer um processo de recupcraçio. a partir de um pro­ 
jeto de saneamento b~sico, eliminando-se focos de endemias ~xistentes, 
Principalmente maliria. Promover-se-~, concom1tanternente, a oferta de 
água pot áve 1, at r avé s da abertura de· poç:os t i po "c t s t er na s "; Este pro­ 
srama de recuperaçio Yanomami sertl de responsabilidade da FUNAI e da 
·sucAM atravis da Sa. Superinted~ncia Ex~cutiva Regional/Administra~~º 
Regional de Boa Vista, com apoio da FUNAI/CoordEnador1a d~ Prograruatio 
e Acompanhamento e do Jrgio regional da SUGAM. devendo-se: buscar o in­ 
dispensável concYrso do Estado de Roraima, atrav~s das Secretarias d 
Estado da Saúde: e da Agr i cu 1 t ur a , que: par t I e I par:ão na for(}' do d is 
to no Art. ~o., da Lei 6.001/73. 

..... • - -·,·--- -=- •• - ..• ,. ' .· •... . .• '~ ·~ -~ ::~~~ ;·::-"' .•.. ~. - ... • 
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.Feita a desintrusio de PAA-PIJ, adotar-se-ia as mcs­ 
~as prov1dfnc1as em re)açSo ~ MUCAJAi e WAlK~S. 

~ __ CQ~QlCIO~éNIES_QE_EKECUC~O~ Os gar1mpos dentro das ~reas ind{genas 
y;no.mam i estão situados em locais dispersos, de acesso l imita do apenas 
por via aire:a. A solidariedade_dos pilotos da regiio à perman&ncia dos 
9arímpeiros nas ~rcas indígenas, torna inexequ{vel o concurso desses 
no Plano de Defesa das ~reas Ind{genas Yanomami. 

As aeronaves da FUNAI sio ins~ficientes para trans­ 
portar os milhares de garimpeiros que atualmente est~o dentro das 
ireas ind{genas. O·uso por outro laco oe grande ndrnero de aeronaves oe 
pequeno porte aumentaria consideravelmente o risco da opera~io. 

Afigura-se, pois, como indispens~vel, a participaç~o 
. do M.~er/For~a A~rea Brasileira na operaçSo de retirada dos gar1mpe1- 
ros das &reas Indígenas Yanomamii colocando à disposição do Plano as 
aeronaves necess~rias a sua execuçio, compreendendo avi3es e helicdp­ 
teros. 

Sem a part .i e i pação, do M i.n i sté,~ i o d~ .Aero.náut i ca a 
execuçlo do Plano de Defesa das &reas Indí9enas Yanoma~f-poderi repe~ 
tir o malogro de·opera.;ôes an.ter.fonis, cujo·.fracasso,.· dentr.e· outr-os > 
f'at ores, .deVefJ-s·e· à· .i nade-q1Jab i 1 i-(1àde do a·po i d .àêreo . d I SP. ~n Í"Ve 1. . ... . -. . . ·:: ·. :. - 

Por ou~ro lado, tratando-se de operaçio em locais 
indspitos e di dif{~il ac~sso, o concurso do Batalhlo Especial de 
Fronteira i, sobremaneira,.·iruporlant~, pois viabi)i~ará·que se faça 
uma varredura na ·regi~o, localizando garimpeiros qie por certo procu­ 
rario embrenhar~se ~elva i ~entro, protegen~o-se da aç~o de sua reti­ 
rada. 

.1 .r 

• .A_l.é~1- do mc\,1s, .. o Ministério do Exér c i t o , através da 
suas unidades loc~lizadas em Roraima, poder~ prestar importante: apoio 
log{stico~ no aloJ~rnento temporirio do pessoal da FUNAI e do O.P.F., 
pelo tempo estritamen~i· n~cessátici.i sua mo~Ílizaç~o em Boa Vista/RR. 

'. -·- ..•. - '. - (_ 
I 

Da,-··. perfeita:· inte:gr-a~ão dos órgãos que se pretende 
envo l vi do s na exet:1.1ç·ão:·~o PLA_No:: -Mi-nistÉ'r.10 do E:<érc-ito, .Hinisté'rio da 
Aeroná1.1t í c a , Oepartani_ento de· Pol i c: ía Federal e Fund a c âo Nacional do 
indio~ dependeri o seu ixito-~, iom certeza, o prdprio destino dos Ya- 

. I nomam 1. 

Portanto, imperioso se faz, nos termos do Art. 30.()1 

do Decreto 98.502/89, que-o Ministro de Estado da Justiça, requeira 
dos Ministros do Exircito e da Aeron~utica o apoio necess~rio à efeti­ 
vaç:ão das operaç:é;es de que trata o já citado Decreto, como forma defi-· /ft.. 
nitiva de se dar exequibilidade ao Plano. _g· 

5A __ QESI1NO __ OOS_IN~éS0RESi O remanejamento dos garimpeiros das ~reas 
Indígenas Yanomami para a cidade de Boa Vista terá consequincias so­ 
ciais insuporttlveis para a populaçio local. A exemplo d~ que 
en, 1987, poderão ocorrer saques, aumento da criminalid,ãde, 

k~ 
• .. •• ··:: •••. ·- ..•.. ·-;· rir•\.' .•.•. , •. \\". - .. , . :~-. 

: •' ·. ..•. . ..., 
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Op or,Bes significativamente maiores. ,., 
Para a segurança da popuJaçio local i necess,rio que 

... garimpeiros sejam remanejados, se o quiserem, para as ~reas indica­ 
,.,c: pcdo DNPM - Tapaj,:,s e Alta Floresta, ou, caso contrário, sejam re- .... ~ . 
onduzidos·para os seus Estados de origem, o que acentua a fundamental 
·~portãncia da participaçio do M.Aer./Força Airea Brasileira, no apoio i execu~ão do Plano, bem como e eventualmente o envolvimento das uni­ 
Jades locais do E;.:ército na garantia .da segurança da população de Boa 
~,1sta, ·em caso de grave comprometimento da ordem prlbl ica. 

a>· Tendo ~m vista· tjue a operaçio seri realizada em 
rcgi&o reconhecidamente tndimita, deveri ser solic~tado da SUCAM o 
JpQio Q€Cess~rio, colocando à disposição da FUNAI(D.P.F. uma equipe de 
sadde. munida dos equipamentos e medicamentos necess~rios ao tratamen­ 
to de.di~rriias i rnaliria • . . . 

·· b·) Deverão ser solicitadas providincias ao Governo 
do .. Estido de Roraima e à.Polícia Federal, que garantam a integridade 
física dos.servidores da FUNAI, bem como protejam as instalaç3es por 
rla ocupa~a~, no.ca,o de minifestas hostilidades durante a,operação. 

e) D~veri9 ser colocadas à disposiç~o do PLANO, du­ 
rante a ia. FASE, as aeronaves da.FUNAI. 

'·. d) Dev~rão ter garanlidos os· rec~rsos suficientes~ 
~ecu~io de todas as fases e etapa~ do Plano de Defesa das ~reas Indí­ 
genas Yanomami. 

Hànaüs/AM~ 23 .de d.ezernbro .d e t 989- .• 

SANTOS I 

...... , . 41 ... - ..•... _,_ ·-··· - · .... -· -··. • ••• --;- ,, ••• , ••. __ •• 'I •• -.•-:· 
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PLANO DE DEFESA DAS ÁREAS INDÍGENAS YANOHAMI 

RELATÓRIO PARCIAL 

I - INTRODUÇÃO: A garantia da vida, do bem estar e da liberdade 

das populações indígenas, bem assim a proteção das terras pelas 

,'mesmas h a b í t a d a s , são premissas básicas de qualquer pLa n e j a me n t o, 

ou aç"ão que pretenda promover o desenv.olviment·o regional_, em r_g_ 

gi~es nas qua~~ est, indubitavelmente ~aracterizada a sua e~i~t~a 

eia, com~~ o caso de R~raima. Lamentayelmente tal não aconteceu • 

. . . _ · -· ·." ~~,g 1,:~Ó d e··. i n ê.q uí ;o e a· .. y(? e a ç ii. ó ··:.~--i rii:!.r,i~ , · i:, atua 1- - E·s 

._.- .. · .tàd~ ·õ"é" :·~-~i ~\~a.,.- t~~-- n ~--. ~~a.: _h-~s-t/t_é~-~- --~~~-i.~_·;_~-~-:~ :_p~r~-a~~n i'é_~~-~ia~ 
.:. ·- ---: . . .. - - - .: . . . •. . . . . ' - 
ca. de suas riquezas e dos conflitos decorrentes da exploraçao de 

suas jazidas minerais. 

Estado em que vivem mais de 30.000 ·Íntlio~, em di . 
ferentes estágios de convivência com a sociedade envolvente. e~ 

sas populações vem recebendo ao ,ongo de sua vida, ·o impacto das 

aç~es que visam apropri~r-se dos metais preciosos abundantemente 

encontrados nas terras que ha~itam, eom~prejuízos de to~a a 

c1e para a sua vida e a sua cultura. 

, 
esp~ 

A falta de um modelo de ocupaçio mineral d~íinido 

e fiscalizado, que leve em consideração as variáveis humanas 

ambientais, no sentido de pro~egi-las e de preservi-las, tem 

piciado a o~upação desordenada e predatória, cuja finalidade 

catem sido retirar o ouro, ou a cassiterita (principais 
~ 

rais apropriados), rápido e a qualquer custo, removendo 

e 

p r.2. 
, . 
UO_!. 

mi n~ 
· qual. 

quer obstáculo que se anteponha a esse obje~ivo. Em dado momento 

os YANOMAMI apareceram como obst~culos aos interesses de apropriA 

ção dos minerais existentes nas terras por eles habitados. De ob~ 

táculos passaram a ser vítimas, sofrendo as conseqUrncias da 
l: vi~ 

l~nci~ de um processo de ocupaç;o sem ordem e sem regra. 

Sl:1' Qu:1.dr.a 701 Sal 
fülifido l.,i.. ~ !' ;11ulu 

cm• 70 .. Ho llr.a~iliJ l>.E 

- - ··- -- ·-· -·--- -- - ..--- ·- --···-- 



~-~ 

~ 
FUNAI 

Fund:iç:io Nadmul do [ndín 
MINISTf:RIO 00 ll\llERIOA 

-02- 

tindo com seus instrumentos primitivos de defesa, sucumbiram ' as 
expedições exploratórias~ que ceifaram as suas vidas,· violentA 

ramas. suas mulheres e destruíram as suas aldeias. Com o passar 

dos tempos, a tática do extermínio foi dando l,ugar à tática da 

persuasão e do suborno, através· da manipulação de um grupo primi 

tivo, d~ desejos simples e imediatistas, atendidos com quinqui 

lhnrias e al~mcntos. Com ·esta estratégia o explorador passou de 

-algoz a "garimpeiro bom,amigo". 

No entanto, continuaram os Yanomami vítimas das 

doenças, da prornis~uidade e da ~iol;ncia, tíiicas de uma 

de garimpagem sem lei e sem ordem, tornando-se, inclusive, 

de-obra de. valor desprezível do garimpo. 

zona - mao- 

As principais áreas de garimpagem afetam diretA 

mente a cerca de 180 dos aldeamentos Yanomami e toda' a população 

-distribuída e~ 274 aldeias, sofre de uma forma ou de outra as 

sequ~las do gari~po • 

. Nas ~reas atetadas diretamente obser~ou-se uma d~ 

populaçio de a~é 70% e~ d~termin\da aldeia. 
·'< 

Nada obstante, é imperioso que se registre que· 
' .• . 

me smo a miséria e a ·violância· estabelecem novos p a dr ê e s coinport.@. 

.mentais. Send·o-·lhe dificultada -o u invadid·a _a roça. o ·Ya.ncfma_i:ni -.·, 

principalmente .o de PAA-PI~ e o da região do g a r Lnp o 

como "Baiano Formiga", tornou-se dependente das ~obres do 
< 

e: o n h e e ido· 

gari!! 
. • • I 

po,abandonando as suas at1v1dades de caça, de pesca e de roça 

mesmo porque perderam para os invasores de suas terras a comp~ 

titividade na caça; a pelca esgotou-se na poluiçiowdos rios· e o 

local da roça foi invadido pelo garimpo. 

Além de se recuperar para os Índios o seu espaço 

secular~outro complexo desafio impõe-se, qual seja reverter o 
atual quadro de dependincia dos Yanomami, de PAA-Pld e.doentorno 

de Baiano Formiga, reconduzindo-os à sua atividade Ctradicional 

e rotineira. É uma taref~ difícil que exigirá paciência e 

SEI• (.l11;i1lr.1. 701 Sul 
fülifidn l<·x, :\I' and.rr 

CEl' 70.:\:\0 Hr;i~lh.1 l>.I'. 
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versnça, mas que ter~ de ser feita, .como ~nica condiçio de 

reorganizar a vida daquela sofrida população. 

se 

A Operação Yanomami, resultante da medi~a judi 

cial int~rposta na 7• Vara Federal de BrasÍl~a-DF e do Plano de 

defesa das ireas Indígenas Yanomami, aprovado pelo Decreto n~ 
98502/89~ de qualquer forma, ~figura-se, talvez, como a ~ltima 

condição de se restabel~cer para os Yanomami o direito à vida e 

A liberdade, longe dos atuais infort~nios, .garantindo-se-lhes 

integridade das terras pelos mesmos habitados. 

a 

II - SITUAÇÃO ENCONTRADA: A garimpagem pr_cdatÓria e ilegal nas 
ireas indígenas Yanomami, a par de ~omprometer gra~emente ·O meio 

ambient-e ·e a qu a Ld d ad e de vida na, região, conforme se verifica 

~os elev-dós níveis de poluiçio dos rios MucajaÍ, Couto 

lhães e ü r a rLc ue ra , somente para citar o p r í.nc i p a í s', tem 
Mag-ª­ 

propi 

ciado o su~gimento de focos de doenças endêmicas, ao longo das 
•. # . • 
areas d~ garimpo. 

M~s, •l~m disto, e o que i ·mais grave,~ -0 que 

está acontece~do co; os ~ndios \ue habitam a região do garimpci. 
~ . . . . . 

Dadas as condiç~es atuais.os Yanomamis e os Ma~ongong1- das .ireas 

de .MucajaÍ, Surucucu e Wai ká's pouca· clÍance tem de sobreviver ao 

impacto deletério, pernicioso. pronds"c'uo e desonesto da··-at'iv{d'a . . . \ . 

de garimpeira. 

Falta-lhes a caça e a pesca, sobram-lhes a doença 

e a fome. Falta-lhes a libefdade; sobra-lhes a lassidão de uma 

vida, que nem mais sentido tem e a morte, até por assassinato. 

Assistem passivos e inermes à prostituição de suas mulheres e à 
corr~pção de seus membros. Es~io cercados por donos de garimpes 

inescrupulosos, comerciantes desonestos e ~rostitutas,· num am 

biente degradado e promíscuo, que lhes reserva um fim sem digni 

dade1 faminto e doente. 

Na região foram identificadas, pelo(_.menos, 82 piJ!. 

tas clandestinas, qu~ servem de infra-estrutura de - aç a o 

~l:P Qu:ulra 702 Sul 
Edlf1du I.C"x, :\!' andur 

CEIª ~O.;UII Ura~ill:.1 U.I'. 
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ilegal de, aproximadamente 15.000 garimpeiros, na maioria também 

vítimas dos donos de garimpos. Chegou ao conhecimento da equipe 

FUNAI/DPF a existência, na região, de trabalho sob o regime de 

escravidão branca e de escambo, envolvendo Índios e não-Índios. 

O sobrevôo, durante 3:40 horas, na região YanomA 

mi, sob regime de garimpagem, permitiu à equipe FUNAI/DPF, ide~ 

ti!ica~, principalmente, a existincia de:. 

82 p i s t a s de pouso, em·_co_ndições de operaci..Q. 

na 1 ida d e_; 
·-:· · 200· ba 1 s a s 23· no Rio M~~aja{ e-177 no Ri~ Ura 

· ricuera·-·· 
. -.~ ..... · ..... ::.:....'.:· .... 

·-·· .~_ -·.- ".'.:.:;·~~r. bar~-~~:~;-·. ~-~-b:e-it:~{: ~~-111~~1~-ni-t as~:: · . 
. . . . . . _.· .. . . : . . . . . .. : ~. . . : ,;__ - .. •. ,. -· . . .. -· 
- diversos· p on t os 

0ÍlÍt-~YÍor·iz-ad:OS· 
de _garimp~gem~·-,---._ 

num raio m,ximo de 3 Km do ponto de. ap~io principal; 

-,existência de helicópteros e d~ aeronaves de 

grande porte, para apoio logístico dos garimpo~.·.·_. 

Esses dados, ·evidentemente, sio aproximado$,-fàce 

às condições em que foi feito o11evantamento. Durante a operação 
~ . 

constatou-se aeronaves lançando suprimentos e combustíveis, para 

o abastecimento de garimpo.· - 

A região garimpada, durante o sobrevôo, foi regi~ 

trada em video ~assete. 
' Outro aspecto relevante reconhecido é que ~apenas 

1/4 (um quarto) do ouro ext~aÍdo é registrado, ocorrendo uma 

evasão de impostos e divisas da ordem de ~/4 (três quartos) do 

total produzido. H~ notícias do contrabando de ouro para 

vizinhos, como a Venezuela e. Guiana, circunstância qué 

da o repasse desta informação ao setor competente para 

e providências. 

, 
pa1ses 

recome.n. 

análise 

Apurou-se, ainda, que em função da divulgação dn 

retirada dos invasores das· ~reas indígenas Yanomami. estio ·sendo 

constituídos significativos estoques de aliment~ e de combustí 

ve i.s I nas áreas de garimpo, como fator even 

SrP Q1mlu 702 ~ui 
F.,Ufido l.t·x, Y' ;111,l.1r 
Cl:I' 7u .. uo 11r.1"1i~ n.r, 
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tual estrangulamento de suprimentos durante a operação. 

De todo o exposto, tendo em vista, essencialmente, 

a inaceitável e desumana condição de vida dos Índios Yanomami e 

Maiongong, torna-se mais do que neccss~rio, indispens~vel mesmo, 

a desintrusão de suas áreas,a partir da execução de um conjunto 

., 

de ações, fortes e enérgicas, que resgatem aos Índios a paz e a 

dignidade de viver, com liberdade e justiça, nas terras imem~ 

rialmente por eles habitadas. O Poder P~blico, nests sentido d~ 

ve ser eficaz, enérgico e incisivo, garantido o direito de quem, 

por lei, o tem, no caso a população indígena. 

t impor~ante frisar a natureza distinta da garim 
pagem praticada nos R~os MucajaÍ e Uraricuera, das praticadas em 

outr~s-· á~ea~ ,. contra as. região h·abft·ada pel9_-~ _·'iaO:o~a~i :e . J,iaio.n.._: 
go n g, No-s. -~oi.s_ · ~-r-i.me i:ro:s;: c:~~-.ó·s·, a:_ ·ex~l~~iç ~~-·:é-----~ ~-i_~-~ . com · ~ -e~p r_g_ .. 

. . . - . . . . . - . . . - . :. - .. - . . . - . 
go d~ ha.lsa~- e nos d-e~ai·~· :e~~~~ ~<?m. equip~me-~to~- ·ÍH;Óp~iós - ·_ .p·a.ra. 

e x t r a ç âo t~_rres_tz:e. A. op e r a ç â o deverá c o n s Lde r a r a especifici 

dade dos ~asos, afig~randQ~se expedida a obstrução ~a garimpagem 

nos leitos jos ·rios indicad~s • 

·J 

. . 

III - MOBI-LIZACÃO DE .,MEIOS 

Ao·t~~a~ conhecimen~o d~ ~edida judicial relaciQ 

nado à r e t í r ad e" d~s invàs9.res das Áre"a.s Indígenas Yanomami, cui 

---·--·-··dou a FU.NAf°-~i~ .p.rov er, o.s r e.c u r.s o s materiais, humanos e ,fi_nancei . .. .. 
ros indis"pen.~-áv~is- .à e xe c u çji o da p ro v i d é nc-í a : judicialmente reclA. 

•• 

mada. •• 
·solicitou d~ Departamento de Polfcia Federal o 

apoio para a Operação e buscou do governo Federal a 

dade de recursos financeiros que a financiasse.~ 

O Governo Federal, por sua vez, definia a estraté 

disponibili 

gia de intervenção nas áreas invadidas, ~ditando o Plano de Def~ 

sa das Áreas Indígenas Yanomami1 aprovando-o em 12.12.89 através 

do Decreto n2 98.502/89 - Anexos I e II. 

Em dezembro de 1989 já dispondo d(s recursos fi 

nanceiros alocados a FUNAI adotou as seguintes 

liminares e indispensáveis para a Operação: 

' sm• Qu;u.lr.i 70.! Sul 
füfllkio Lr-x, ~~· ;mllJr 

c.m• 70.Hll llr.a,ill.1 1>.I'. 

providencias, pr~ 

(7J 
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.. 

a - Constituiu .. pcle Portaria PP n~ 1250,Anexo III, 

um Grupo de T~refa Especial, incumbido ~a ·coordenaçio Geral das 

AçÕes·de retirada dos invesores das Áreas Indígenas Yonomami; 

b - Convocou 55 (cinquenta e cinco): 

do seu quadro de Pessoal para integrar a Operação;· 

s e r v i dor es 

·e - Adquiriu todo o material de Campanha, 
.. 

generos 

alimentícios e combustíveis para. a Operação (NCz$ 4.000.000,00); 

d - firmou· com o Ministério da.Aeron~~tica Convê· 

n í o , de n!! 17 i 89, Anex·o IV,· para o apoio: aéreo. da Oper~ção s r~ 

p e s s an do+ Lb e · o mc n t a n t e de NCz$ 16.000.0_00,00; 

··:--· .. , e - p ag ame nt c de diáriS:s e. p.a ss a g en s -para ·os ·.270· . . 
\ :-.~ / 1>0Íiç_iâ-.~~. (e·d-~iá'1i;oo~_iliz_ad-0::s·:p~~·a·-··-~=.·o·pJta"~.ã~· .. {·"N~Z$·_.· 7. 5_00_~.~}; · 

. - • •··., • ~-.- ; •" : : • . ; • •. · .. , '' ·_' :r:•: •. . .. - :--'-. .· ·. ·-. - .• ~~ ._-_,:_ _ 

-··: . f- p r ó c ede u ao ·leva·nfamen·t·o· de ·dad~s p a r'a a Op~ 

ração, no período de 19 a 21.12.89, como forma bási~a para o 

seu detalhauiento operacional, Anexo VIII. 

Vale acentuar a exiguidade de tempo em que ·todas 

essas providincia foram ,to~ada\, eis que os recu~so~ para a O~A 

ração foram liberados~ partir de meados de dezembro de 1989. 

1v·- A ÁREA DE OPERAÇÕES: 

.A região na qual ilegalmente os garimpeiro~ est1!_ 

inóspita, de difícil acesso, acidentada beleceram-se é uma área 

e endêmica. ' 
Dista cerca de 300 Km de Boa Vista, Capital do 

Estado de Roraima, de acesso por via a~rea e para determinadas 

Áreas, com dificuldades, através dos rios Mucajal e Uraricoera s 

somente em determinado período do ano. 

O polígono de operações é uma área com cerca de 

17.000 Km2, no qual estão locados, estimativamente, 3.000 

desde exploração garimpeira; no entorno de 150 p~tas de 

' ~El' Qu;ulr;i 702 Sul 
l:dlfído l.r:r., :'~' :amt:,r 

CEI' 70 .. \.\11 llr:1,ih.1 l>.I'. 

. ·- - - . -- ----------...;_.. 
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abertas clandestinamente; estimando-se. a partir das tinidades de 

exploração, uma população ativa de 15.000 garimpeiros; a mão-de­ 

ob~a considerada perif,rica ao garimpo, composta de comerciantes, 

prostitutas e de empregados dos estabelecime~tos comerciais exiA 

tentes gira em torno de 1.ooo·pessoas. 

A popula9io indigcna contactada na 
. ... , 

reg1ao e de 
7.705 indios Yanomami e Maiongong, sabendo-se da existência de, 

p~lo menos, 3 grupos de Índios isolados. Das 274 aldeias exiA 
tentes, cerca de 187 recebem o impacto diret~ de atividade gA 

rimpcira, mas as demais sofrem-lhe as conseqflências indiretas. 

Entre os_anos de 1987 a 1989 foram identificados 6 conflit~s en 
tre Ín~ios e não Índ~os,-com ví~imas fatais .• 

Os focos principais de garimpagem estão localizA. 

dos. na regiio conh~cida como Vale_das Caveir•s, Bai~no Formiga , 
. - 

J•remias,Má~arrio e Chimarrio. Trata-se de uma irea contígua, na 

quar·esti conce~trad~ a maior populaçio-garimpeira e, por esta 
. . . . , . - .. ~azao~ ele1ta como alvo .pr1or1tar10 da_Operaçao Yanomam1- • • 

'{ 

V A OPERAÇÃO YANOMAMI • 

·concebida a· paitii da medi~a judic~a~ i~p~trada_· 

pelo Ministério P~blic~ Federal e do Plano de Defesa das Áre~s 

Indígenas Yanomami, a Opera)ão Yanomami, envol~endo servidores 

da FUNAI e Policiais Federais, obedece a uma lógica que permita 

um conjunto de ações distribuidas em 2 (dois) grandes momentos. 

O primeiro momento cuida de providências capazes~de desestim.!! 

lar e de inibir o suprimento dos garimpas, através da fiscalizA. 

ção das aeronaves que operam na região, a partir de Boa Vista e 

entorno, Hucajai e Apiaú, proibindo-se o transporte de Óleo di,g_ 

sel, para o abastecimento dos equipamentos existentes nos garim 

pos. 

•. Os re~ultados deste primeiro momento se 

s1;r Quadra 702 Sul 
falif1do I n,, ;\~ .iml.ir 

CF.I' 70. :\:\11 Dr .1" li.l I> t'. 
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sentir pelo atual nível de desabastecimento da região garimpei 

ra· e pelo escasseamento de ne de vôos pri~ados na área, fato que 

provocou a· impetração de mandados de segurança, com liminar ªA 

segurada pela justiça local, com o objetivo de permitir o aba~ 

tecimento na área. As liminares concedidas foram cass~das, a 

tempo de não oferecer maiores consequencias. Mesmo assim, o m_A 

terial transportado, particularmente o Óleo diesel, foi apreen 

dido na forma do art. 2J, da Lei 7.805/89, já que a liminar cui 

dava·do transporte e não do uso. 

Simultaneamente distribuiu-se na regiio dois pan 

fletOSi o p~imeiro destin•do i popuiação de Boa V~sta, dando n_!t 

tícia do. início da .Op e r a ç â o Ya no m am i e d o s s e u s f un d ame n t o s e o 

._. segundo _ 1 aiiç ad o "n a . região gari mpei r ~- .. e onc:iain.and o .. os . g a rimpe'i r·o~. 
-· . - ~ . - .. - . -·- ..•.... :::.,:··~~ . : ••• --~: -- : ... ·: - •· -~I.: •··.· .... : :· .. ·: .. "';~ ..•. _-_, _.· •· ~-,~·. - ... - . . . . 

. ·---··,a· -se-·ret·i r-a'r e e , -e m r az ao C,_os 1 l1:·c;1_-fos ·que e __ st a v a m ·praticando~..- .. --~A------ 
?pân.-fletá0~-em. :~.m·: ~~ª vis;ta::·~-~i -i~t.irota·a.da ·p-or_·:ce~c~ ci.e ~-o·· .. a.eron·a . . . 
ve s , que dificultaram a ação da -aerona:ve, da FÚNAI· durante o s~ 

bré~Soi com .d fim citado. 

O segundo momento da Operaçio Yanornami resume-~e 

na açio de campo propriamenie dita, que está permitindo a. 
, 

sa.1. 

da expontânea ou induzid~ dos igvasores das áreas.indígenas. 
~ 

Neste sentido ocupou-se a partir de 17.01.90 a . - 
pista de PAA-Plrt, demolindo-se as instalações existentes, exc~ 

tos as definidas como suporte para a Operaçio, iniciando-se ·ao 
' 

embarque de garimpeiros que, expontaneamente, afluiram p~r• o 

local, com o propósito de deixar o garimpo. 
I 

No dia 19.01.90 o contingente FUNAI/DPF dirigiu­ 

se para a área denominada Baiano Formiga e entorno.promovendo-se 

a sua ocupação, sem qualquer !esistência. 

Vale frisar, por oportuno, o caráter pacífico da 

Operação Yanomami, não se registrando até o presente qualquer 
outro incidente, além da prisão em flagrante, por extorsão e 

formação de ·quadrilhas, de 6 indivíduos, dos quaisÚ4 ligados à 

SF.I' Qu:idr;i 70.? Sul 
F.dlfído l.n:. ,3~· ;i11<l.1r 

Cl:I' 70 . .\;\0 llr .IM 11.i l>.I'. 

·--- ------~- ··-'-------------- 
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,~ticia· Estadual. que esta~nm "achacando" garimpeiros, travesti 

J • ,lt• policiais f e d e r a Is , fato que se não interrompido a tempo, 

'l·io prejudicar sensivelmente a Operaçio. r ,,, r . 

Até o dia 30.01.90 foram retirados, 
, 

a traves da 
da rrrinçio Ya~omami, 2.427 

tA~ rmprcgados na missão. 

Estima-se que, pelo menos, o dobro desse-total te 

invasores, em aviões de médio porte 

, d d ; . d, • , ~~~~ sn1do, e mo o propr10, as areas 1nd1genas, para outras rJ!. · 

1,~rn no Estado~ retornado i orig~m ou, mesmo _para g~~impar na 

t.u&niu, onde o Governo tem procurado atrair garimpei~os. 

Al-ém ias ocupações. e s t ra t é g Lc a s, ·o··.··. ce n t Ln g e n t;e 
n•Hhl/DPF·· t~m,-._: d_i.ariamE!rit~., ··r.~-a-liz~do :."b.atid_a.s." n~:J":baixie_s.'!·c·_~l!,-· .-.i,: 
.i ~ ~ 1 rnndo·.: ~ s ·-·i ri tr~~ os e i n ~:{~·a-~d-o-õ·;_. a: c·et~a-r~in -as .s u as,« at i v_id.A .. _. . - . - . 

dt", Com ~poio a~r~o, o mesmo trabalho j' foi reali~ado n~ Vale 

,!u C11veiras.~ nas Pisti!S Bandeirante, Mineiro,.:Baian.o Nenem, FeL 
• ·' •• 4 

11a11,lo e Fco.C_ear.á, t.c r n an d o+s e uma práti_ca si.stemátic-a da OperA 

\ .... 
N~ data de hoje ~stão ocupados pelo contingente 

tt'SAI/DPF as-áreas de.tar-i'inpo afetadas pel_as Pist·as de PAA-PIÚ; . .. 
••i.rno For-m"iga; .]'.er_emias·; Ch,imarrão· e Macarrão • . .. . ., 

-··-- 
:, .. ~ ", 

vi ~ _çoNsI-DERAç~~s FINAI~: 

O êxito da Operação Yanomami pod~ 

••do de absoluto, pelo seu car~ter pacifico e de 

ser caracteri 

r e l a t i v o • pe 1 o s 
t t 11 !l ~feitos práticos de desintrusão das áreas indía:nas. 

A relatividad~ dos resultados decorre de 2 (dois) 
•~1,•no:; principais: 

1. O_mau tempo na região, atípico nesta época do 

•~n. que tem permitido executar a Operaçio, normalmente 

·!•~ l l horas, perdendo-se 4 horas de trabalho/diaÔ nÕ 
te 11 o s ' :i intrusos; 

SEI' Quadr .1 702 Sul 
F.difido l.n. ~ ~ :m,:., r 

CEI' 70.;\.',U llr.1Mh;.a D.I'. 
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2. A insuficiência das aeronaves disponíveis para 
' 

Jcr no fluxo di,rio de garimpeiros retirantes . 
'''" 

Precisar-sP.-ia de, pelo menos, três aeronaves ti. 

J\ ~(alo, baseados em Surucucu, para uma meta de 2~0 garimpei r" •. 
/Jl·a Os meios disponíveis tem permitido r'e t Lr a r uma média f ,, D • 

Jt rio 8 120 garimpeiros. 

ad~er~~rios da Opcraçio Yanomami apostam Os no 
(racnsso, em razio dos seguintes fatores: 

1 - exaustão financeira da. Operação, na medida em 

~~~ nio se lhe alocar os recursos necessirios. Os recursos 

r~";vcis permitem ~ustent~-la por mais 20(30 dias. A preços 

,ancir~ d~ 1.990 se!iam necessirios mais NCz$ 120 ~ilh5es, 

d i.§,_ 
de 

para 

.funtinua·r--a---ret.irada;_ g a r an t Lr um sistema mínimo de - - manutençao 

· - ,1 u áreas· indÍ.genas e d es encandear as ações permanentes d e a te.n. . 
. , no à saúde Ya nomam I ; 

2 ~ A. insufici~ncia. dos atuais equipamento~ aerQ 

n~piicos disporiíveis, pa~a atender diiri~mente o n~mero de gA 

i 
1 
! 
.J 

. . 
. ,,~rciros retirantes;-~ . . . • 

3. ·o ~inll do atual período governamental. 

A operação Yanomami, pefos·resultados alcançados 

• l'r-ln forma com que tem sido c o n d uzLd ã ganhou na ·opin~~o-. ·\púb)í 
ra • a e r e d i b i 1 i d a d e i n d i s p e n s á v e 1 a o s s eu s f i n s , m ·e r e ê · d a '- a ç a-o 

.. •-didnria e .responsável da FUNAI e do DPF que, de forma conjunta 

'~~m estrelismos, cuidam-na'com seriedade, dediiaçio e muito e~ 

r ,, r ç o • a p e s ar d a s d i f i eu 1 d a d e s • 

Garantir a execução do Plano de Defesa das Áreas 

lt1,IÍt~cnns Yanomami, em todas a-~ suas fases, é condição exclusiva 

i•tn que essa credibilidade - que também é do DPF e da FUNAI • 
•rjn mantida. Frustar-se a Operaçio Yanomami, pela exaustio dos 

••un recursos financeiros - como querem os seus oponentes, signi 

f I C A l' C r d C r 8 C r e d i b Í 1 Í d a d e 8 d q U Í r i d ll , C 0111 S 8 C r Í f Í C a e ID U Í t O 
1t11hnll p· · , · - • ' 1º· ior ainda s~ra p~ra a populaçao Yanomam1 que tera as 

··~~ terras reocupadas e os -riquezas nelas existentes 

SEP Qu.1dr.1 702 Sul 
Edilklo I C'X, :\!' ';md:tr 

CEI' 70.:\.\0 lll'õt~ili;1 IU:. 
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' ·J . . . t._digno .~e .re~istro o ·~sf~rço dos_ s e rv í d o r e s da 
1 tr::Al, :i_ntegr~~os ~ Op e r a ç ã o Ya·nomami,. nc:> s en t í d c d e j . a. todo o 

f :. _. :_~ .: ~,;_~ !-11.1~ ~-'!,. ~vi_~ e.~·~.~.?_;· ·~ _ -i.~-~-~~; t~~ i_d_~.~. ~· .. ~ ~-- ,f~e :.::~ ri ~.(.A]:~~~ __ ~-~ ~ im . 
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-, ' , n1ltural d-os 1ndios; como· seria ·o ... caso, principalmente de . 

. J ~'.\l't:HIANI. - Anexo V, VI e VII. P.referiram, mantendo-se integrA. 
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,/ •" J~ forma ilegal e predatória. 

Mais complexa e difícil que 8 r e t Lr a d a dos 

áreas Yanomami, deverá - do PLANO DE t ,,, a d n s ser a execuçao 
' f 

io uAS TERRAS E DE PROMOÇÃO DA POPULAÇÃO YANOMAMI, que 
\ 

intr).! 

PRO TE 
, 

_ esta 

,~ttdo elaborado pela equipe da FUNAI integrada i Operaçio. Cum 

r•r i Dircçio Central da FUNAI, após analis&-lo, envidar 

~· ~s!orços possíveis, no sentido de garantir a sua execuçio tio 

1,.1:o ::cja concluida a Opetação Yanomami, nos próximos· 60 (sessen 

111) ,lias. 

todos 

,! ,, 11 À o p e r a e; ão , 1 u ta r d entro d o pro e e s s o e o n t r a o_ que se ri a p r ~ 

.)u,!idal· aos Índios, do q ue d e Lx á+Lc s à mer·cê d a pr6pria sorte. 

Até a presente data lO(dez) integr~ntes da Oper~ 
• • 

,n1l Yanomami f o r am acolll-etidos de moléstias típicas da r~gião- ml!. 

IAtlft e infecção gastro-intestinal aguda. 

À guiza de curiosidade, vale o registro de que a 

.,,~ndc maioria dos garimpeiros identificados cerca de 90~ sao 

~~,~nhcnses e tim a idade na faixa dos 18 aos 30 anos. 

t , também d i g no d e r e g i s t r o e d e · p r_ o v i d ê n e i a s , a 

·pi.,ntidade de equipamentos de garimpo que tem sido abandonados 
, ..• r~siio, por dois motivos: a expectativa de retorno~ ~rea t 

•;·,i::tn11do-se1 neste caso, na exaustão da Operação Yanomami, pri.n. 
· li' " l rn t' n t e por f a 1 t a d e r e eu r s o s - o que · d e v e s e r e v i t a d o ; e a s 
1. 

· •vi~n~ relacionadas a esses equipamentos junto ao Com~rcio r• 

: 
1 
'' 11 •1 l • a P r ove i t a n d o - s e as e: i r eu n s t â n e i a s p a r a a "q u i ta ç ão " d o s 

•• l• l l \l s • o 
Se não se adotar as providências necessárias, 

SIW Qua,lr.1 'W..! Sul 
füliíido l.,·,c. ;\:' :m,t.ir 

Cl:I' 70 .. HU llr.lMlil l>.E 
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,,,lÃo poderá ser palco de novo 

,,,,,111rÍll de equipamentos para 

."1 "'' •• i r o s • 

tipo de empreendimento il{cito:a 

garimpagem, abandonados pelos g~ 

De~er, ser feita, portanto, uma severa fiscalizA 

nos bel~c6pteros que atuam.na ,rea, que ieriam, pela mobili 

t 
l 

1 

. . . . , . . ,,J~, 08 principais instrumentos para essa pratica pirata. 

A proposta concreta é que esses equipamentos s~ 

)•n localizados, arrestados e alienados em hasta pública, com os 

,rtursos obtidos aplicados integralmente a favor da população Ya 

A constatad~ existincia de ald~amentos indígenas, 

lürnliiad~s ·fora das ~reas formalmente definidas como indígenas, 

: ···..rotnr.~d~ ·u~-- ~studo iritensiv·o ·e. metódico·· de 'toda. a reg_{ão, cria.n. 

J~·3ct, a partir da_ Lei e em seu respeito, os mecani,mos iridi~ • 
Í'fl~_!lllVCÍS à. defesa e à proteção dos Índios que, circunstancia]_ . . 
-"~·º' .•. , n~~ te~ham_ tido as _terras que secularmente habitam 

11dns na forma da Constit~ição-Federal. 
. . ·. 

· . Finalmente, a·pro.teção das -áreas indígenas Yan.Q. 

u11i d ev e râ passar, n e c e s sa r d am e n t e , peia ação conjunta e arti . . - . . . 

. ,tt1Ada, atrav,s de conv~nio, da FUNAI e do IBAMA. Deverio ser e.n. 

u1:11nhndas1 com a h~evidade ~~c~s.sár.ia:· p e I a Direç~o Cen-tral da 

rt.'~AI, as gestões iniciifis- :p~ra es~e · p;ograma integradQ>·d~- ·i.n. 
•hHutÍvel importância e oportunidade para as Áre~s ·1n-dÍgen·as Y!!. 

prot~ 

"~~~mi e para a Floresta Nacional de Roraima. 
I 

• 
ja·nei ro de 1990 

Coordenado~ GTE-Yanomami 

e 

SEI' Quadra 702 Sul 
l:dlíido l.c-x •. \!' ;andar 
cm• 10.;uo 11r.1.~ma 1u-. 
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ANEXO 3 

r1,ANO DE DEFESA DAS .ÃREAS INDÍGENAS YANOMAMI 

RELATÓRIO COMPLEMENTAR 

ANTF.CEDEHTES: Em 31 de janeiro de 1990 a Coordenação Geral do 

cn:-\'ANOtiAMI, criado pela Portaria 1250/89, apresentou o S..@. 

iuintc quadro geral da Operaçio Yanoma~i: 

t. foram retirados 2.421 invasores das Jreas· IndÍge~as Yanom-ª- 

mi at, o dia 30.01.90.Pelo menos~ dobro de~se.t~ial ieiirA 

·1.·· 

ram·-se da ál'ea, p o rt.c o n s e q íl ê n c ia -d a Opera·çãõ.;· . '. 
. ., . . .. ...• . - .. 

~ificu.lfou·-se··o -sup_ri~~:h'~P ,,de :g·ê_n~r-~~- ··e·. ~o~~~-;~"i~~i-~·, ··a .P~L 
tir de um_a sevêra .fis·c~li~ação:_rios aerop-~r-to;·d-~ r~giã~- · ·; 
prin~ip.lrnente Boa Vis~a, ~DcajaÍ ~ Apia~;: · ~ 

. .' 

. 1 
1 

1 

1 r 
1 
J 1 . . - • ~ ~ada ob~t,nte.as d1f1~u}dades encontradas a Op~ 
i . . . 
·t · ··--··· - -· r n ç :1 o Ya n om.a mi" e o n t i, nu ou a: ser ex e eu ta d a , a par t i r d os o b j e.t.í 
! - + • • - • :..·· •• _: • • :· ••• : - : • • • 

; . \·o~ f ixa'q os,'. p ro eio v e nd o.e s e· a r e t i.r a d a da . quase que to t a-1 ida d e 
t . . - ~ - :. ~ ·.!" - • • - . • ":: • •• • .-· : • 

"" i nva s o r e s das área·s. indÍge.nas. 

l. o rítmri d9s ~ra~~lhos ~s~~va· serido prejudt~ado p~la escaJl 

~ez de aeioriave• dispó~ly~is e pe1o mau tempo-na regiã-0. 

•• 
:/ . 

A ação ~onjunta da FUNAI e do DPF, com o apoio 

dft Força Aérea Brasileira, permitiu â retirada de 9.471 invas~ 

1"5 da região efetada, regi-strando-se que ieual nÚm.ero aband~ 
ti o \1 

. ~ 
a area por meios próprios, em razão do esforço da 

e; no, 

t conveniente frisar que nenhum invasor foi 

''~""Í~rido, durante a Operação, para as ireas garimpeiras 

t •• l'dos Decretos 98.959 e 98.960/90. Os invnsores:--er.am 
V 

' 1111s áreas de garimpagem para a cidade de Boa. Vista (RR) e 

cri-ª. 

retir-ª. 

L 

SfP Qu:ulr:1. 702 Sul 
l:difido l.n. •. \" :uul.ir 

CEt' 70 .. \.\0 llr.a~ili:1. l>.I'. 
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!, 1,,a •• Hllm o destino que mais lhes interessassem. 

Permaneceram na região afetada os intrusos pr.Q. 

,Jos por liminares concedidas pela justiça 'local", apesar da 
ltf. 

,t·~t"1 ter provado que as "posses" pretendidas estavam localizadas 

,,ntro de áreas indígenas, bem assim uns poucos que não foram_ l.Q. 

•• litndos oti·que se embrenharam nos grot;es, escondendo-se da O~~ 

,~,io, t provável a exisi;ncia na regiio de, aproxim~damente, 800 

, ,, , e o c e n tas) pessoas pelas razões i nd i e adas. 

Cessados os efeitos das liminares em vigor 

, • .,11:;onl será .pronta.mente retirado. 

· A FUNAI e· o· DPF ·o.rganizaram· um sistema· de 

esse 

man.!!, 

t 
t 

1 •• 11~~0 q~i ~em sendo executado, com a permánencia na regiio Yano 

,1.1mi de equipe inci:i'mbida de patrulhar sistematicamente a área af~ 
. . . 
taJ~, coibi~do a presença de intrusos. Os recalcitrantes tem sido 

,~1irados~ na medida em que sio encontrados. 

· C~m a finalidade de se ob~taculizar o a~roveita . .. ~ 
•1•·11 to das es t ruturas d'e apoio insta 1 adas. será provi d en c i ada, a 

r•rtir de 02.05.90, a destruição de aproximadamente uma· centena •. 
.,,. P.istas de pouso, com o e mp r.e g o de explosivos e d.e outros meios 
l•il1:,1dos adequados. ·:-- 

Tal providência tem por finalidad~ criar toda a 

•••tf<> de dificuldades, obstac;ulizando-se. ao m~~i_mo, uma eventual 
1n1tntiva de se reativar a garimpagem na região. 

A p e s a-r d a s p r o v i d ê n e i a s q u e te m . s i d o a d o t a d a s • 
··~;demais enfatiza~ a difi~uldade de se manter, inc61ume uma 

••rn de 17.000 Km2• t uma tarefa de monta ·e de risco que tem sido 

lrrdd~ a efeito, apesar dos parcos recursos disponíveis, 

:,.," ('ndêniica onde 60% (sessenta por cénto) do pessoal da 

numa r~ 

FUNAI 
, •lo Ot>J,'· envolvido na Operação Yanomami foi acome{..,do' de malária. 

\ Preval_ec.e · :i,~dispensável a já reclamada n e c e s s Ld g, 
\ ,t •• q u d • , • • , • • - f d 1 e se proce a a um 1nquer1to san1~ar10 na reg1ao a cta a 

SEr Qu;u.Ju 70.? Sul 
l:&llfidc• l.n ... i ~· andar 

CEI' 70.;\.\tl llr.a,-ih;i l>.f. 
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j 
j á tem sido soli~itado. por duas oportunidades, ao 

( t' ,,o 
<: ., dn Saúde. 

-03- 

Ministé 

Tal inquérito deverá ·permi~ir ações que cuidem 

J~ ~nncamento da regiio principalment~ a parti! da drenagem das 

,.5 de garimpagem existentes. Sem esta providência os níveis de 
il~P• , 

, ,, • 11 1 u b ri d a d e te n d em a a um e n t ar , p r e j u d i e a n d o , gravem e n t e , a q UJ! 

1 , ,ln d <' d e vi d a n a á r e a 

/ 

,----. - . 

1 
1 • 
i 
~ 
' 

: .. • - 

-... . . -- .· 

. ., . ;, : 

·• 

I 

Sf: I' Qu.ulr ,1 70 l Sul 
Edif,do ln .• 3:• •:mtl:ar 

CEI' 70 .. HO llrz~llia D.F. 
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JN~PEC~O REALIZADA NA REGI!O YANOMAMI, ESTADO DE RORAIMA,. 
--~_:,. 

~ 

Regional de Boa Vista vinha 

._. ,, ;,n1cnte_, not i e i ando à CC?ordenaç:ão 

h Policia Federali atravis d~ du~.D-ivís~o-na Capital do ....• 
retmrno da gasr·j rupagém na região 

a .situaç:ão na eue l a área. Em das i n foi" maç: ões 

a FUNAI ~ a Polícia Federal,~ nível cenf~al, houveram POI'" 

.J' or denar uma inspeç:ão na região; convidando representantes do 

· :. 10 P•Íblico Federal a integran~rt a eq1J1pe incumbida dó feito· • 

. , - 
• 

~ xn PROGRAMADA 

1-'l.T:iVo: lnspecionar a l"eg(ão habitada pelos índios Yanomami, 

~.:l~ de l~oraima, com a finalidade de verificar a int€nsidade de 

-1- 

• ·l, OE' garimpeiros na área, mercê das infor"mac;é;es ·recebidas •. 

. . •, .... ..... ' ..• _ . . . 
\ . • ••••• ;;-. :• .-- -· 4" -~ ·- ., . .. . 

---,•-y-.--~~~~.:...---- 
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t 
. ·'t'í' 1~CSPONSÁVEL . ' 
tc·l;\ rUNAI :_ NILSON CAMPOS MOREIRA, COORDENADOR CENTRAL DA 

OPERAC~O YANOMAMI . .. , 
f. 
f 

JOÃO CARL.OS NICOLLI SOARES, ADMINISTRADOR 
~ 

REGIONAL EM ODA VISTA 

HELI c•sA~ LISBOA RAMOS, DELEGADO DA oora,ccr. { l · RAI-MUNDO SOARES CIJTRIN, DELEàAoo·, · ··COORDENADOR· . . . . 

ROBERTO SANfORO, PROCURADOR DA REPdBLICA 

··.:_-·-.-DA: O~EP.ACÃÓ:Stt;_VÁ .L'IVRE ·-_~-:-·· .. ·_· ··'\·~-- .'· .. :· .··: .. ·.·_· · .. ,:-_ .. 
• o • O • :::". 

0 
• • - ·: 

0 
• 

0° 
• - •.;- O.~ o;. .- : ': •. ~ • 

0° 
• •• • •" • Ho :: 

EUGÊNIO ARAGÃO, PROCURADOR OA REP~BLiéA 

27 a 29·., 0~ • 90 ••• 
"' . 

l. • i 
f 
f 
1 
t 

-:. .. - . -~- ._ .... 

I 

••.. ,\ l't• Traniport~: Ai~eo 

-2- 6- 

.. ''''·"-'C Com~rc i a I pa,~a t r an se cr t e até Boa Vista e 

' . 

,, ·. 

··-. ~ •.. _ .•..... - ·- .,.. -- . . . -~ . 
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1 .. 
Mi li t: ar , da For e a Aére:a B, •. as i 1 eira Helicdptero CH-34, 

,r\'.':•o na re.9_ião ·Indicada. no sub item 2.4. 
t 

I 
·.~.\1) (\l'UAL(RESUL T~DO DA INSPEÇÃO) •. 

. ,·rou·clen1 a~ ini'onnaç:é~e-s de- r e t or no à gal'"impagem na região. Além· 
• 

/ 1 - Va I e das Cave I ra5 

.. f . 
t 
~ t ; "r.achoeiririha 

1110· da Comarca d~ Boa Vista, bem ~ssim das protegidas pelos 

.. ,-ü~1 90.959/90 e 98 .. 680/90, persist~m a garimpagem, pelo 

·• ···nõ dos invasores_, nos seg.1J1ntes locais: 

• 
.. 
, 

) 
1· '. . ' . Chico Cear~ . I ·-· ' i 
i ,, 
; 

• 1" - Novo Cruzado 

t.._l - 
XI ri c\Oa, 

-3- 
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1 + 
f 
i 
1 

\'I·. - Rainha do Inaj á 

1,·l l ·· Mnracanã 

,,,,r..rro t:ot a'l de· e i·dadãos· d (reta .. ou i nd i°retanient e envol vi dos ·. na 

·-,i·:}e,_r•ji{lcm. na r~g i··ão. in~ i"<:ada,. pod~· s_er~-- .~st_imado · em S.·000 
.. _..... . -: • :·:. -- =: :~ : :.: :·.-.-. 1. -~- :··· •• ·:_ ••.• ::.: •• _ •• ;_~~::~~·-~-.·:._.' _• ; _ _.~ 

•••.•. o)r, ,. i\ pa,r.t i -r .. das. b a se·s. de. -ar o ro ·-ft~~.-i s tentes.- . -- "· · •:.._ -· - · L--=.; . ...:...-:.:..L' 
:· - . - . . .· -· .. ·= . . - . - . ··- .• :· 

• 
· 1 1nv~sores q~e retornaram para as ireas relacionadas tem por 

.,,,;,tc:gta -Fi;<ar-se fora das pistas,. nos baixões e na ·flol"'·esta •.. A 

• tt•l~~ passagem alrea por essas iteas nio permite identificar· a 

o 4ue foi po~sível com u~ 5obrev8o mais 

•,·,llli\úO. • 

1nfor~a~Ses ce que p1staE anteriomente 

• • ·.•' 
111 r:t~,s tinham si do rec•JPeradás. {. 

''Prçào ver t s l c cu que as pistas Rainha e o lnajá; Xiriana e 

• • •1n:i si t uada s ao norte da AIN - S•JrucrJcrJ -foram rec1.1Per·ada5 e 

·-4- 
(; 
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tn de Chimarr~o que tamb~m havia sido dada como recuperad~. 
1 , , , 

• 

' 
11 

r•~tas recuperadas estio sendo.utilizadas como bases de apoio l 

mediante o ~ruprego de balsas no Igarapé InaJ~ e no 

.,, , t ,\l ou-se, inclusive, que ao 1 ado da pista Xiriana está 

· - • n ,i I nuo um grupo Yanomam i 

• 

•1·._ll'l)'.ACÕES. GE:RAIS :. A r ec up er ac âo de pistas que há me-nos de 40 

, •~,\) dias h av lam .s í dc pest·ruidàs é 1.1m fato grave e se const í t ue 

i qinti\ ao Poder· PÚbl ico', a· pa, .. dl ser contrária à lei. 
"{ 

, . 
• 

•1 • '1' confirma a e:<r-e.:ct at _i va de r e t or no eru massa d a -ga-r- i mpagJ,in 

· ' · t<i o l o s o me 1 h o r e m as e o n d i e õ e s e 1 i má t i e as • 
I 

~qui apresentados.resultam tio somente, da nio execuç:io 

<! e.· nmn•.1t enc ào da regi ão Yanomam i, como ven, sendo proposto 

f'lbneJamento inicial da Qperatão Ya.nomami/Selva Li vr-e 

-5- 
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.. 
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1 

J 

J 
' 1 
i 
í 
i 
i. 
1 
f 

,.,., ao longo desta, em descumprime~to. inclusive. ao Decnito 

11 
••• , pela rião 1 iberaç:ão 

u• adcquadainent e -a áre:a. 

de recursos que possibilitassem 

• 

rccuperaç~o de 03(trls> das 14(quatorze) pistas. destruidas. 

,.~1,,rc!JO de e;<plosi"vos, viabilizada pela i_ne:<_is~Ê-r'!cia de um \ 
_·. J\ 

outros 

. ·11,1·., de-' ot;,st1'"uç;io··.#efjn-it_i.'?a. .~ejam ett-;,u;l~do.~: .. e: ·.)nÍplementa:Aos . .. -._ .. - ·- . . . . . . --- ... · .: . . .. :- - . . . - . . . . . 

. , :ctti\qÚEi°amento· ·das pist:'.às;·-: po, .. .- .... exeiiipio;·. :senr ._:.abará1ono ::a.a: 
a alternativa, funç:ão q1Jànt ida.de • • d e · e:<p l'qs I vos da 

1 "''\'C'I~. 

1 
t 
! 
t i . u: ~;· - - - - . -- 

_.-Minisbfrio 
~ .... • 

pi}bl i co na inspeção Federal co 

M1Jcaj a. í às ár~as i n f' l uên c ias co s Cou t o P.1os de 

seus 

28 e .29. 06. 9~. ·fil.CE' .ao . ~ , . ·- - -· . . i n-Í'c. i o. do· rece:sso 

I 

... 

• ,1 \ ·'º encontrada recoru~nda a adoç5o da~ ~esuintes providênc,as, 

-6- 
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1 
J 

t,11 ',.,vc 1 ~ no caso: 

Gurerintendencia Executiva Regional da Região e a Divisão 

, , 1,,,1 ic ia Federal de Boa Vista, contando com o apoio da l:lase 

, t.\ cu: aoa Vista, podem e devem, quinzenalmente, sobrevoêl.r a 

.;,, do Decreto N2 98.502/89, a fim-de verificar a estabilidade 
• l • 

•l'l.lc1-l'D -~presentado OIJ o. r ec r ude s c í men t o da Pl"esenç:a àe intrusos 
. . 

: :::.-.~. 1.., .. · ár·ea .• -· O . ·, •. _~crudesc.i men to · - ·d e .- i nvason~s. na .· área d·ever-á •r' 

ao .Ministirlo da Justica ·a liberaçio dos r-ecur s os 

em 28.05 .. 90, da . Operaç:ão, con forrJe para a retomada 

f 

J ·, ·.t ~ vontade das entidades que c1.1 i d aram da retirada. ·dos • • 

• 

l r,H:d I ato a re::omaaa c,a Qperac;ão planejamento 

ce modo a se coibir, com a~ penas da lei, a 

.... ;\ oe intruso~ na regiio, ~em como para, ingresso 

"'"-1'·· recalcitrantes; e, ainda, destruir 01J obstruir o 

'r·,t~'.j clade~tinas; e 

-7- 
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; 
: 
' l 
1 
f , .. :,r1ê'.\ da Operação Yanomami/Selva Liv, •. e d i s t ingllida, 

1 1 .••• 

f 
' ' r 
l 
' ' ~ 
r 

t 
i 
t 

poll~i·a11 Judiciali e de obstru~lo das pistas, a part ir 
t t M' i1fj 

, ·,ttnia adrede e reservadamente estabelecida, pelos executores 
1( ,, , •. .., 

Ji na 2ª quinzena do mls de agosto e por um período 

r· de 6~ (sessenta) dias, com o ultimato de medidas p~ellminares 

. :4,,11to e mobil_izaç:ãÇ> de recursos h1Jman-os e nrnte, .. iais), . durante 

, •• 11~· •r a q1.d nzena daq1.1.e l e mês. 

- . . . . •....... 
., ~- . 

. - .~ ~ r .. ;·o.· 't: 
.• ,-- . • :., - .'. .• ::~_\_:' • .:.···-.·~- e -· -- -'=-~- · .. - · •.. .:.... :;':"·.- 

:. .. _:-· •• • 1 

tm 2Y de Julho de i.990 

1 • 
P/fUNAI P/SPF 

í 
i 
1 
1 
! 
•' ' ' , ' 

\ 

• •. 

HELI 

-a- 
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1\.praz-.nos cumpr dment.e r- V. Exa. · e apr ove ã tar a 
. , .. . . 

orortunida~e_para e~caminh~~-lhe o Plano·de · itenção i Saúde 
dnt Comunidades. I~díg·e-nas. Yan~ma~i ~ elaborado pór t·écnicos ªª . , . . . . - .. . . . . . 

_ arca de ee úde da FlJNAI, · o qual ·•tem como obJet1 vo pr a nc a pe 1: 

1 
· "contrib.lir para a rnelhori·á das cond_ições õe saúde do grupo· in 

. d~gcna Yanom~mi,_. atr~v~~- da, provisão .de assistência médico-~-ª. 
it ; . ti . . ·---··. n ar1a •... ·_- .... 1 - ,_ .. · ... 

! 

' t f 
' 
r 
i 
1 
t 

' ~ f {, 
~ 
!, 

! 

1 
t 

J\Nl.':XO 5 

Cf.001/N~ ~:J l./ /PRESI/90 Brae:i'.lia-DF,. ~f de junho de 1990. 

' 
f 
t 
} . - --~- 
' f 
1 

f. 

r:i1110. sr. 
or. LUÍS ROMERO FARIAS 
~n. sucret6rio E~ecutivo do 
ttini 1:tério da Saúde-· 
•;,, • t n J-J"-- 

... ; ...• : 

-­ ~· P -, 
.•. i: ----~-- ·- - .. -.::. 

• <• 

. Senhor ·sec:retár-io.; :-.-: ···. ._ 

. .. 

- - .~ . . ·Corno e do·conhecimento de V.Exa. a ·situação de 

r.,,iae daquele gr_upo é. precária . ·devido a persis~ência dos Índi 
ce e de infecção por malária; inféc.çÕés respiratória·;· agudas e 
inr~cç~es intestinai~, nio o~stante, os esforços en~idados por 
f'(Jui [)C!! multi prof-issionaiS de saÚde;r com Caráter eme.'!i:'gencia 1, 
dur.:mte os meses de janeiro e fevereiro do corrente ano. 

~ partir.do dia 17 de fevereiro/90, a FUN~I, em 

conjunto com a SUC1\M e ~ção pela Cidadania, tem e s t ado atenden 
~ u 
~~: C'lil condiçÕeE precárias, uma demanda persistentement'e e.l 

H."' 

Str Qu>dra 702 Sul 
F.dlfitlo Lex, 3 ~ :antJ.n 
Cf.P 70.?,~0 Ur.ulll;a D.t. 
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02. 

i COUTINUAÇ1\0 CT.001/H! :;_:;, 4 /PRESI/90 

J\·'inanutenção desta problemática de saúde Ee de 
vc e invasão -de garimpeiros, e nua pe rmauêncâ e na área, que 

·-=' ' 
provocou uma grande õevae~ação · ernb i errt e L, ·aeeestr~t\!raçào das 

organizações da pr~duçio e da caça e pesca. 

Para reverter ta_l situação, .. .'~br?:)a·-;se i_mpr.escin 
dl\'Cl ·.a c.ontinua~ão da·~ _ati-vfc;ladé~ dé-_saÚ(fe:. d~u:.ahte· · trê~ ·. mé·:~-~ 
.t-er:· ~-tê:~ a i~~l-an~-~çã~ d~-.5~l~np p~_;ma~~-~t-~ ·-Jé- :ttt~n~üo( à · .. SeÚd: ·· 

Yanoma~i. O referido Plano foi sugerido na re~niãó técnica con 
. . . ~ 

vocada ~oi. esse Mini~t,rio e da qual partici~aram· autoridades 

e técnico~ de vári~s :instituições- de saúde,, ligadas diretamen 
te. ao Pl_ano. Emergencial Ya·nomami. · 

- . ·• 
A maiór·parte doE escassos recursos financeiros ·-· . . . 

~o FUNAI .estio se~do aplÍ~ados na.co~tinuidade das aç5es na 
órea Yanomami, ··e gue sã·o ·ipsuficjent~s ante 

·-- · -··da opera-~~~-~~-~---. · .. · · . : · .. 
os custos elevados 

\ 
' 

. As.sim,: torn~-se- 'ne ce e e é r Lc uma .açâo conjunta en 
lre várias instituições de saúde, para impedir o desenvolvimento 
d~ ações emergenciais em caráter permanente naquela área. 

Para tanto, estamos enviando a V. Exa. o citado 
Plnno de curto prazo, esperando contar com o: indispensável 
npoio desse Ministério da Saúde, para a concretização das ati 

C/1• Vidaàes previstas. 

fiEP Quadni 711:? !<ul 
Edlíicm l.n. 3b :md:u 

CU' 70.HO lhiulh~ 1>.r. 
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f 
1 

1 .· cori:rINUAÇllO CT.001/11• :2 21./ /PRESI/90 . 

·ftguardando o pronunciamento de V.Exa. quanto 

n no~sa proposta anexa, gostaríamos de, em con~unto, tentar mg_ 

lhoror a grave situação, ~om a elaboração e desenvolvimento de 
um plano permanente de saúde para·aguela área. 

~tenciosemente, 

. c_ef ;1(/:i::nA ~ES 
~!t~~nte Interino da FUN~I 

. J. 

l , 
t· 
1 

. : 

' !. 

• 

~- ·.· 

I 

) 

(, 

1 r~A/ss/mad ~ 

Stl' Q!!ll<'l r.i 70 2 ~u\ 
Edlficlo Lei.. ,~ and.1r 

CEP 70.~~o tlD,flla D.F. 
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•untbtl11 N:.rlon:al do lndlu 
ll!Hllll.RIO OQ INTl"I~ e 

Os Índios Yanomami são habitantes milenar~s da região 
lim!trofe entre Braei l e Venezuela. No Bra:d 1, encontram-se em 
órcas compreendidas no estado de Roraima e Amazonas e sua popu 
loçüo total é estimada em cerca de 9.000 indigenas, cujas .a.l 
ucia~ podem ser encontradas ao longo dos rios Parima, Auaris, 
uraricoer~, Mucajaí, ~jarani e Catrimani, no estado de Roraima 

.. ~ .r I o s Oemini, Padauari ~ Cauabori"s e Marauiá, . n~ norte· do eÉta 
do do Amazonas. Cada aldeia abriga várias famílias ,- no máxÚno 

de 50 a 100 Índios - e calcula-se em 200 o total delas na parte 
bra.~·i1eira d.o· te.rri t.ório Yanornami. ~pesar da prática de. infanti 
cídio· e às constantes_ guerras que entre i:i promovem as ·diferentes 
e l de i e s do grupo~ . a popuãe çâo tinha-se conee r vedc estávei nas 
~-lti'mas décadas. O acesfo· ~E- a1atias, na··ma_ioria dos ce aos , 
apr e s en t a alto grau de diffculdade. Trata-se de. região coberta 
por _mata den sa , com onduã e çôe s eLe vade s"', e cujos rios,_ fortemen 
te e~cachoei r e do s, não -P~;mi t.em a .. ria ve·g·ação_, es~eci~ lme~t~- ~Úran. 
tr a e e t.e ção ae ce que va.i de outubro a março. O melo· de t.ran.§:.· 
P.:"lrte mais utilizaçJo é o avião que encarece os trabalhos assi.§'. 
tl•nciais, preventivos e de pEÍsquisa em saúae!1)Na· ~rea em torno 
díl região do SurucucuE, o acesso s6, feito por helic6ptero ou 
longas caminhadae que duram diae. •. 

f.11~ll1\Ç~O PROBLEMA 
f1,,rhidade 

· ~té o ano de 1987, a situação de saúde 

• 
. . 
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02. 

Coea do- Índio, da ~dminiEtraçào Regional de Boa Viete-RR,·p~ 
pO . 

Onde eão enc amd nhe õo s os ÍndioE com patologiae mais graveE. 1 i, 

conetetou-Ee que apenas 15% de s internaçÕeE naquele ano (83 
cnto~) foram desse grupo. 

A partir de 1988, houve uma invers5o ne s t e quadro, 
com um total de internações chegando a 57.t ( 214 ca sos.) , demong 

tiondo um crescim~nto da ~axa de morbidade dos·ínai~s Yanoµiit 

i 
1 

.· Os Ysnomarni s pa s s e r-em a e doec e r ·mui to ma is que · ae 

- :- -~- ··:;_~(r:ãs _ s~~s ~_t.rr~a_·; ... d:~ R~/~ .. i~~- --~~?~,~,:.7:.:- ·_Â_s.·.-~e.g-!~~~-- :::~~~ ·.:_~~i ~..:_:~on~ .. 
... ---~- .· -tdbufrâiri~prra· _o aumento qo·_:~Ún:ier_o: de_. ç:;asos,. ·foram PàapiÚ; .. ~UC!!. 

-~nf~ Auari: •.. Em 1989, .o ~oiume de de.manda de atendimento ay 
mcntou para 84.% do total para a C~s~ do .. 1ndio. Em 1°990 este gu.s!, 

' 
dro per si s te .'. 

1 

1 
! 

E:se aumento inu~itado çstá relacionado com a invasão 
dr~~as· área~ por hordas Se garimpeiros, estimando 
nos eeguint~s números em Mucajaí, 5.000;_Paapiú, 

sua presença 
20. 000 e Eri 

có 2~000, ~trimani, 100. Em fins de 1989 seu 
r.i,Hlo em ma i s de 30. 000. 

, 
numero foi esti 

' 

A maioria dos pe cd errt e e está sendo acometida, 
t.,ncumente, por mais de uma doença, tal fato, se deu em 
11l'f SOi. dos casos registrados no triênio 87/89. 

simu.! 
mais 

A! patologias predominantes durante os Últimos anos 
r,;o doenças infecciosas e paraidtárias: malária, parasitoses i.n 
t"rtinais e viroses respiratórias, se apresentam em surtos epi ., 
,i;.niicoE", at::ng.indo, as vezes 90% da população das (j aldeias, 
\' :\.. - # d A • · · nreaE pr.:>blema, ou com cara ter en ema co ou em surtos oc.o. 
•.ionnif:, en:re ae quais temos·a de snut r â çâo ; diarréias, oncocer 

. 
j 

'··~· p, lei ~hnniose muco-cutânea, doença E sexualmente. transmi.E 

SI.I' QuJdtJ 701 ~ui 
F.d1fil ttl 1 ('~. ~ •• 21hl~• 
(:1.1' ;o .:\.\O Ili ~·ílu H ~ 

alco/f• e 

1 
1 

t 

ri~ · · 
'' 1 r _, den.:itosee, tuberculo::e e recentemente 

'···llleluchc. 

. -- ·----- . - ------- --------------·· ·---· 
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03. 

J 
1 i ,iC!Llolidade 

~pesar de não.contar com taxas específicas de morta 

)idade, e malária, pelo seu c e r é t.e r epidêmico e reEistêncie 
do~ plasmodiqs aos fármaco!: anti-pê3_lÚdicoE, tem ocas-ionado 
o)to~ Índices de mortalidade e é fator deEencadeante de desnu 
tdção, a qual propicia o a_Parecimento e persistência da ty 
~crculose. A população infantil e recém~nascida é· a grande 

\'Ílima desse pr.cc e e ec mórbido, sendo afetada . por: t>) ta morta 
. . 

liõade •. So,::ado a isto e~tá ocorrendo prostituição, alc:oo~ismo 
l' mendic.ân~ia., Le ve ndo a_ eesorganizaç.ão social· · e· · produti-va . . . 

· dc!;-ta etnia.- 
. ~ ~. ~- .. ·-·- .• 

.. . . 

~ persistincia d~s~a~ patologias, no .momento atual, 
pe deve pri~_~ipálmen1=:e, à de ve e t e ç âc ambien.tàl. produz í de pe. 
lo exploraçã~_garimpeira, dl~inuiç~6 da c~ça' e da pesca e 

dc~orgõnização ·d~ ·pr~dil-ção · agrJc~la·. Outros · fatores de t erm í . . 

nont es são a f·alta de continuia·!ae das açÕeE de saúde, o di 
- rícil acesso··.~ .. a falta .áé- um apoio permanente ou periód~co 
~m.aeronaves, :·tipo beli~6ptero. 

. -··-. 

1 
1 

' t 
r 

TÓdo·s' ô~ fatÓ;r-~.E e c í eia _citado~ ·z:;o;:-tram. que a. s~lu 
,. . . . - . :.· . . .. . . ~ - . . . . . 

probl~ma~ ulira~asiaram os limites de aç~o da F~NAI, 
. - 

tiio dos 

necessitando-para tal do apoio ~ietivo de out~a~=ipstituiç~es 

do setor EaÚde. Sem a colaboração do Mini~tério da Saéde, 

Ministério da Aeronáutica, Governo Estadual de Roraima di fi 
c í lmcnte haverá reversão da dr.amá tica situação 
\'onomamis. 

-~ 
saúde de dos 

#· 
-~ 

" (_, 

SEP Qu:adr-3 702 !'!ui 
f.dif11 lo l ~·11., ~" ,n,br 
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1,, 
• 1',J,VO DI: Tm.Fi.BALHO , - 

As áreas geográficas onde apresentam 

de casos correEponde a: 
maior 

, 
ny 

.,t 1 '-' 

l'ir.ta de "Jere:~ias" região_ próxima ao PIN Surucucus; 
i .1 : 11rucuct:s - c;.:jas aldeias apresentam difícil acesso 
! 
' i 

Sex 

1 n tl_o scruc uc c s • 
!·· Alto MucajaÍ - Região do Alto Rio Mucajaí 

1 n.r i xo Mi;:;ajeÍ - Re91ão do Í•iédio Rio MucajaÍ 
1' 'rw I',Hlf.iU - Serra do Couto Magalhães • 

f".?. Toda~ essas áreas es·tão dentro da jurisdiç.ão 
\ . pio Õ: .AI ., Alegre,RR. 

ão Mµnicí 

.. 
• ,·0~11) ·ao fnd_io .,-. (Boa Vi sta-RR) unida.de "de referência de 

,.-.1dc.nte:. Com· reç:ursos insuficientes para atender a deman 
. . . 

. _ ,1.1, que se con~ti t u.í , ~rincipalmente, de 

<10 c1esc:i tas, a· seguir as' caract@!rísi tcas 
emergencia~-. · 

principais da 

~1 N1-ahr; de trabalho: 

•• 

.. ' 
- N!! DE VIAS DE ~ 

11·7\ IUruLM;1iD AIDEIAS N:r:ss:J .momro 
I 

em f ornaçâo Aéreo 
. 

'remies + . 150 (1) 01:10 hs - 
, •.. 4.004 42 ·Aéreo (2) 01:10 hs .. , - ... 
IC,) jaJ - . 

Aéreo-Fluvial (3) 249 03 00:40 hs 
. 

:,',) jilÍ 79 03 Aéreo-Fluvial- 

Terrestre (4) 00:40 hs .. 

412 08 Aéreo (5) OJ -oo tis 
\ .. .' 

- ' 
rl\t. 4 .• 894 56 - -- 

' .. \ ,1 

.. 

··• 

~I 

sr, Qu.adD wi ~ui 
F..d1fic'lct Lo.. ~ •• .and.i.r 
Cf.f' 70.~.\0 fJr:urtl;a l>.F. 
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pista de 400 rnts 

pista em boas condições 
Pista de 400 mts 
Pista em boas condiçoes 

Pista de 800 rnt·s.~ 

800 mts 

. í 
-i 

! 

• 

I 

j 
1 
1 

. J 

. . 
1 
i 

. ' 
\ 1 

1 
1 
·I 

1 
1 

1 

1 
i 
1 
1 
1 

•.. 
1 
., 
! 
1 

.1 
1 

(j . ~ 
1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 

1 

·I 
1 

l : 
1 
i 
! 

1 
! 
1 
i 
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RELhC~O-DE l~DEIAS POR PIN 

~REA: 
rJsTA JEREMIAS - Aldeias em formação 

J>JN SURUCUCUS: 

ALDEIA~ . ~OPULAÇ~O 

.. -· . 
-- · · ·· , ·Jtonkal.a-Thele. -II . . :· .- . , 53· 

.. _: .-J ~--~ --:~------~::·~_,- --~~:: ·:\_·:. K~~i~í-~T~~~e· i-· --~_: _·· :'-~-. _::_ :~:~.;~/\·.':f- :_y_· __ ·,_:/f:_~_'\:~·?. -<;· :::·· . ~-:. -~-~(t_:_:·. . .... 
' - · ·: · ·: Konkala-Thele I· · ·.. · · · · ··· · · · · . 

Boymop-Thele 

Mox~.tia-Thel e 
~'haxim-u-Thele 
\\"'!laxim-u-Thele 

Romoxi-Thele • 

. · .. ·2Et ·• 

134º 

170 

-143 
39 
º69 
·93 
358 

97 
54 

\ 
\ 

429 
77 

72 
36 
45 

13 

44 
• 59 

(J 150 
51 

129 

107 sof. ili ~ 

1 _, 
! 

Bahaya-Thele 

Xiden-Thele 

1-j;sipue-Thele 

A=amaçy-Thele (Arredios) 

Tisibola-Thele 

Rêcoma-Thele I . . 
Mfyra-u-Thele 

Palimasi-Thele 

Yawlata-u-Thele 

Yclima-u-Thele 

Bilisy-Thele 

W:tho-u-Thele 

Simolues-Thele 

Y~latia-Thele 
Xilimifix-Thele 

L't!cow-Thele 

Xmhonxi-Thele 
SF.r Qu:idra 702 Sul 

Ed1í1rln IC'II, !I" ;m,br 
cn• ,o.Ho t1r.11d11.1 1, • 

1 
1 
1 
1. 

!· 
r 

1· 

i, 
' 
1. 

·1 
. j· 

1 

1 
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·t 

t 
f , 
1 
l 
1 f. 
r . 
j 
l 
' 
.. - 

ALDEIAS . POPULAÇÃO 

Paleam-u-Thele 

Parafuri-Thele 
Alakonfi-Thele 
Wahi-Thele 

·Pay~sila-u-Thele 

Para f u r: i-Thc 1 e . - 
·Bolahey-Thele 
-'Ko~halou-Th~i'e (Arr.ed.ios) 

60 

134 
94 

92 

40 

165 
. 80 
·'1'14 

· · -: · :: __ ' ":.: ... Y~~hak Niab-Thele ·. . _. -78 

- ' '., '' 

0 :OiXÓÍ<~~:~:ie / } <- _ :-: ;,j - :>- -,::{; __ (:/ _: ; \ : / 7 , .: -_ _ _ 
Moxaf Matu Thele . ... . , -·-··· :·· :: .. : ~~ _._-:· . --·-·- ....,___,_ __ 
Ylawato-µ-Thele 30- 
Ylawáto-u-Thele 

Ylawato-u-Thele 

Xama-Thele 
Hc.shimo-Thele • 

72 
35 

120 

97 
97 YJomobi-Thele 

PDPUL1'.ÇÃO TOTAL 4 •. 404 

i 
l'IN PAAPIU 

Maharau-Theri 
Hirou-Theri 

I 
61 . 

141 

49 
23 
19 

42 

·51 

26 o· 4/# 
- ...... . 

- 
Wakaresibwei-There 

I:recoxibin-There 

l:roõlerep-There 

T~pali~ibi-u-There 

Maiorisiu 
A)a-u-Thele 

PrPULAÇÃO TOTAL · 
su• Quadra 702 !õul 
IAS1ficlo to,. 3" an,br 

CEI' 70.~;\0 l\~,lha l>.r. 
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rltl 1'LT0 MUCi\J1\t 

~LDEI 11.S 

taxa:d-Thele 
Xítrakplahi 

Wakor 

POPUL1\Çi°i0 TOTT\L 

1·W. O~IXO MUCi\J1i1 

. - 
- AL.DEI AS. - _ 

Baui"xe 
, ' Jacare-'·· 

JBcaré 

. ·-·.- ... ...... 
. , . 

PDPUL~Ç~O -.TOTi\L 

.•.. • . - •...• 

••• 

t ••• 

I 
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ºº· 

POPUL]}.Çio 

115 

72 
"62 

249 

. :.-::· ... -~_-'::\~:~~J~~ç~9. ·- . · - 
. .. .. ·- : .. . -· . 

. ..•.... 

.. 
51. 
05 
17 

:, 

. . 

·i 
! 
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f n_UR 1\C r~o DO PL1\NO: 

~ grevidade da situação de eaÚde doE YanomamiE', d~ 
poiE da reali~ação de váriaE e t e pa s emergenciàie de atcndimen 

to, faz com que seja indiEpen~ável a participação ativa do 

Miniet~rio da Saúde e instituiç5ee eubordinadaE, Minist,rio 

ôa ~eronáutica, Gove:rno do EEtado de Ro'r eime e FUNAI na exec_g 

ção de um plano de atenç~o à saúde pom dur.acão não infJ:rior a 
, . ~ d • .,. 03 meseE, ate a 1mplontoçao e um pl~no permanente-de assisten 

Clü vanitária equelaE comunidades. 

on.JETIVOS 

r, Gerai e: 

-- Contribuir pa_ra a melhoria das cond í çôee õe eaúde do gry 

'po indÍg~na:· Y~n~mami, através da pr'ov â são_ de 
m~dico-s~nit~ria~·- 

assistência 

• 
~ . 

- Organizar um modelo de atenção rnédico-sani tárià capaz de 
respeitar as peculiaridade~ cultuiaiE deste grupó · etni 
co •. 

2·. Especí' ficos: 
I •. 

Reduzir a morbi-mortalidade através do desenvolvimento de 

ações preventivas e aEsistenciais de EaÚde para a popul~ 

' 1 
( 

t 
j 

Í : 
i 
1 
l 

t . 
J 
i 
1 

ção das áreas-alvo. 
, .. 

e de apoio logÍ_g Reorganizar a rede de serviços de EaÚde 

tico, adaptada às necessidades do plano. ' ' ,- 

Gestionar a retirada total de garimpeiros, 
G 
conEiderado 

o principal fator· condicionante para a permanência e per 

Eietência de epidemias e endemias e pars 
eocial deste povo. 

5F.r Qu;1dn 702 ~ui 
Ed1íirlo I n. ~" andar 

CEr 70 .. HO lir.u.lfü D.F. 
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lO. 

i 

j ~ Realizar levantamento das condiçÕeE ~anitóriaE e cmbien 

tais e promover ~çÕcE c~m e finalidade de reverter o gu~ 

dro atual de saúde. 

1 - Reequipar 05 enfermarias com material mínimo médico, de 

enfermagem e labor6torial. 

2 - Reformar e/ou ampliar a ·estrutura- física de :OS enferm.Q. 

·rias. 

3 
. ' - ·. . . ·. . - - . . - . - - ·- . . . . , . . . - :- . . - . ~ .. . . '. . 

- Organ1 zar um banco· de· dáõQs·_ .med ic.(?-:-antropolog1.c.o.e a :: .. se r 
. . . . . . ..... . - .. ;' : 

estabelecido em Boa Vista. ·.· 

- .. - ..•.... 

• 

. 1 
1 

4 - Manter regui_arment_e abaste<:=idos com med I cament.os básicos 
e materiais _Pª!ª cur·~'tivos~ 05 enfermar·ias • 

•• 
Treinar e~·ê~rviço. del~menos~ 05 auxiliares ·de Ea~de~ .5 

, . ·. -·6- -··:~:::::irr;::::~;ã:~::~ª:1::::~c:: 
J 05 enferm~ria~, aproxi6ad~~ente 4.800 

f 
j 

t 

de enfermagem e labo 

es f e r e de - açao de 
indivíduci.· 

, 
7 - Proporcionar 3.600 conEulta~ médica~ e de enfermagem em 

deslocamento à área indÍge~a e 1.800 conEulta~ 

tipo na Casa do fndio. 
do mesmo 

,_ 

8 - Estender aoe postos indígenas SurucucuE, 

Baixo Mucajaí e à Pista do "Jeremias", as 

ção à criança e a gestante. 

Paapiú, .. 
açoes 

Alto e 

de aten 

G 
9 - Vacinar. pelo menos, 60\ da população Euscct:ível a ãoen 

çes preveníveis por imunização, na área-alvo. 

srr QuJdr.a 702 ~,,t 
F.dlfi<"lo ln,. ~M •n1br 

Cl't' 70 .. HO füniha IH. 
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11. 

-10 - Realizar etividadeE de prevenç;o e cpntrole da mal~ria,. 

na áree-olvo. 

11 - J<ealizar bus ce eiEtemátice de eu::::pei t o s e ce s oe de ty 
bercul_ose, tratando, pelo meno s , 80% dos casos e reali 

zando o acompanhamento correspondente. 

12 - Con~trução de (01) poç~ protegido com bom~a no .PIN P2 . ; 
PplU • 

. 13 - Realizar .obr-e.s para aba s tec ârnen t o de água potável nos 
. . . " . . PIN's. Suruç:ucus, Pe e pã ú e f1sta Jex:em_iaE • 

. - 
· - · r.·· ~ •. --....;. ·1,,.ç,._"f"..;_s • ·. · - ·' '"'·· ::·-:?. 
-.-· ·.;-.: ,\r;. .C:.'l.:J..1. n:" •.. . - .. - . - --. - 

:·.. . .. . ··> .. ::_ a:;:- .. ~ :'· 
- .. :. ... ;~·:. • 4 , ~ - 

• Todas as unidades de saúde: enfermarias de Surucy 

-CUE, PaapiÚ, Al~o e Baixo MucajaÍ, e Pista Jeremias e Casa do 
fndio serã? eq~ipados com o materiál mínimo -indispensável pa 
re o trabalho. médico, de enfe~mage·m e laboratorial. , . 

• 
• A infra-estrutura física dos serviços de saúde 

citados será ampliado e recuperada mediante à cont rução e r~ . - formas· necessárias. 

• l 
t 

~ Será ~stabelecido um sistema de apoio logístico 
9crenciado pela ~dministração Regional de Boa Vista e Ministé 
rio da Saúde (SUCAM Regional do Estado de Roraima} .• • O trans 

porte será viabilizado através da aquisição ou requisição de 
t.ic."ios àe transporte (carro, camionete, barco, ev í ôe s e· heli 
C'<>NcroE) da FUN1\I, Governo do Estado de Roraima e FAB. Po s 
to~ de apoio serio estabelecidos para o provi~ionamentô dos 

~~teriais necessários à ~rea circunvizinhas. 

-i 

e 

• Para incrementar a cobertura e qualidadeG~os SeI 

~itoE de sa~de serão contratados e ou requisitados profissig 
11,d !: de saúde de insti tuiçÕcÉ' com éxp~riência em traba J ho com 
l'~PlÍlaçôes indígenas, pois os recursos humanos 

!i[P Qu:utD 702 ~ui 
F.~if1do l r-11, ;\"' ;;md~, 

CU' 70 ~~n lln,11,.t o.r, 

ill::;uf icientes. 
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r • 
' .. 

• Paro ocomponhemerto e evoliaçõo daE eções execut~ 
claE, eeriio promovidas reun~ÕLE; pr-epe r e t ôr ã e e para diecuseào 
ôoe guci:tões de seÚâe doE YC1nomomi s e di vulgeçõo m.Ínirna de 
conhecimentos sobre saúde-doença-morte· e e e sunt oa afim dessa 
cultura indígena. · · ., 

Estabelece-se como prioritárias .•. 
de aten • OS' açoes 

ção a mãe·e criança , o controle da malária, 'o controle de 
doenças evit~veiE por vacinação e o c0nir0Je de endemias prg 
valentes na área de ação, organizando-se para isso os.mecani..s. 

mos técnic_or: ·e administrat-ivo~ para o e po i o ope;..·ac5on~i - entre 
os quais s e inclui a agilização de pz-ovd s í onamerrt c .. - d_e _ matit . - •. . . . ... . . . . . 

riais, cumpr Imerrto. de .c r onoqr ame _·qe v·i.ag.en.s. e-.libera_çao·-reCUI : .. : · --- .. . . . . - . - . . . t -.· . . . . . .. . . . 
f;OS financ·eír"oi •· ··- .. 

• Todos os componentes das equipes dê saúde-dever;o 
ter conheci~ent'~ d_a· vis_ã°o-·cultur·al indÍgen_a -Eobre a doença e 

respeitar Eua te~apêútica- tradicional~ t 
t 

....• 

,· ... 
• Para· o desenydlv"imento··da~ açôe s de EaÚde na Casa 

. 1 
.• 1 do tnqio e :Ide~--~~'.- s~_rão_ o~gc!njzadaE · 05 .. - equipes de saúde~- 

l . ..cons:ti tuíaa·~ • .- e ada ·_uma,- de ·mé·aico,_ enfermeira ou aux i 1 ia r a e 
f" enfermagem,: labo-rº~toriEt.~:,: ·guarda: Siin_itário_ e em c a so nece~ 

, . .. . ' ~-· ~ .. :· -_. - ... ._ 

eario, inté::rprete.- · · •· · ,.. 

I • 

1\TI\7!D1\DES 

A: ações de saúde que ~erào executadas nêste . pl-ª. 
no, estarão di stri buÍda s eegundo os seguinte E.. componentes: 

~ssistência Médica-Sanitária; . 
• controle de Doenças Transmissíveis; 

1 G . 
de Saúd~a 

1{J~. 
• Fortalecimento Infra-estrutura 

1 
SEP Qu:u1ra 702 f.uf ' 
Edlíí:·lo Ln. 3" and.ir 
cr.r 70.?>:\D t~·-.••,lli.1 n.r. 
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.. 

A.Es-istência Médica-Gero 11. Conrul to nl&iica; 
• Consulta enfern-agem; 
• Atendimento enferm3gem; 
• Exames laboratoriais (hemograna, p:irasi 

tolÓgico de fezes, pesquisa plasnódio, 
etc.); 

• Tratamento venninoses; 
• ••• • .t:: " • • ~s~J.stenc1a rerneceutacer 

• 1\ssi::;tência·mooico-ho;pitalt.r em unicia , ~ 
des de sa1.:de; 

• Regittro atividades. 

-'1c~ntrolé da .1'í:3lária 

.: : ="··;:·-:~ 

• Coleta de amost.re de - sençue para fins 
diagnósticos; 

• · Tratamento éaso·s- p::,::itivo~; 
· :-·: I ._ éapturà: vetores;.-._..-·_.; ... : . · .· .. -·. · .. ,.. - 

. ."-BQ~i~~çã_o µ;:J.._~_~i_as·_. ( contro'1e·. de ,..·_vetórh---· 
COIT-:role da ~berculose Vacinação BCG- ID na poµilação de . O · - 

14 anos; . 
Implantar sistema coleta amostras para 
pesquisa baciloscópica em -Eintanáticos 
respiratórios; 

.. Tratar todos os cases de tuberculose, de · 
acordo cem nomes técnicas do Ministério 
da saúae; 

• Controle dos canunicantes • •. 

Innnização 

• Diagnóstico de Doenças Endêmicas na área 
(leishrraniose cutânea mucosa, leishm3 
niose visceral, oncocercose, àiarr~ias 
e outras • 

• Tratamento segundo nol.'lTBs. 
, 1. Prcrnoçào,vacinação:Ctríplice -(difteria. 

tétano, coqueluche), poliam.elite, sar~.m 
po, BC'G-ID segundo normas do MiniEtério 
da SaÚde. 

ClJN'IROLE DE ()(){:21.lÇAS I Cor.:role Endemias 
'lRANSMISSÍVEIS 

Sarea~~nto Básico Planejamento, constxução e conservação 
de sistemas ~implifica1os .de abastecime..n 
to de água para enfennariae de Sur\lCUCUS' 
Paapiú e Jeremias. . Construção de (X>ÇO pro~;;, 

SEP Qu,dra 7U1 ~ut 
F.dií,do lei., ~ •• 11mbr 

C[P 70 .. UO li~IÍlil ll F. 
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Construção e ~mpliação 
UniõaacE de Saúae 

• Refonna, const.ruçjio e ou ampliação das 
enf enr.arias de SUrucucus, PaapiÚ e Jer,g 
miea, Alto MucajaÍ e Casa d o 1ndio. 

hrt5culnção Interin~titu 
cional e Pesquisa 

• Estebeleci~nto de contectos cem autori 
aaaeE' do setor eaúde: Ministério ca Saú 

· de e S....~retaria Estadua 1 · de s~Úda õe 
Roraâme, J.liniEtério da Aeronáutica, 
e outzee --instituiçõei:, -· -·se necessário; 

~sição. de· meios .. de .. ,,. 1\quicição :ae-.viat~a-~:.·.;~"'~e~i;caç~~; .•' . 
Trânsp6rte e Materiais·· e ~ · Aiuguel ·ae evíêesr ·:. - · ·. - · · · 
Equip:imentos de Saúde ~ Requi~ição dos servâços d~ (3) av~ões 

·· . da Fu'"N~I e f'AB; 
•. Requisição dos serviços dos belicópte 
·· ·ros da FAB.. · 

·- .,_.. .. 

~rvisão;' Ac~n:tia~n 1 · · Elaboração de nomes específica:, sim 
to e. Aval.iação " · ·· plificadas, pera econpenberoerrto e avali.2. 

· · ção do.'projeto; 
: Elaboração- de f onnulárioE para avalia .. 

çao; 
• Ãr)álÍEe, inforrrações; , . 
• Refo~lação e/ou i.-:eorientaçào. dás. e_g 
trâtégia~ eiou atividades;- 
~~tabelecimento de_pri~r:da~~~ 

. ~~~ 

... ~ . 

~ .. - 

(J 

SF.J' Qu~dr.1. '702 !-.ui 
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A avaliação das etividades do projeto Eerá realizada 
com base em cr_itérios de e-ficácia e eficiência, utilizando í.n 
Jicõdor.es de saúde ~obre prestação dos serviços e níveis de 
raúae. Este sistema Eerá adaptado (ampliado ·ou reduzido) ·de 
ocorao com as condições locais. 

~·avaliação será realizada perioaicarnente_p_ara perm.i 
·tir o dese:n~olvimento ·f.avorável - ou· ~ão ·do· projeto, leva·nao a 
. . . 
·Eua · manu t ençâo , a 1 teração parei a 1 ou reformulação, conforme os 
resultados- f:3s avaliações periódicas, incidind·o não .só sobre a . . ' . 

~ari.a"ção prc:g.i-amáti~a como também so:t,re o plano global que d~ 
·.·. Vera . Eer, . per · i EEO me smo , dotand~ de ind i spensá ve 1 f lexi bi lid-2,. 

-:de g~anto ã! e~tr~tégia.s d~ ·cada uma das _at.ividade~-=. ·,/)Jf. - ·( . .. . ~r, 
V 

~ . 

·- ... 
1 

f 

1 

l 
l 
f 
t 
1 

j 
! 
í 

l 

I • 

(_: 
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16. · 

.... 
. . 

:~-::....?ISSr.c:oo:s IS SAta: tcrALiru\DES·· I PIN' s PESSOAL . . 
. ·AI.:IO E BADCO NFl X::S(RIO . . .. 

PU.PIU SURtfinJ .JEmNIJ\S KOJJ\Í CAS\ 00 ÍNDIO , 
E*' N* E* 

.. 
: N:*' F;* N* ''E*, N* E* N* ' ' ... ' · :idicos 01 01 ·. - . 01 1 •• - 01 01 '' ... . . .. ' 

: 
' 

.. 
:::li 2 :-r..:e iras , ! ' . - - - Ol -. 01 . - - 01 '• •• 
~.!.lXiliar de Enferaagem - 02 

1 
- .. . 02 - 02 - 01 02 o . ' '' .. •,' 

l .. 
' 91! ~.t;roente de Enfez:m3gan 01 

. 1 
02 02 '• 07 

' .. 
f r.nterpretes - 01 01 01 - 01 01 . . .. 

~.wú.liar de Laboratório - Ol - 01 01 . ,· - 01 01 
.. 

:'.'hef e de Posto 01 ·01 01 
.. 

· oi. '' - - . ., . 
1 ~ • · ..... ' .· 1 I ,•', .. :3 TOI1\L r-; 03 o· 05 ·. O·' 05 .9:' . .. o~ o' 13 

.. 
' '·. 

\1· ' . 
' ' . 

' -:· . . . ,. 

- E::.ista.,te 

····1- ..••.. ~1~~ -·, •...•....•. .:.:.;, 

'!' 

\ 
! 
1 

1 

1 
J 

1 

~~~ 1 

! 
i 
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17. 

R6C0f:S0S ~1SICOS EXISTEI·lTl:;S E QU~ rJECESSIT1',M t~2 REFORNAS 

LOC~IS DAS ENFERMARI~S EXISTENTES NECBSS1T2\M REFORMAS ---~~~~~~~~~~~~~~- .. 
CASt\ DO fNDIO X X 

SURUCUCUS X X 

.. - - . . . 

X X (o) 

. . 
JEREMI~S- 

.. 
X X 

·~LTO E BAIXO. MUCÁJ «t · X X • 

.. . 

·, jJJ!: (o) - Construção de poço p~otegido com bom~a1 no "·PrH. /J/:;{~.1... 
X - Enfermaria~ com eetrutura de madeira e eimplificad,. r 

sr.r Qu2dr2 702 !,.ui 
f.dlíiL'IO Lea , ~·· llntbr 

CF.1' 70 .BO hr.ulll.1 lJ.F. 
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18. 

\ 
1 
1 

\ 
1 
1 l ---•= WWW »r . ..---Tswwww&w»ELfilIBNTO ano,-.. ~-,==rn =..--..-- 
j: t S C )1 I M I N A Ç ~ O . DE DESPESA CUSTO fr.RS} 

\ 

· .•• , .•• ,.~ ' :, a:n., __ ~_,_ •••. __ l --.-...----...- •• _...... .,,,. ~.....,.__,,--~-·-~- •• -.m&l-&C•· 

· ; d as .: · 319 o .• - . 14 - ·· / : . 9 9 9,. o_oo,: oo 
t . .·· .· . 
\ .•rrial de Consúrno · · 

\ ·-;iço de Terce~rÓ~ __ . _ _3490 • 39 
1 .. . ... . r1i9ens e despe_sas ~/locomoçao ~49_0 • 3_3 

\ ... 

\ 

,. • Jnstalaçoee 

~tor dé Saúde 

.: ;--.~ :.~-- .. : .. :.· .. ~~:~· .. : .. :::- - 

• - • t • : : . :- ~ •. - ••. • 

12...Z 

CUSTO TOTAL: CR$ 7.923.f!!Q.,.QQ 

- - .. · ";..•" 

' 
·. ·. :: 2:~ 76.-6 .a1·0, _ÓQ. ... ! _, 

· l. 600·. 000, 00 

4.58. 400, 00 

l 
1 

\ 
1 , a 
' • '1<' 'liioio de l .• 990 

• 

·'( 2.100.000, 00 

i 
·' 

I 

. (. 
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l~ECURSOS FINANCEIROS 

·IÃ DE CÚCULO - TOTAL: C~~ J.923.810,00 

;das - (El. de Despesa' 3190.14) 

1, diárias para pessoal nível superior· 

.·to unitário Cr$ 2.400x180 .••• ~··············-• 
. uiárias para pessoal nível médio 
-to unitário Cr$ ·2.100x240 •• · •••• · ••••••••• _ •••• _ .• 

CR$ 999.000,00 

432.000,00 

567.000,00 

' :fr,i:ais. de Consumo . ..:. .. (Ei. de _Des_·pes~ · 349Ó. 3-0)"- .Cr$ 2. 766 -~J310, 00 
·. :·, 'l/diêan:êr.tos·_:1inha-' CÉI,,jE":i(anexQ·:p·~-- 1):- - - . -·.·.:.:'.: ... \_t:- . .::.: :- .. ;-~.: - · ·· - 

: .;,.-~ita;;n~;; :iin;~~-. E~tra-é.~~ ·(a~e~·o·-~~} :-:i_I ) .. : · ..... : _:;--~---. -· _. :JÓô~ Õoo:.o"<f"'.:~-~ 
- . . 

~-1teriais e equipamentos para 03 enfermarias 
! anexo n2 III) •• ~ •••••••....•.•.••..•.•...••••• 

' 
,683.550,00 

\1uisição de alimentos para enfermarias e equi 
,i's de saúde {anexo n2 ·IV) ••••••••••• · •••••••••• 800. 000, ·09 
:·~·ustível para: 
: icóptero: 
::sxl 701 t s/h= 20. 4001 t sxCr$ 

• 
15,00 ••••••••• ~·-·· 306.000,00 

:~o bi-motor: 
h0rasxlOOlts/h= 7.20CltsxCr$ 80,00 •••••••••• ~. 576. ooo, oo 

'.t"~:Cr$ 18,00 I 1.260,00 
100.000.00 

1.600.000,00 

-isição de peças de reposição pa r a aeronaves ..• 
:iço de Terceiros { El. d~ Despesa :4 90. 39) •••• 
: , lamento õe aeronave 

' 
1\ h !3 X C r $ 14 0 • 0 0 0 , 0 0 • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -• 

st:r Qu:adra '701 !-ui 
f~:f,do ln1. 3" ;md.ir 

c:1.1• 70 .. :uu ,,,.a,ih.i. u..-. 

1.400.0CO,OO 

200. 000, ºº· 
458.400,00 
458.400,00 

r· . 
2:100.000,00 

1 • 500. 000, 00 - 
sou.oco ,ro 

. 250··"º 

':;scrto em aeronave (eventual) •••••••••••••••• 
7~9ene e despeeaE c/locomoç~o (El. Despesa 3490.33) 
' .. PaEsagens BSB/BVB/BSB X Cr$ 38. 200 

,::- e In~ta lações ( El. de Despesa 4 590. 51) 
'rforma (Cr$ 250.000,00 X 05 Enfermarias) 
ço - Cr$ 600.000, 00 - PIN PaapiÚ 

·1~~ de abastecimcnt~ água potável (3 áreeE) 

~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·-· 
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FllNAI 1 
l 111111.i\;.u "-,, 1,111.al 11,, lml1n ...,,.,1.,r f'IIV t>(• mH n,c111 

1 

·/ PLANO [)f:.A'J'EHÇ7.0 )\ SAÚDE DAS COMUNIDADES IND1cE1'l.l\S l/ANOMAMJ 

RELAÇÃO DE NEDI CJ\NENTOS LINHA cc:,n~ 

c{DIGO 
• 

140 
159 
5).5 
523 

28&0. 
9768 
817 

· 2H~6 
'·213 
3859 
868 

lOOóS 
57-G 

·2372 
10081 
19B0 
590 
2100 
3B40 
19&95 
· 2623· 
2615 
2674 

. 4391 
9490 
3530 
5067 
426 
0780 
5509 

10197 
BóOS 
9369 
'1082 

612 
639 
965 

Ácido ~cctilsãlicílico ccmp. l()Qrg ~00 Comp:. 
~ciõo ~cetilsalicllico comp. SC>Cm9 . 500 Comp~. 
Mtlnofllina compr imi ôo lOQ-rg · 50.') Cornp~. 
1vninofilina EOl. injetável 240ml . _SO_·A,,np:,le~ 
1'.mpicilim~ ~U=P.•. oral 5().ng/Jnl . 50. F'reis-co~ 
1unpicilin_o ccmpr ími do 50(}.rg. ·· · . Soo CCXT1p:-. 
_Ç~pranfen5col Eoluçào Qftalmica 0,5\· 50 Frasco~ 
Cl · ·a . iô r)5~ . r.:oo· C - · _orpro;r.im1 a-· cor.1pr.lml o -· ..,.,"'z1 · . ::, . o::np~. 
D.ipirona -~olução.· ora·l.·-·5.0(.J.i:9/~;l- . - . . . . -._··:·_ .. 5? .-ri-~.scaE_ ·. 

- .. Oipironã S;>J ~ :)~jrt~vel 50~/~~ · - ". ; '··,; :·. _. 50 1Uip:>l~~ 
Ér~ticrnicina euepensâo oral 2, ~%.· · · · .· · ... _ · . 50 -Pre scos · 
EritrCT.nicina comprimido 250rrg ~00 Comps. 
Hidróxido de ;l\lumí· , o susp. aal 6,195\ ' · 50 Fra-~cos 
Hioscina (N Bótil 9rore'"...:>) rol.mj. Ahghril 50 Mlp:,las 
HioEcin3 (N Butil Br~to) ccxnp. l(xrg 500 Ccmps. 
Mebendazol comprimido l O(m; 300 CcmpE. 
~jetoclopramida .:ol. inj. Srrg/ml . 50 Anp:)las 
Metronidazol comprinqdo 25Çrng 1 500 Canps. 
Metroniãazol su~pensão oral 4% 50 f'rascos 
Necr.nicina i Bacitracina 0,5% + 2SOUI/G 50 Bisnagas 
Penicilina G. Benzatina 1.200.ooou 50 f're/~~p. 
Penicilina G. Benzatina 600.000iJ · 1 •. 50 Frs/'Amp. 
Peniciljna G Procaína + G. Potássica 
300.00J e 100.000U 
PeI1IEn9anato de Potá~sio comp. l0Qn3 
S3is p~ra rejdrata;~~ oral 
SUlfametoxazol + Trimetroprine c;cmp. 
Sulfam2toxazol i Trimetroprir.s Eu:-p. 
Sulfato rerro:o co.-:1p. 4Qng 
Sulfato rerro~o sol. oral 25:ig 
Prinr~qujna 15ng com;,rimiào 
Prim:iquina 5:rg 
PiriT!Y.:'ta~ina + SUlfaeoxina co.~p. 
Ouinina 500.rg cornpr imí ôo 
Cloroquina lSOrrg 
Cloreto de SÓdio inj. 500ml 
Glicose 5\ injetável 50Qnl · 
Tctraciclina 250!Tg 

so f'ra!:COE" 
500 Comps • 
100 Erive Iope s 
500 Canp=. 
50 Fra~CO: 

l 000 Ccxnps • 
50 Fra~cos '-' 
500 Comp=. 
50:)_ Comps' • 
500 Canp~. 

• SOO Comps • 
500 Co.-nps. 
20 f'ra=COS 
20 f'ra~CO; 

soo· cáp=Ulas 

20 
30 
01 
02 
10 
-20 
05 
Ol 
12 
10 _. : .- .. 

·. io .. """·-- - -- -- 
20 
01 
06 
06 

100 
01 
10 
05 
06 
10 
10 

' 
20 
06 
12. 
20 
10 
10 
12 

· 10 
10 
10 
10 
08 
10 . 10 
09 ~ ,~ 

--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~ ..•.. ~~~~~~~~~~~~ ...• --~~~~~~~ 
M 1' t,.111.a,l,,o -:-11.l !-111 

t:1ltf11 tot I e·,, ~" ólllolH 

,:11• ;'li :\.\11 111 •••• 111., ,, • 
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FUNAI 

F11nda~lo Naclon,t do rndlo 
U.Nrt 1 ( M> 00 rNlt IUC>A 

PLANO DE ATENÇ)'\O (Cont ••• ) 

RELAÇ}\O DE MEDICAMEJlTOS LINHA CEME 

21. 

OODIGO 
CEM.E 

~mALliGEM/CAIYJ\/C 'IO'l'l\L Cl\IXAS 

50 Frascos 20 
SOO Cáps. ·10 
20 Frascos 10 

50 Bisnaga os 
50 k111p0las 10 
50 Ampolas 10 

.. 50 Ampolas 1 03 

20 Frascos •. 1 10 

50 Ampolas 05 

50 Ampolas 05 
-50 1\mp:>las 05 

50 Ampolas 1:- " 

:.. 

3131 
5789 
612 

5967 

Cefalexina (rronohidratado) E:Usp.·oral 

Cefalexina (monohidrato) cáps. SJ(mg . 
Cloreto de.sóaio 0,9% 50Qnl 

Dexametasona {acetato) cre.ue 0,1\ bi::nz 
ga 

1821 Gentemicina {sulfato) sol. inj. 1~/ml . . 

33J6 Gentamicina (sulfato) soi. inj. 4Ckng/ml 

9105. Glicose· (sol. hipertônica) Eol. inj. 
- ... · incol •· · 50% · · · 

639·· IGlicoÉe··(sol. isotônica) sol. inj. 5% - 
500nl 

4758 
;-3980 

0450- 
10189 

Gluconato de'cálcio sol. inj. l~l 

Meglumina antirroniato-sol. inj. 30Qrg/ 
5ml . . 

Furosenida sot , inj. 10 ng' 

Dicloridrato de quinino ~ol. 
ml · 

• 
inj. lOOrg/ 

I 

SEr Quidn '702 !,ui 
Edifklo lrx, 3~ Jndar 

CEf> 70.~~o nr:ullu l>.F. 

(._; 

. . - . . F7 ·------ --~ ~ - 
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FUNAI 

hmdaçlu Nac lona! do fodlo 
M,.,,nuuo eo WTll\lOR 

·- 

)UtEXO ll 

22. 

RELAÇÃO DE MEDICAMENTOS EXTRA-CEME 

Cirnetidina - ampolas 

Adrenalina sol mr 
.. 
Mani tol fr 200 ml 

50 ampolas 

50 ampolas 

01 caixa· 

50 ampolas 

50 ampolas 

SO·frascos 

- Dexameta.sona injetável 

- Flebocortid 100 rng 

·· - · Haemacei .. - - - - . 

- ·c1indamicina 

l 
i 
< J 

f 
i 
.. 
~ 

.. • i· 

I • 

o· 

SEr Qu:adr2 70:Z ~ui 
Edificlo Ln. 3~· ;md,u 

CF.P 70.,.\0 llr.nfll;a D.F. 

. . 



r 
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... 

·VALOR TOTAL 
POR ÍTEM 

\ 
j 

DISCRIMINAÇÃO OUANTITATIVÇ) . CUSTO UNITÁRIO 
EM CRS 

.• 
- EQUIPAMEUTOS E MATERIAIS MÉDICOS E DE 

. EUFERMAGEM 

01. Mesa para Exame Clínico 
O~. Tambor para gase tamanho m,dJo 
03. Cuba-Rim Inox tamanho médio 

01 
Ol .. 

01 . 
01 

01...,· .. , 

01 . 
01 

• 
01 

01 
02 · 

02 
02 
01· 
01 

01 

- 
01 

02 . 

04. Tesoura Reta de 19cm 
· 05. Tesoura' Curva de 19cm 
05. Cuba inox·tamanho médio e/tampa 
07. Estojo. "inox retangular p/insttumental I'" .. · · 
O 8. éand e j a retangular metán.ica p/distribuição 

de medicanentos 

09. Pinça anatômica de 16cm 
10. Pinça Mosquito reta de 16cm 

ll. Pinça Dente de Rato 16cm . 
~ 

12. Pin9a Hemostática de 16cm 

13. Pinça .Instrumental. p/sering~s 
14 •. Porta Agulhas Mayo Hegar 16cm 
15. Arquivo p/:t:"""ontuário 

' 

i6. Cadeiras ou.Bancos 

17. Cesto de Plástico 
18. Tiornersal (Frasco 1000ml) - . . 

LFOl/ntsf/SS 

. .. 

' ' '1 
•' · .•. 16.840,00 1: 

• '4.200,00 

1.600,00 .. 
.·1.a10,oo 

1.920,00· 
1 , 

· 1.600,00 

2.250,00 

750,00 

700,00 . -. 2.soo,00· 
800,00 

1 . 
. 2.000,(?0 . 

900,0Ó 

2.300,00. 

1.000,00 

: 4.300,00 
100,00 

soo,'oo 

: 1 . ' • 1 . :. \ 
~ . 

16.840,00 . 
4.200,00 

1.600,00 

1.810,00 

1.920,00 

· 1.600,00 

2.250,00 

750,00 

700,00 
' 

5.000,00 . 
l.600,00 

4.000,00 
. 900,00 

·2.300,00 
• 

1.000,00 

4.300.,00 ~ 

100,00 

1.000,00 Cont ••• . , - #~ 
- •' 



•• #' ... - .• , "'-'"' ~ ~- . -~ .. . ·'··· - 
(UNA) 

Con·t ••• 

-~ ... , _,.-~:.--- .. ·~- ··-----·----· ... __ .........•.. - .. -- ""· - 

D I S C R I H I N A Ç Ã O : 1 QUANTITATIVO CUSTO UNITÁRIO 
. EM CR$ 

VALOR TOTAL . POR ÍTEM 

160,00 

4.500,00 

900,00 

6.000,0p 

!.000,00 

2.000,00 

2.400,00 

900,00 

. • 1 
2.000,00 

1.050,00 

,210,00 

1.600,00 

1.600,00 

400,00 

12.000,00 . 
1.000,00 

1.250,00 . 
2.000,00 . . 
2.300,00 

1.800,00 

800,00 Cont ••• 

7# 

19. ~gua Oxigenada (Frasco 1000ml) 
20. Cidex (Frasco/Litro) 
21. Violeta de Genciana (Frasco ~omi1 
22. Ni trofurazona (Tubo com 28 gramàs,),. 
23. Algod;o Hidr6filo (Pcte. SOO gt~~~~ 

.. . ·'·.' ' 

24. Compressa de Gaze (Pcte c/500 ·urii~) 
25. 

26. 

Esparadrapo (Carretel l0x45cm) ::· 

Atadura de Crepon 12cm (Rolo/Ünlaf· 
. A 1% (Fra$·co.· ;d;e 27. Sol. Aquosa de Iodo 

30 ml) 

28. Luvas (Par) 
29. Benzina ou Óleo M!ilneral (Frasco)·· 
30. i1cool Iod~do A !%(Frasco 1000 ml) 
31. Álcool (Frasco 1000. ml) 
32. Borracha Látex/Garrote (Unidade) 

33. Equipo p/Soro e/Agulha (Unidade) 
34. Scalpe n2 25 (Unidade) ~ 
3 5. · Sca lpe n!! "-3 (Unidade) r · • 

1. 

36. Atadura de Gaze 5 cm (Unidade) .. 
37. Abaixador de Língua (Pcie) c/50b 

38. Est e~oscópio Biauricular .- .•. 

39. 'Estetoscópio de Pinard metál i:co 

!:0.1/ntsf/SS 

02. 
03 

. . 1. 
:30 
·30 
04· .. · 

02 
. 08 
10 . . 

• 1 •• ' . :, 
.20, 

;o•·. 
02 
08 

08 

Olm 
20 ., . 
20 1 . ' 

25 
1 '' 

20 
1 01 

01 
01 

. .... 80,00 

l .. 500~ 00 

' 30,00 

.. 200, O.O 

·250, 00 
,• ·l ."000, 00 

.. 3.00, 00 
' 90,.00 

'·:; ,: ... 
· ·. '.: ·:~> 100, 00 

!;, · .. : 105 00 . . , 
. . .:.· .' ·.1os, oo 

.. 2·00, 00 

:: ·.··. 200, 00 . ' 
·.'' 400, 00 

. · . .-:,·:. 6,00, 00 
.·• . 
n · ... , . ·s'0,.00 

·: ... ' .. ·so; 00 
· ,,. ', . 

, -=.'160,oó' .. 
·'•: 2. 300 00 . ,,, , 

~.800,00 

:-800, 00 



J e 
P.IÃIS E EQUIPAMENTOS PADRONIZADOS PARA 01 (UMA) ENFERMARIA 

,.·.~ ...• 
V 

:ont ••• 

D I S C R I M I N A Ç Ã O !QUANTITATIVO CUSTO UNITÁRIO VALOR TOTAL 
EM·CR$ POR ÍTE?i! . 

.. 
.o , Fita Métrica 01. . .. 100 ,·oo . • -~ 100,00 

11. Tens!i.lôrnetro 
<i. 01. 6º. 500, 00 6.500,00 . ' . 

\2. Termômetro Clínico os· , . 3~0,00 1.500,00 

f3. Lençol para Mesa de Exame (2.40mx. 1 

1.30m) 02 500,00 1.000.,00 
' 14. Toalhas de banho grand~ 02 .. 500,00 1.000,00 

15. Cabo àe bisturi ne 04 ·01 700,00 700,00 

:6. Lâminas p/bisturi ne 04 (pcte. c/4) . 03 . • aso .oo 750,00 .. i . 17. Maca de lona 01 . rs , ooo .oo 18.000,00 . • 
\8. Cama Hospitalar para adulto 01 24.000,00 "" 24.000,00 

Panela de pressão de 08 lts; pora 
. 

~ 9. " ~ 
esterilização 01 .. .· ' 2.000,00 2.000,00 

\ 

50. Porta soro de metal 01 . s.200,00 s.200,00 . 
51. Bacia de alumínio tamanho médio 01 500,0<;) . 500,00 

'. . . 
52. Pera de borracha tamanho.médio para . 

: . ' 

aspirar recém-nascido 
. 

· 02 . 200,00 400,00 . . . 
53. Copos de alumínio· . ·q·~ ·. 1.00, 00 500,00 
54."Seringas de vid;o de 20ml ·02 600,00 1.200,00· . 
55. ~eringas de vidro ~e 10ml · 02 .. 400,, 00 800,00 . ' 

36. Seringas de vidro de 05ml . os·· 300,00 1.500,00 . ' 
57. Seringas de vidio de 03ml 0·2 .. 

'. 4~0,.00 aoo,oo e 
,i : 

.. 
', 

,· •.. _.,._ 
..,.""' •. "I~..,.-..,...., .....• _.-, .. ,."°'""'"'-~~_.......,.-~~~·-ft-WW-c,,-, -~· • ••'I'"• 1 \l.,...l•,"11'""·~,,.~-~1,tftr•~,..r·,.,. , 'I• , 1'o•~,, • •,•• .•. ~ 

25. 

.. , 

•. . . 
j 

' 'f .. ·.1 
•• 1 

.. .. , 

! 



,. _· .. ; ' 

V' f 

1 

. '!ERIAIS E EQUIPAMENTOS PADRONIZADOS PARA 01. (UMA) ENFERMARIA· 
•: 1 ., ., 

'• 

26 • 

Cont ••• 1 •• 

D I S C R I M I N A Ç Ã O CUSTO UNITÁRIO 
EM CR$ 

VALOR TOTAL 
POR ÍTEM 

0 . 
2.000,00 

2.000,00 

600,00 

1.000,00 

1.800,00 . ~ 
7.700,00 

6.500,00 • 

5.150,00 

11.650,.00 
. 800,00 

800,00 
. 2.660,00 

7.700,00 . 
5.700,00 

QU~TI'l'ATIVO 

58. ~gulhas Hipodérmicas Cal. 

1 xa c/12 
i 

·1 59. Agulhas Hipodérmicas Cal. 

xa c/12 

.. . •... 
30x8 Cai1 ... ... 

. .::· 02. 1.000,00 
., 

25x8 . • ' •1 Ca1·,. ,,::'.··· - . •: . 
:.,;.: :02 

',• 
• 1.000,00 

200,00 60. Escovas para· limpeza de seringas ... . ' ' .. 
61. Agulha p/sutura, cortante tamanho .• .. ·, 

, . . . . : . 
med í o · • ., ·.- . .- .. 05 

••• •,, 1 , •,. \~ . 
Bolsa pará agua quente .. · ... -.:, .. 01. 
Fio de 'algodão p/sutura n2 000 ·(ex).···:·:,.·.,- 01 

5ml ~/agulha· 1.·· --~·.:.:;·: 
•, 

• 
200,00 

, 1. 800, 00 

.7. 700, 00 

62. 

63. 

64. Seringas descartáveis 
25x7 caixa c/250 '. ·­ ' . 6.500,00 

1 
1 

.1 
1 
1 

,l 
'l 

1 

: 1 
' 

65. Seringas descartáveis 3ml · e/agulhas' · ·' ··· 
caixa c/250 . :1: ·• - . . ( ,• 

66. Seringas descartáveis l~l .c/agulhâs :. :!: .. ·: 

16x.3 (insulina) caíxa c/400 · .·,. - 11.650,00 
67. Agulh~ descartável 25x8 ex c/icio . · · :: :., .··. '01- 800, 00 

. .. ' 

68 •. Agulha descartável 30x8 ex c/100. : ; ... - 800, 00 . 
, 69. Lanterna. e/abaixador de lÍng.ua · · :· _:"{ ·.-. · 01 2. 660, 00 
1 70. tlebulizador .. · ·. ·.: .. 01 7. 700, 00 

1 
71. Otoscópio : ::y_. .. : i 01 5.700,00 

, 1 7}. Ambu adulto !·: ·:·\·'"'' 01 . a.coo.oo J.009,00 Cont ••• 
1 ' : .a.L. 
: . ~ 1 • • ..• ,,;; ~ '\A,,_...._., •. ~- •••. ,,...._~ . . . . •, . . 

___ ,. __ ~_.. ..• -.. ...•..•. --.-~: ..•.••. ,.,,.. •.• ~"f"'·-~-~ .•.. --. .. ,..._,. '. -~· -· ··-·~·--=..::-"":"'""'-:·-·· .... ·~ .. ,. •......... ,., . 

5.150,00 

• 

i 
• t 

! 

. ! . ; 

1 

i 
1 
1 

1 

) 



-~ /· 
-.TERIAIS E EQUIPAMENTOS PADRONIZADOS PARA.Dl .;(UMA} ENFERMARIA 

1 
: 1 . : . 

... 

27. '· •. '. 
·.~ • Cont ••• 

' .. 
CUSTO UNI'i·ÀRIO 

EM CR$ 
VALOR TOTAL 

POR tTEM 
D I S C R I M I N A Ç Ã O QU~ITATIVO 

.. ,. •.. 
73. Arnbu infantil 
74. Balão de oxigênio infantil 
75. Sonda soro-gástrica (adulto) 

76. Sonda ~oro-gjstrica (infa~tii) 

.. 01 2.500,00 
01 2.300,00.., 

50,00 

30,00 1 
! 

a.socjoo 
2.300,00 

1.000,00 

. 600,i 

/F 
/ 

.. 
·20 ., · 1 '• ' . · ··,,:• ···20 . . . . '.~· ' ' :. . . 

• • . 1 : 'i;.: ~· 
·.:' ,.:~· ~ 

. 
• 

l . . ' ~ 

''· 

; r :·• 

•' 'i .~ 
•' 

~ 
.·.· 

• 1 

.,.,t • 

• t': 

,\ 
TOTAL ' l 

227.850,00"' 
-·: 

1 

' ! ., . ·~ .. . 
,:. 

li ,, '• ... -.... . . . 

• 
' .•. 
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FUNAI 

fun<bçl.o Ni:clcuul oo fndlo 
••• tll'T4I«> DO Pm:NOl'I 

~JfV'•TIVl\ _DE CONSUHO DE P..LHlENTOS l?JUL'\ Ul'-U~ 2QUII?E OE 06 (SEIS) 

,rJSSIONAIS, DE SAÓDE QUE ATEIID:t::RJ'\O A li.nriA vruro~tI ,. 
' . 

~...- ~,- 

f; S P E C I FICA Ç A O UND. 
QUMTIDD.h.DE 

D I A· 1 9 o D:i:2\S 

0, 10 46 
0,10 46 

7 270 . 
\ 120 

Pequena 270 

0,5 1 24 

.·. 0,50 180 - .. - 

~ 120. 

05 • 470 
o, 10 46 
0,20 90 
1,50 .49 

.. o, 50 180 
0,20 90 1 

1 

~ 0,50 180 :1 
-0,10 46. ! 

•• •, •li 

o, 10 46· 

0,20 90 
e 

01 .•. 270 

01 270 
0,10 46 

0,30 120 

01 270 
60 

60 

02/equipe 1' · ·100 fr. (7) 

04/eguipe 48 Cont ••• lf- 

r- =---------------{---------1----!Ll~_.: 
café solúvel 

Açúcar 

Kg 

Kg 

L' 

Tbl 

Lt 

Lt 

Pct 

~9. 
Unid. 

Kg 

Kg 

L 

Kg 

Kg • 
·Kg 

Kg 

Kg 
Kg 
Kg 

Jl>ct. 

Pct. 

Kg 

Kg 

Unid. 

Pct. 

Unid. 

Unid. 

Pct 

Leite em pó 
i 

1.(gua mineral 

1Chocolate barra 

~~trato de tomate (140i) 

~Doce (marmelada e ·bananada) 
)cmp~r~ ·completo (_3009) 

.... - 1Fe1JaO ·· --- · 

. ~olho màcàrrão 
·,Arroz 

~ Sal 
Õleo· 

~acarrão (pacote 1009_)· 

F~rinha mandioca torrada 
1 . 

Carne de sol .( chargue) 
Sardfnha 
Salsicha 
Ouitute 

-· Sopa/pacote 
Biscoito (pequena) 
!iargarina (500g) 
Cebola 
llapel higiênico 
Veias ( pct. c/08 unidades) 
l>ilha grande 
Repelente ( autan) 
-~sforos (pct c/10 unidades) 
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29. 

JlHATIVF\ DE CONSUMO DE ALIMENTOS PAitA UNA EQUIPE DE 05 (SEIS) 
pFISSIONnIS, DE SAÚDE QUE ATEIIDERAO A /..Ul?l\ ,tn!IO-:W:aI 
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"!nt •••. 

~, naenr--= 
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)Detergente (grandes 50Óml) 
. . - . 

(Lanteroas (p/pilha~ grandes) 

• __ :Mosqui.teiro ( g~~n?el- 
iRede (~-~~al _grande) 

•. 1 - . " • · ipãne-ia·s . ·-. '. . : · - · 
- ;· ~ _·-~ . ~------·. -~ ·~ .. ~:-··_: :- 
' ·Bombrl.1 ... ---~· · ·.- ·· · , 
! .· . . . . ~ '" . - . -·. -: . . . 
,sa~ão em-barraº"brilhanté" . 

Fr 1 1, 130 
02/equipe 20 . . 
.06/equipe _. 36 
06/eqtiÍpe 36 
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PlBLIOGR1t.FH\: 

(1) ONERON ~. P. "~ situaç~o de saúde doE Índios Yanomami: 
Diagnóstico a parti-r da Casa do fndio de Boa Vista, R.Q 
raima, 1987/1989 

(Documento de trabalho 1989). 
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(2) Mini~tério da Saúde - Projeto de Controle da Oncocercose, 

1989 .. ·- . 
(Docum·ento de trabalho - 1989). -····-,, •. 
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